
O' TEMPO'
'Síntese do B'l,etlm Gt'lJmete.o."o�Ógico de A. �� 1�eto,
, válida até às 23,18 !l:'. do di,t 26 tle jlilho,de l.9(}6

I

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÁ{) ATMOSÉRJ;CA ME­

DIA: 1029.8 milibares; TEMPERATURA MÉDIA: 15,:f Cen­

tigr.adoSl; UMIDADE R;ELA'r�VA MEDiA 81,9%;' PLÇ\TIO­
DADE: 25 mms: NegaLivo - 12,5 nuns: Negativo - C�nu­
lus'- Stratus _ Nevoeiro cumular - Chuvas esparsas
'Tempo médio: Estável.

"CHE" ESTA NA
ARGENTINA

Ernesto Che Guevara esta
na Argentina. A informação

, foi cJN17 por fonte ofieial.

1i:1!!lt&�\o isso policiais do"
Rio IGj.'ande do Sul toma- i
ram medidas de segurança
na 'fronteira com o Brasil.

CONGRESSO

Sanitaristas de tódo

Brasil estarão reunidos na

.capítal do Paraná entre 20

e 25 de setembro próximo.
Nà ocasião será, realizado o

décimo sexto Congresso,
Brasileiro de Higiene.

SEM CONDIÇÕES

I O 'mcionamento de gás
engarr�fado continna nà GB

ainda ! segundo decisão do

Conselho Nac�onal de J'e;
tróleo às compan}üas dis·

tribuidoras do produto. ,A
medida p�orroga até o dia
28 fl cota de sete kilos para
os botijões. �

A .GUERRA CONTINUA

Gue-rrilheirGs viet'-congs a-'

tacaTam 10 posi(,ões sul-viet­
namitas _nos <J.'rredore� de

Saygon. Os aivos foram

postos militares e o centros
de refugiados. Por outro la­

,do os norte-americanos rea­

lizaram 82' ataques aéreos
contra o Vietr:am do Norte
visando depósitos de petró­
leo e -'inhas de comunica­

ções e transportes.

MDB ADIA REUNIÃO

Não mais se realiza hoje
como estava previsto a reu·

nião dq' nmn gancho. A"re­
I1ÚI�j'} coletiva de seus

memhrns; �om,('nte poderá
ser och'lltida em outra opór·
tuniclade,

Ttinta . e 'uma 1Je'380a,5 en-
,

tre as quais g1'ànde nume-,
1'0 ele cripn(;as 1110rr'91'811J

em desastre de transito.,
ocorrido perto ,de Linburg.'
O ónibus: ,Q1lt'Í 3js conduzia'

rompe,u 'o pámpéito d,e uma'

ponte e foi cair sóbre a ro-,
dÇlvia 'Fran�9rt. '

o 1\10.8 �lo ,Ce�{rá .uão ,vai
participar da escolha do
nôvo governante' do E�ta.
do. Decidiu ainda pão só
hÍpótecar sOlidarie(l'lde a�s
coinpalilleiros gauchos àtin.
dós por recentes c<lssacões
mas tampém ini�iar canWa.
nha partidáyia pelas elei.
ções diretas.

------,- __ -------
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_ S.t11VTA CA."í�1\�li

Qlatou' Almirante
.

RECIFE, 2S (OE) - O marechal. Cosia e Silva es-

o DIA DO CÓLOHO

r'�Sin-tes-e ,Costa' escapaI SELEÇU VO�TASEM rEDU
I

BRASILIA � 25-0E _' Cà-v ara é seriado es�a�
l,'ãÓ reúnic.ós �ulrà vez hc,je às 12 horas a:lós �', íris a­

'I l,ac,.G.o, ontr.r». dos ,'tT<:balb,os, extra,ord;�á,rios de sua
O MDG' decidiu r"t'J'''�,i: ',�" " ,

. COl}\i'O:acào nela opo::icão.,candídaíaira Cirne Lima à, O- 1í�1( r'· Vie-ira d� 1V[(·]10 'J1 frrmoti (!:H: só à par-
sucessão do Rio Grande '�lQ"

h- de 8�"',�nh,'i c�Q('ra o' COl1'1XlI'Cc',Il'Ulfo regular' s,�
, Sul. Áll�IW o pnr tirto a faitoi, ,I'-

par,<,\]rf nrr res.
'

'de 'eó)lclições mínimas Faia I, 'N, '!7io c;.raJ1J'�:; elo Sul ° !\TDB 'l "::;.c:iu não mais
a �po�osjção partícipar "do 'li' r'''rj'c:''''r r'" S1l(: ',':ir) f",+"c�"",L "I,j,'rallcb '�, candida-
pleito, ' tura do proícssor Cirne Lima.

<.'
,,' I' f

AUMENTO :QE AT.DGÚEL ,; )
,
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o Conselho Nacio'1a�" d� i' ,SIT1JAÇAO NÃ�,JJ���A A.T� S41�
Ekonomia se reunirá no de- CONTRA BE.,N'Ú,u,,elA"çorrer desta semana para ,

.

,
' ,

,

,�'1
,aprovar oficialmente, a se­

iunda p;:p'r>e!a d� ,"'wl"ent,o
dos aluguei" en, ct '''o"'''h- I
cia da fixação 'do ultinw sa- j
láÍ'io mínimo.

o MAIS: ANTIGO,'DIABIO DE SAN1A' CArABi�A
..- .se:..._�;"!:- t:'.........'�� ...� •.•-- �-

,D I R E.T O R G E-R'E-N T E - Domingos.F:emandes-d�,Aqmpo.,
Ftoríanõpolis.c-. áerca.feira) - 26:dc julho de 19M - Ano :12 _' N." U>.455' - Ediça'J' tle'hoje' - 8;págUl<iS:,- Cr$ 50
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, RIO - �5-0E - Precisamente às' 5 horas�e 55

minutos da manhã de catem .pousou no aeroporto do

galeão, o aviâc .especial �,�e trouxe ue voltá ao Brasil
a delega,çi:io brasíleira 4e futebol que participou da

Copa. do.mundo- 'I, .

, Devido ,8, hora poucas pessoas estiveram presen:
tes ao desembarqti-e, ,flotalld-o-se 'mais a ,jp:J;esença de

parentes e'amigos dos" [ogadores brasie.ros.
"

O técnico Vicente- Feola decidiu nermanecer na.

Europc:, C.lqUD':ltO' o senhor Carlos Nascimento ;e��s
sou juntarr.cz.I e com os demais dirigentes da ,co�tl­
va. A dcl-gaço de 'jog2.dOl;es paulistas-tomou irnedia­
t::.mente o .avíão dé .rcgresso 'a São Paulc,

'Os craoues paulistas e cariocas reiteraram suas

rríticr c '" ,.,�- r ;xps contra as arbitragens e violências_
dos adversários.

'

..
�, I'

,de
.

alenlado

(Edüarial 4.a página)

CONGRESSO CO:If'VOCADO
_' ,; . ,

REUNE-SE'OUTIA VE'Z
, ' ,

;.'

.. :

,ATO :nE ENERGIA

o' Governador Ivo Silveira .acíona ,l, chave q ...P. dá energia clétric» à cidade
,

'

de Quilombo. (Leia
..
na 8.')

) , "

'capou de um atentado em Recife, no eeroporto 10-

c�l� quando explodiu uma bomba matando o' �Imj­

rante Nelson -Fernerrdes e ferindo três outras pessoas.

A boinbo havia sido colocada junto ao depéslto de be-
,

. ",

gage115 do eereperto de Recife, dentro de uma mala.

No r.noment, da explosão encontravam-se no lo­

cá' mais de 300 pessoas que aguardovam a chegada
da candidato da, ARENA e a ,comitiva, da qual parti­
cipa,vam O candidato :, vice-presidente, deputado P'e-

BRASILIA' -'- 26-0El __ Ato ·con'pÍemfi'ntar tor'::
nanc1r) i.nÇ\1, d.;"�>:�l t('Inr-:,:' �s n�V'l�, .... ,",['�'1�:S�·""S r��""" i!.,....,l.1 .. �i­
,c:,ar':�'� �� �" "::",v1a.t.:)cj es á' rara s:-r Faixa.dó, confor

, me fonte;: Dt'(:;:icldlci".is. ..,'
,

S�'gUI1� , OS')ll,'OnJla;ües o d�pl(}ll;la "ó>nào fo� as�_
-si.nado ainda teriêlo em vistfil, a d0;üc�da"s�tJc:.ção l.lacA-

1 ' ';, ,

'
,

'

..

.... ''io p.�a .,z+.�
"'I

,.i. r" ...'Ijo� 1;. 1T�' "i \

H} ,�, ,�. • ��, _ ;{', \' �,�.' "r<"-' ... '

':+h yf>,��tÓre��lilí�ã:i-�s.' t�:t1i9< opb;lI}:Çf-o,,pül;'���di1S clr;is'
ticas, pq_ra OS dé'putadó� qUe falanl eni �en\Íllc�a.

•

� .'.' , �J.' 1

� _
.

MDB carlota·convoca Assemhlé,h), , " ,> ,.,
,.

RIO 2S-0P _:_ o 'MDE carioca' vai subscre,.
ver documEl1 to LI," C',Jll \' "C: ,,:;_ ':' d" ?ss"n�bl-éia' legisl?
tiva que deve�ia p,-rn:auEcO' (IÚ I'<:ce::m até o fim :lo
mês. O ievantamento do recesso segundo o;: v:ce-líde

, res será assegur�do pela maioria al?soll;lta dos, r_epte-
2wr.Ü'ntes cariocas, .u�na vez que alérn dos 30 deplI-ta­
'!r..; q"2 inj'cQ)l'an1 'a bancada da oposiçã�. algu,ns n:em
H'r'� cl:, ;' p'7'N" '" tf',de: o grupo paredista- estão de a-

êôrclo COH1 a l'ned'da,

,,'Apó� 'u;augural' a rêcte- de cl�el'gla d� são Migut;(' D'Oeste o Governador do Estado
"

foi llcmenag'cado com tl111 banquete. (Leia nu' '8.')
•

" i
, ,

d�o', Aleix,ó,' e numerosos

,tas.

e, jornalis-

Sucessã'o no Ceará não lerá'MDB
FüRTA4EZ.� - 25-0E Com a' partlcIpação,

,de' c ndo de).' 105 fede)'ai,s, doi" senadores e deJXlos esta
duais e men�brós da comissão dirdora regional o .'

MDB do C::.ará deliberou oficialmente qUe sua ban­
cada na assembléia legislativa não votará na eleição
do nove governador do Ceará à realizar-se à três Je
setembro vindouro.

Vai retjr�r-se do plenário logo após a abertu::-a'
ela sessão.

MD8s aguardam�' Ia
iH' edeitOS ri'. '" 'I: ,

"

;-" '-1",'
.

'�,.:��'

\ São Paulo _ 25-0E _ Como, o MDB
g-;,úcüo, c. paulls13, também se dispÕe a

aguardar a exposição do minis:ro da

Justiça, 2ntes de qu-alquer tomada de
posição. O' Gabinete Executivo, que se

'i'ewl1ria par.a examinar umB. tomada dt:
posição frente ,ao Ato Complementar
no. 16 - qlle liquidou .as últimas espe­
l'ànças da oposiço na sucessão estadual
,tornando, irrell:íldiavelmerite simbólica
a candid,atura do general Mella Barre­
,to - Dão se reunirá tão cedo.

/

ma nossibilidade' .de levar 2.0 povo a

mel1�agem 'de esperal1cça que lhe -compe
tiria' - frase da deputada I vete Var­
gas,

A seguI::da corr·ent� - em tl�e 'se
mesclam também diversos grupos,: de
tonalidade oposicionista 1'nen08 agres­
siva _ pel1s� que o MDB 'não deve -a­

bandonár o, C8.mpo de Juta, aprovejtan­
do ao 'máximo a possibil'dade devi-tória.
O sr. Maurício Goulal't, apontado cemo

líder desse gru�o, che�'8. a dizer q1:le "o
O'''vc>r�10 federal COl1sP,Cfuiu _fazer o que
nem DeUS faria: Unir no n1eS1110 palau-
I.. l'

-

•

que o )an1S1110, o aoemansmo e o ,]LlSCe
hnisme, p;:rra fazer-lhe oposição ',e de­
nunciar sUas violências" .

parlarr.entares

o almirante Nelson Fernandes que morreu no

10:0' da explosêo era <chefe, do escritório da cornpn­

nhia hidro-elétrica Ido Vale do ISÕO Francisco e "am­

bém esteva esperando o merechcl Costa e Silva'.
O ",vióo do ex-mi·,is,tro da g'uerra ficou re+ido

em FI!I�taléz:a em consequência de uma pane no mo­

tor, motivo pelo qual o marechal Cost� c Silva nada
.

sofreu.

,

tECIAM CONFIRMA: NOVO

VICE NÃO SERÁ ELEITO
A cêrca ,las dúvidas suscitadas pela -mHt�l'la lJU­

bl c"-da n' f,di(;�o, de, domingo de "O Estado", a res­

pé to de dspositivo constitucional que determina a \la

'L:h]1(':" rll1 carsro de Vic'-g:)vé'rn"c]o1' em caso de im-
red n'(nto do seu ,titnbr, nos:'. l'cpor1agem entrQU

" '1 L,,<:'�l"l.i
Y::'; de. E�t.&:lO, deput"i.clo Lpcial)! Slov\nsl<i, el'-le decla­
rou-�'e CUJClé);(; .-,:_, �nr, c'- r 1",' 'I"

,

.]'ll-.!_1' l.
declarando, CJ ue 'eríl ,:ua 0:'" 11' 2.0 2' ssofd <l, l'lat érjtl- ,'s­
tá Tl�gulada na ,Emenda Ccn;;tituciomJ no', -:)}_ (!��e t1l."­
j r'�'i�'}i,r?, «!'li;!;! l1.6::"j'l.i1P �1i m�:'n:tQ:('U; ,p,q',

f",-lj--l;1,�1�_ç;G;\.(�nl�\
f'-' t "" .'" ...

, �-: "" ") - ;r4'·.�"'��� ...,'- � ,��.. " .

�kl', '2 '(�Õ V;c.ê-C:.oV!!h1�'cldl'" assul2H�1n ,sí;.'lêf?ivql1�entc
, ',' "(;--'" ,l.. ('.,. )'" (j(J Pnr1pl" Yx"e1'! vo (1 pl'PS1c]CIl
t ","-1 '''s ';'i'-1'I'";,, L,-r:,'i"h"y'1, 'p f' :W S'Ô,':1h\:1o Tnbu-,
tl:::?l ! 1 ..... ,)1]e.: ir:: '. ::'·Jc:·tc c:)_�·c.)._:_ C(:-,l1Cbl' tI Ç) Ôri1�:jDd·,· LC'-
C;"11 Slo";!1,ki S,-,o"'11d-n "s 1",,'0'11':' I,c/coi,:;, \�"lll�tii'l-
cionais, não' ,,�' ap;c s .. n; a r.-: f:g"l;�'� ('" '-L� ;':,;-;.) �l(j " C(�­

goveÍ1.1a�Or do Estado. de Santa C_:!ar l;1<l',

\

�iedeiros diz que v�i a Câmara
BRASILIA -:- 25-01': - A lY'c1' do ela c'posiC;à(1'

o 'coJy:-r]'psso J1?c;(.né11 in'ciou o �,"rí{lào de ::essões ex­

t1'80rdimí_r'a<::, D,'ntre as nntérias em pau'a figUra a'

convcl::::,;ç;'ío do minis 1'0 da Justiça, para prestar escla

'I' recimentos sôbre as garantias que o governo ofel'ece�
dl à oposiçã0 ncs' '�róximos pleitos diretOs e indireto,;,
Uma nota d'stribuída esta manhã 1)e10 minislério ela
justi ca. diz CI ue o s'2nhor ,M( deiros ela Silvá, compa­
recer'á'- a cân1ara. tantas vezes quan tas v,êzes for C(JI1-

vocado. As 17 hor,8s de ",-manh'ã o ministro ela just(
ca 'c€tocederá entrevista co1'et;va à imnrensa. quando
�bordarã a atual situa<::ão poE ica. En-Cjl!ant� 'isso ()

presidente Castelo Branco que inaugurou esta manhã
uma fábrica de asfaHo da petrobrás em Salvaelo'r via­

j011 de Tf�gresso a Gum'iabara. EstB, tar.::le o ,chefe do
2'1''.''']'')'0 deverá lDanter encontro 'con1 o ministro da
�rp�h'a, ocasião em que será estudada a C'onvocaçQo
-':a câmara. Círculos credenciado safirmaram que ()

ministro da justiça deverá comparecer 2. câm,ar8 so­
n1Pl1t�' anós o início dos trabalhos normais do con­

gresso nacional.

r GOVÊBNQ (UIIENTA CREDeRIS
DA MANNESMANN

RIO - 25-0E, _ o Govêrn(, emitirá comurúca,­
elo. nos próximos dias. eólclorecEl do c,s fatos' e 1''0SP01)
sabilidades oficialmente a:llu'ados no caso Mannes­
malill, para c�ue ,os creclores da emprêsa p05sam ori­
en'ar-se na cobranca dos título'" emitiL�os no mercado,
paralelo e já registr&dos no DFSP e no Banco Ccn-
traI.

'

As autoridades morietári2.,'3, Clll1'lJl'indo de"pacho
do Presidente da ReDtíblica publicado J10 'Di{u'ic, Ofi
,cial", após e;'a:minar

-

os relatórios da Comissão Fede­
ral, do Conselho de SegurancR Nacional e da procu­
radoria da Repúbl;ca. acertarão as :providências pa­
ra o reSSarClll1ento dos crec1cres e corn;cão das i:rregu
lar;d2.des elE fétce do P�ürimônio NaciOl;al.'

A decisão rIOS çJ�eelores deverá ser firmada após
� "/',11',;8.0 él "rI' rr;:l]'z2da f'Ilrrp �s autoridàdes mone
j '''',c,�, o,':: "il\Tr<,'''�>:'C' Cf'10 PJ1t":'[,:'<P1 COJl1 ac;ão ele co­

brrnea CI1' íl1:l7(" (' '8 !i,sr'0�";:-(",1(\ cl2S Vítimas ela Mau
neSlr"nn d;�'ü{' la 1),:,10 '1ac1l'e- Ir'n"u LeoDoldioo.

,

A Gompai�b.;�l. -an' e�i�)ando-;"e à ",,<cão -do Governo
distribuiu nota à imprem;a comÜúi'Cr\J1dO aos tomado­
re� 'qUe não tenham receio de entregar as promissóri­
as para exa':ne, poje: C��fJ as mesn'as sejam extravía­
Ch-1S ou postas el" Clüvida O" rec:bns de entrpQ'à, a

J\/f",-nnn"'''!0111'l ;p";�)rJ,j"""�nte teria (!ue respondcr por
�llD.S' COTl.sequênciMi lcgr\is",

BISPO É CONtRÁ ,DOMINICANOS
OUE GUARDAM ESTUDANTES

BELO HÓRIZONTE _ 25-0E núncio a-

"�,,tnl' r.n clp Belo Ho:r:izonte convocou O bisPo tc.ad­
'" r ," .'.. "-O'�.' fsr lnineira:-',!)ara: tratar dos problemas
,,;., ,'.-' ,,', ".---.. "';onê!.r', do,; ,sadre's do:i:nini.canos ao
'�"-"",,' "t', ';",'��. r:':'{"';:>n+o.';s alltotidades do exer­

C;f" "-<\";"J,� - '1.';+":ri=l"cl�s !;';,n�',·�s t�"1 fei'o suces-
�.��.- C' ",",:ç:,c;"'v l")arél !_. ...��r")q:.r a !·ca]'-:?�·�.{) (}::t, r�união.

:r)�.; p�cJ (1.� PC.!11��o.nte� ;'} C:E' eJJco'ntranl TIr") con­

""n1r, ;1�" �l,�"J.i,l1 :C2J)OS e o�tro� tf'l'll con':(�0.u;elo J'u­
l"":" o ,cêrco ca l'01ícjo ('/ue está v'''';''ncl0 tAche: as ime
di2('f�<: ,"',,!"8 pV,;""" n inqre"so d""s P!"ttJr1ar>tes.

O congres,so deverá mesmo ser ins' alado dia 28.

"
�JN� 'CHAMl D,EPUTÀDO E SENADOR
?ABA CONGRESSO

"

'Õ

A UNE vai eücaminhar 'hU;0 a Bl'asílif!. manifes­
to concl2�11ando denutados. e \ s�lladores ó1 participa­
rem .de seu COll<fl'e;SO e neclindo éJ.Dôio à reunião. Djz
o '(1"Cl111,pnto: ,'Temos:,ce-rteza de (1",e seren1C,S l'epri­
P' 'I los, rois ass;m a'nunciam abert�mente os algôzes
dr- n0�SO pelVO. Ternrl';l 'ambél'Yt a certeza d0 que a His­
tória rf1g'strará qUe a nossa gerar,ão não sH,"üc;ou.
Ác.s parlaméntares que ain:dá restam em nosso, Pais
e quP. llão trab:aI11. 'seu 1)ovo é ('!',le no sdirigimos para
concléimá-Iot;; à lula. (' IlUS ;;\n;l'w:'�\ o anóio e o i:ncen
"ivo li LLe telllLl:; l'�l:ublclü ue llU'ô,':!U lJL:,\'o".

)/

Entendem; os emedebistas oe São
Paulo de dar U:ma esnecie de 'érédito
de co:nfiaJ;lca" ao pod�r central, .ag�ar
dando a definíção;- pelo ministro Carlos
Medeiros da Silva, das garantias l11ll1i-
'mas que o governo federal está dispos­
'r.to a oferecer à oposiC;ão nos pieitcs des,
,.te ano.

'P.OSIçõES

O senador Lino de Matos _ que
tem a responsabilidade de conci]iq,r tan,

to quanto possível as tendências, exis­
tentes, continua, por essa razão e5ritan­
do a imprensa e não quer antecipa� ..

rtl'�üquE'r prOl1L\JJciamento que poderia
"f,']" interpre' aelo 'C01110 a p,llavra oficial
da seção. "estadua� do partido, i

Ape�ar de COllSti ruído pm diversos
9'I'lJI1(''', conl ])()�ic:õe" e método:;; pdíti.
coS diferentes" é possível disti,nguir d�n
tro' do lVIDB estadual duas co1'1'en1"8s,
t'li\_l � ':se 'idé'ntif;cam interna;11ellte quaJ;l­
to à pos,iC;ão a tomar nos próximos plei­
"c,'S Í'n c1iretos,

A DrímeirR _ cons1-ituída na JnÇjl­

oda pai, f,olíticos do ex-PTB, 'ex-PDC
p rl'lS extintos partidos jarÍistas, PTN P

lVITR _ enV'nde qUe o lVIDB: deve àbs·
tpr-�n. 1)01" 118,D ver senh:lo 'nuD'� COnl­

petição üio (lesi�waL el:, que' p:1.j'a ,3e

1''''''f''l' '; l\/fDR ,; (l�'w:I:·>'r�jf.'I,;"",cl" fr ,;',1
ml:!l�e l:UlllQ oPu!Oi��ü e nau k111 a �llíui·

,;JAGA NA ARENA

'Para evitar nolemic,'s'. o c-r. Salva
dor Jukmeli, ch�fe dél Casa Civir' do
;nVI:>,>nCl0q1.', colc.cou à di"Dosj('ão da di.­
rr(,RO e5t�dual,da ARPNÃ Sll� vaga no

rQbinet'e ExecutivO' da secão paulista
elo !larjic1o.

J,

O 11l�[lr deverá. ser !)l'eenchido nol'
(' 101 ',' "11 I n clt-:· confi8.nca do gove1'nador
LU,udo, NateL

J
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I, í :

Ao meu quer.do Mareo, pelai ,seU aniversário ...

'��n novecento se qu arcntt o dois
Guerra entre. rincões
Palpitando de emocõns ,

• UórJ'el'mn os dias dr-pois. , ,

, l \ '

'

; .Firlquanto bramiam os C'.<1I1110es .

" 'Su,rgia a luz de UlJl;�1 (:sPP"'tlTl>c::a
.Ji.: um sorriso de criancn
Pcn etrava em nossos �oraeões,
Meu Deus, que scnsat,;:1o r�·.1!Z
.Qlle o destino ass: I (I q_llis
Onde frase a frase e clCSH f inn

,Oh! passado; prêm io do present0
.Chorando inconscienternr-nto

.

: ,'Nascía' um 'menino I'
(' ... �-

.�: El foi e; tão aquela bspénHI�Fl
.

' l.'{ci futuro desta ('l'ÜUI(;a
: Brotou-mc- dos nl].,(,s tê'mIl", h,'jlhn

I
'

.

Passou-se o tempo P depois
.
Desde mil novec-entr», e cuarenta e dois

Deponho em ti, ;1 lllÍrillll- f0,' men Filhnl

',,' FpoJis., 23 �1C' jlllhn d0 151fiG

FERNj\NDO DE FHJiTr.!\s

�. ,"i--:----�:�.t':��--·�- .:"'--"'_'_--�"_"".'--�-�

'.,r '__ ;",

'PARnCIPACu,�,O -

J '!'

Alberto ,'f\.chnundo Alves e Sra.
,).'

.
Júlio OHve:ll'u e Silva (' Sra

\ ',I�em o Pl'l1z�r rl(> ,participar aos p:'ll'entes e pessoas ami·
'\ I • \. ...._, I

g'afo c�ntl'ato: d'e 1hlSnlnl'nto-d-e·-seus filhos .

.

,_. " . ãU�'[ON EniVi liNDO )<; ANA MARTA

,
FJol'fanÓt)ÕIi�:-:Zl <!� .i�tlho" (Ir' \966,

_-,-___L.�,__'

._ • _,, ... __�__ , _

DEDETIZA'CTO
..

,f' . ,)

Ü I-Iospit81 Celsl) Ran:os avisa às firmas espeCializadas
qn Detotizacão que está l'ecebendo propostas p8.rs. serviços
ehl sel1 pl'édio nas seguintes COl.ldlçoQs:

_

1 - O orçamento, devürá seI' feito por mE)tl'o quadrado.
2 - Oferecer 1'e,al garantla por 6 mesE's, contra pulgas,

h::rra tas, traças 'e 1''1tos.
.

:l -- As propostas C]ev("rflo 8ft 8LJtregTi8s até o dia 2!",·'1-
.. (;6 !:is 14 horas em envoll)jxl lür-mdo, no Hosj:liti1l Celso 'fI,;l,"

r(l�)�1,.
UT. C. ,n,:) i1' .B.nn,' Marim IlFnwarctfl, S.N

""'d'� ,\
r....

"_ .

)..
/"

. �J(EXJ�AR(AS E PATENTES
. A�ei1.te_· 0tida) cl� Propriedade Industrial

R('glstro ele llw,rcas, pat8Í.ltt's' de invenção nomes
.

coulei.
eiais. titulos ele estabeleoln1f'nt.otl, insigrú.as e.fraSes· ô.e·pro.

. paganrla.
i�,lj,q Ti;)nente Silveira, 29 ._..sala n _. 1.0' Bryc{qr' - Altr:i �.a
·Casa NelÍ, - Flo]'í::m(\pnl;S ....... Cr.tlxa :PQRt!1l', 97 �,,� F{lilB �912

"

,._• ........,."..... .__.,"'__ .,,_ ·..._.."i••�._�........*�"'__-....
, ..

" . ED'ITJ.\l· DE CONCURSO
',.

I 'Estão convidados :1 comparecer ao ·HOSPITAL "CEIr

SO RAMOS", no ;:c�'i, :27 de Julho de 1966, 4.3. feira, às 14 ho ..

j'as, os seguintes cnncUrl,,:ÜOS :lpl'ovadoR 110 Cnnmm;o' de'

SEEVENTE;;S:

"

39 _;_ ,José Francisco l\iÚrand2,'� 40·- .10R� Mano(Ú R:J,.e

mos �� '41 - JO'sé Nazareno Ga.r.::ía - 4,2 ...,;.._ Jo$é 'I'ade-ú I;.>j"
nliléii'o - 4:3 �- José Marrjnh� VieIra"":" 41 _:_ ,t,aur:lli FtaD"
cisco Qucri.no �lh Silva - '1;' -. - Lorival Medeiros - 1.6 .­

Luiz Ce1:so Cün11u -- ,17 Lll;i). (j'oIi,'!.aga di;' Parta"':" "ln Manof.'t
Artur de Oliveira FllllO - 49 ..:._ Manoei Antônio Gereml.il$
- 50 - Manoel Donalo d''\ Silva - 51 - Marcelino Cn,mllo

Pontes - 52' - MáriO G�lm StaheVns -,53 Maud Mano:t>t

da Si.lva -- 54 - 1'vfo:::.eil· Mallof>! Garcia - ::;ii ,-- Nereu AJ·

ves eh Silveira � 56 - Nésl0 An�L dA Campos...." 57 - NU­
tou Vieita - 58 -- OEvio Armando cl.n. Silva - 59 � Orlan ...

elo dosS:mtos -- 130 Oscar José Ascelino - 61. Osni Ago�,till:ho
da Silva - 62 Osvalc,lo Vidl'a, da Silva - 6J = Pattio Tiago
ele Andrade - 64 - Pedro Antônio Marqws-s '_ 65 ._ 'I'olt.'n,

tino Bertolino Dutl'!:i. - tio - Rarnom Pereh-a - 67 � Rau­

líno Fermino de Souza - 68 - Valdir José da Cuhha - 09
- Valnlir Ra\llinô Gonçalves - 70 Walter Souza� 'll W_al..
diI de Sonza - 72 - Wa'íter Machado ,- 73 _,_ '\vUSOh Mrt-

chado.

pocumentds necessátío , par"1 os candid.f.tos do se�;:o

ma,<;culino, aprovadQs ÚO Concurso de S·ERVEN'l'E. do

HOSPITAL "CELSO RAMOS"
1 '-. Atestado de bü:1. conduta \2, ,,- THulo çJe éH,itfil' /

3 -- Cel'Utlcado (1(, 1?c'sél vlshl
4 - D,-,clarhc':'\o rie /)m"; :-;(·1"J.;�O_ preRtac10s no último

emprêgo, com fin;r1;1 l't'C,).:I!jf'(.'.icta
5 - Cel'tidfio de Ilf1.s()'!n(!'nio

6 -- 3 fotogn\fh-s 3/4. rerente
7 -- A'bJ'@l.lgr::t.fi.a,

cante a' Mirta Régis, no mês ,::le junho
último, tendo esta constituído uma {ir­
ma - individual registrada na Jun-
ta Comercial do Es�:3.o, sob n." 50.937
e i.J1scrição na Coletoria Estadual' n.?
0269::;, Clj)ernJ1dà no próprio estabeleci­
rnento do notificante, à rua CeI. Pedro

Demoro, no Estreito, usando para tal a

referida procuracão acima mencionada;
12. '1\,1 [ato constituiu surnrêsa ao notífí
canle mesmo porque a procuranão não
C(1) f(·re poderes para o Dr. Hélio Pei­
xoto alienar o estabelecimento "Fiam­

hrcri;t e MefcC'arja Aída", nem ajustar
pJ.' _co (' condições pois' tal patrimônio'
riiio (; ol.jeto CIG vel)da, nem ramo de ne

!.',ÓtOÍf1l, portanto, altJ;eio a qualquer 01'0-

1·;:],:30.jp comercio: 13. Sabe-se, ainda,
ii 1.1(' iVrUiTA REGIS teve declaração de
i il';n;., cancelada na Junta Comercial
"ex <)fficio" conforme' documento ane-

"Ex�Yl(j. t., I'. Dr'. ,jl'liz de Direito da XCI e é cunhada do notificado, com

Vara C{vel da Cai.)Í+;,í. .Tl\.JH DE BRI- quem reside à Alameda Adolfo, Konder,
nA, brasílelro, cas.ulo, rorne l'd ante, ]'C 27 nesta capital; 14. Diante do propósi-

.

sidente nesta (';:II.)lf.;.IJ, intenrleu ue hOrI) L,) elo notificado de transferir o estabe-
:ivÍSO - Pl'omC'vl'í' jl,)]' inter·.médio .:1e JecirnenLo comerci�l do notificante, quer
seu Uc.ívog-ado (lUf.': esta suhsceeve, o pI" êsLc adverti-io de lncdo formal que tal
·.Qente Pl'ütesl.r, Nc.liJir'ac;:!o contra o (.,peraçâo não 0 verdadeira: e não terá a

Dr. Délio Peixolo, 'In'nsilell'o, c:1s.ad'l, >iLl3 anuiescencia. De�D mesmo poderes
�\(lvog�'1c'!ü, com. csef:.it')l'io it tu a. Deodn- p:u'i:l i "to foi conferi do na procuraçãp
rqo, 19" ·2.f1 ::Indar, nos':) capital, eomo referida, pelo que deseja !1revenir res-

rnedida que se ím!}õe pelos f.üos seguin pOlísab.ilidade, prover à conserlação e I

tes L (} notiGecHLlC' n�l (llÚthlade de 1e- l'essalva de seUs direitos nerante o no-

giti.mo' propr-jel.;'II'·,O ,\[( Fíürnbl'eria e tHicado eterceiros ; 15. Diz PLACIDO
MeTl:eI'Ía Aírlú, Jjf�flL3. individual regis- E SILVA - O !)rotesto tem a formação.
itada na Ju'nta Corner'::lal do Estado precíplIa ele ass:nalar uma sit.uacão oe
Sob, riP lí9.27fl. de �1-1.0-G5, constitUiu JaLo, existente, que possa assegurar o

vÊ:*-'baímente o pr, Hélio ccm:lO seu a:;� (')(er0Ícj() de 11m direito - preexistente,
sistellte :iurídíco. a fim .-10 npf'��"" -'" dd pr-o t.pshin t.e, sem C1l.1<Üquer obstác!l-
Seus servicos profissionais,de cauf'iídic6 lo, que lhe nossa op(';rl a parte �:1verE:al
à i;d'�hda'� fUma; 2,- Nãó ebstantel' o (Côd. de Pro��e;;so Cívil, vol. 3, p-ag(
fato acL.il�, o Dr, Hélio Peixoto, go�va 12 xO). 1 €i: Não menos ilustre é a l;içâo
da confiança abso.íuta. do notificante, (I de Z0(il'0' Batista - O fim do protesto,
f"lusl particularmente sempre Iílostron- quandCl:"não tem efeito conseryatórid ele
",,'� BCíí Lt,tirno [,�nigo,"·la7.::;'o pórque lhe ,djreito>� impedir q1,le, a todo tempo,
('or,fi·ou o patrod'nio <.10 invc:n'l�n>io de se diga que· o iiJ.teressad.o, com o seu

seu 8RÜn to sogro; ::;. Peic:� 'll1esmos {a- silêncio, consentiu no ai'o: é como; qne
tos aCirna apot.ados, o .nntificc1nte

.

hClU- uma adv�rtencia, do l1rotestante à par-
ye por bem confiar ao Dr. Peixc�,o ora .lo contrária de que se mantém. vigilan-
l1otiHcado, também 'a [o:tministl'ação de t.e t' nGo abrirá mão de seu direito".
ó:f'LI estabe�ecimeIlt.o. .comercial denomí- (C,',d. Civil, digo, Cód. de Prac. Civil,
nodo F'im:fl,breriã e Mpl.'ceal'ía Aíd<l, .ou- /\r"ILrdo e Comentado, vC'(1. II, p<'ig.
Llrgando-lhe o como.eteJ t.e manda, por:" _ J7(}). 17 .. 'Finalmente, a l)reteU"8.o d.ü no

irmttl,lmento núbh:o ,lavrado dia 28-,,1<- iif.ic;m,Le "encontra ampa'o .]r,_gal Pé\l'él'
(;6;_ medial�te

-

..'. nünuta apresentada, -2 promovet estH medida de emergência,
ehl'ol'R.c1a pelo notifi.cado, nos tênnos 1'10,'> têrnios do art. 720 e segui11tes 'C�,)
ih inelusafotoeópia; 4. Assim que a ·pat· C()d, .de proc. Civi.l, m�nifestanào-se de
iil' ele l,ü-5-66, o noti·fieado i'l1icíou a ::,(1 J"I'II';=/ihóc!lívóco contrà; it'dli�fl?_J:êncja
in.in.i.st:C'açã�'} daquele ostabEile:,imento co Ja "F'iaJlnbrdia e Merc�aria Aída" pa-
100 'tnandatário, recebendo ]Ja' oportllní- 1':1 p pi.:imtib nome do 'notifi,cado, aue

dade ;-;onsiderável e3toque de m{'l'cad()� no casl7!':lJl.âo poderá ser por exercer fua
. T'L:lS,. dividas ativas e p"sslvus, instah - ção,·,púb'lica, �le. .seus Úmliliares ou pa-

,(,�ôes do estaheJccimellÍ.Çl cn1. pel'Fei�o 'rentes e".,.terceiros, a qualquer título;
:fllnc'ionarnento ,o ordem, aléJ[l. de estii- Nestas: eo�dições; requer-se' a V. Excia.
vel cliellltela;, 5, Não foram n111.itos

.

os a notificacão! Dr. Hélio Peixojo, para \)

'<lias; de sua "admi.ri.istragão, iniciarélfill-se conhecim�nto do il1teito teor do presen-
aEi' incoTnpàübilidad:es enLre familiares .te prote;to e Clue será' oportuna!Ilente
<10- mal1.d<lnte e do rnànc1atár.i.c: a tal sor� .t·esl�ortsahiliza(}� 'pelos atos, ilegais. e ex�
t.ê_que dia 18-6-136 o l1ot.íficadó proibiu

-

cesSDs - que cometer nOl exercício} de _-__ o ------

terminantemente 2, e5))08;; do notlfican- )Jrocurador do notific:mte, com 'Perd�1s
- ',.

b 'c' Cl:'.�lOS, .1'ICrOS ces::antes cOI'I'e9_.::i0-11·)()-.- "'�.'�
<, ',C,. 'ait.e. q'e en'Tar ou permanecer no.Qsta' e- ". c ,,_ ......

.",

...

""

lecimento; cortfo:l.'me seu escrito de l.}í'ó� netária h.onorários, juros e custas. R�- O Montep,jo lÍa Família Militar
., . ,i '\ '1-\ 1

prio 'punho aneXOi;.· 6. Acontece, MM, quer-se, ontl'c:'ssim, dê-se' clencia ",I) chama' a atenção de seus associados para o plesente I.'
T:k:--"Juiz, 'oUe o notificado prevalencen- Fxmo Sr Presidente ela Tunta COP1"r-

���:t�al�t�!!i;o���,X���i;,n�:�t�}?c:;�: i:;r��oE�:f��s�rD;�;!�:} ��a����6��,�ooMU�TIOADO'lHhriadiando-o na oca:;ião que outor� de H.enda nesta capital, mechante a en-
'

l_�.
'

·gou· () mandat.o, por desconhecimento trega de contra f-é, oon1O de dil'eiL), _ I
'

própri'o de hOmeI1. val vel'Sado em as- ReqUer-se, air'-]c, ::1 mlblic8�ã(': de ec1i-
.

;

suntQS 1ai� e .muiLo menos dos efeitos tais, :nara co;n]wc;",nl,to de tpi"ceiros.
Ao efetuarem seus pagamentos de, mensolidacles, utilizanqo pelo primeila vn:

J·m.·idicos, c.lausulou dila l}reo u.oa".:.lo i.lldl.lsive í",J'", rr:<;<:'ilva 'dR' c]:t'citos n�'-' f',J "d MFM d
.

-

Id antes" os'Tolões criados poro tal im',osassacla"os o." :
everoo sa-al·

.. '.' '�.'"di: ',i'J'revogáVf;l, O que só agora veio sa- l'él 11 {e f,)l'necedol't's, e'01abel('cimpn'l>� f b lii\
.

quai�quel' quantias em atraso, i'Jeste coso. poderãO'. �zer ume l'em'esso ,ÇJrlCCI- ,:..�hE;rid9s se!.Ís efeitos que,. (,l1tl'etonto, se- h:mcários, repartiçõe.s pública" em f.;"'- d E '1 M I A ri d S

14�'-o'b':e't'o ('-10. --ma "�a"'�;; DU'I'l'C' '7 Df' l'''l, ele". I) ()1." tl'e"s vezes e1"} ,!'Ol'U:"] 1'');''',1 ria dessas illlportâllCloS o (oval' do !v\c.nl·L;;JI0· O" .O�ll? lltor, 11"1'0'::1,,
',�

.' J ) � LI 1" " ,< U «
�

� .', " <L _
_

-.. - _ -

,

"S
�, ;';'

QiUtt,'ó,:lâHo; o notificado solicitado ri (' llrna 'vez no Diário da Justiea. Fjl1"]- 1258, PÓl·to �leÇ]'e ;, . ",'
.

'1, �!"
pl'est.fu' ,contas de suit ad:mi:ni�+rHç;;n, '1"('1:10, i'<:'(fuel'-se que cumpridas a,,'f(l!'- ,"

.

"/'

.....-:;. . '\
mostra-sé .irascível e tlei.xa l11.uito a ([('- r' I:, ll(bd�'s, sejam os autos eu tregu('$ ::"

. 2, _ No correspo1lC!éll(;a, vórios sócios t'2m: d�'monst.(cdà j)!,"ocupaçoo éorn () UVlsa .�
sera�' Úr1l:a :;;Oh�Ol'ciâ:nda amigável e 1:';':'- ;'I"! V'" '!;' lo-signatário independentelllcn- 'que se encor�t! (1 in"pl'esso � InmgCf'l dil eito dos T�!6e's 1-1e PagomCI;tto, que elrz

['f,fíe�, O qUe a:té,agol'a" digo, até conln1- l" (1,; IJ:l<:;lado, 1)a1'a os efeitos de diret-
.

o seguinte: tste cClr1noio deve §er devc.I'·ido 00 Monte-pio pore controle eles po-
1"1::1 a boa ética, como se vê da in:;lus;1 j,), 1 h-,;e :1 nres�nte o valor de Cr$ .' ..

r;l'estaç.'lo de contas que não saHsf",i' ')0.0110 nar�l. os efeito<:; (1(' alçada. Tp!.'- gamentas. Suo ó�sência il11pljca em falto de pagamento"
minirnUlnente, 8. Além disso 0i mandatú ll)O" ('1'1 nue. P. D. FJol'iHnópolis, 20 r1e Esçlorecerrcs o c:v::;o destino-se apenas à rede bancé.rio

.•
O docu,nento que

l'ío é obrigado a da:c eontas de sua gc- jU]]I\) ,:le 1966, (<") .João lVIol1J� advo;;,]- permanece com o associado (priineiro ticket) é o qéJe realmente conla, QO cven- \
renda &0 mal'1dante, tl'a.nsferindo�lhe :JS c[e,". tualidade de' qua!l1uer comprovação individual. �
val1.tag� provenientes do maIl,dato,
por qualquer títUlo,. ex vi do arL 130 I

tiO ÇÓdigo CIvil; .9, A pr :\sta�ão de eOll­

til" iüí.OI f:: ·S(-,mente no interesso do rnail

da�'1te, '6 aimla :no ili.tol'esse {io pl'ónl'io
mat;.datÚl'io, aSsim Ü' clue1'cm os pl.'í.ncí­
pioo da léí 'escrita, de acôldo com. a

rnoràl, é preceito de honra para o man­

datá'do de.lllonstrar· ffua ndmhii.stração a

de.s('obe-rtOl, por' meío ele uma contu

frane,p, leal-e lioncsta 11:a sua exatit.ho
o qUe êle deve e o que lhe é devido; lO.
As.sitn,. uiante .

da tenaz. ,I'ecusa do .no! i­
ficaoo em prestar contas inerenle do
tnaudato qti'e lhe foi outorgado, n.ome
por b€1Il. o notificante 111g1'088a1: em jUi�
2;r:r. e compeiir elíio procurador a �m:'-lhe
contas, cuja ação foi' distribuída ao Juí-
7.0 ue Dir-ei+o ciD 2.a VarR, Cível (h Ca- ,

ptt:Üsob autos 11." 2079; 11, O notificado
:J('; ant'€'sentú1' .sÜa defesa alegou que
t r::rn ,'f(lHn o ("",t.abeledmento do notifi.-

I, JUIZO DE D'I'R'EITO DA SEGUNDA VA'RA CIVIL DE

FPOUS EDITAl'D'E ClTAfAO COM '0'
, '\. -',

�.,:'l_?_0li:! .�G�7:G� ��

Sociais

,P/RAZO' DE TRINTA (30) DIAS
RUITAL ng f'ITAÇ1iO COM o

PRAZO,DE TRINTA (::lO) DIAS
.

o D011Cor ADERBAL ALCAN
R.A.,,� Juiz de Direito chi l,a VA­
RA Cível dá Comarca de F'lorinó­
polis, I�,c;bado de $8111':) Catar-ina, na'
f'orrriads 1pi,

FAZ SABER a I\,>(!os quantos o

presente eiti tal com (J ',-,i'�IZQ dê
.

trinta
dias vi rem, ou êk conhecimento tive­

r«m, 'por êste meio (·.ila os INTERES­
, ADOS INCERtos. n01' iodo o con­

I,,{id.o da pef (:fi" I' r1 ('-"pndiC) a > seguir
I ranscritos rios nn tos ,lL, l' rotestos .Tu­
i1;daJ requeridn }JC1' .JATn, TTí� nRlo (I,
cnntt:t. HFUO PF:TYO'T'O

Despaeh0 de fls. ·2

"'A. Notif'io'1E'-;:';1'! 11'� [Ol'lll'a 'requc'­
rida. Fnolis·. ::>:�7-6g. /".{ i\c�e]"h�ll A 1

cflni;\I'« - Jll'Z c]p n'\,(',:jo",

E, pal'a C]UG ehp'?'\1p w,· ('on1-Íecimen.
to dr tn.dos. manclç).l1 ex::,edir (l nl'esf;ll­
j" .,1ital CjllP <:;('1'á �Jjxado no h�\�':�r di':!
,'n···hlJl1e e l·wbl;c8.do na fornoa (j� lei.
rh.c1o e n�l ';::8d,r� nes'a ci'dacle ,1e Fhrin­

lll>noli8, "aos vinte e dois d;;:!" ,·1" Y1'0.'i ':e

julho do ano de mil J10\1"'('''nb,Q P sps­

""'tli.a e seis. F.u, (-a) /:.,,1' Joc:é BorDel,
g"Cl·jvi'\O. o �'ub,ere\ro. ('1) Aderbal AJ­
cârd:lra -- ,h,i" de Direito.

Co(';nl'ere com o original.

.JAIR JOSe BORBA

Escrivão
.
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Você não 'tem' dificuldades na educaçãô 'de seus filhos?

rreqüenle ã �SCOLA i?E PAIS" Ela: precisa de sua experi�

ência e deseja sua colahoração;,

1

Acon tecímentos
ZURY' MÁCHADO

- .Em Brusque, sábado próximo
passado realizou-se nos Solões da Socie
dade Bandeirante mais um baile ele
gala com apresentação de Debutantes.

Alberto Cerqueira Cil1tn'l e::.<'�, ""LelO �

casamento marcado para o dia 23�'
Se tembro próximo. A cerimônia �:

" d ' .

I
- l'e!tgiosa- ar-se-a na smge a capela do Dlvino Espírito Santo, as 11 horas, r

noivos receberão cumprimentos na
cl

pcla ' �

;_ Na próxima quinta-feira, será
homenageado com um jantar nos Sa­
lões do Lira Tenis Clube o Diretor Pre
sidenze da Carteira de Crédito do
Banco do Brasil, Dr, Paulo K. Bornhau

- Continua em atividades a D'
Viria do Clube Doze de Agôsto,! parlr�
grande noite de gala (Baile BranCQ)":
se realizar no próximo dia 13. ,q

seno

/

- .Já chegou a nOSSH cidade o Iate
do Sr; Ivo Bianchbe, um dos mais con­

Iortaveis e luxuosos do Brasil. - A. luxuosa boutíquel� Hoepck
-em suas vitrinas faz homenag�rn a� D

\

1 d B -I B
,' .....,. �

»utantes o aI e l'qhCO. I . 'l, .

, ,

- O 'movimento programa "Show
de Vanguarda", agora será apresentado
aos sábados às 17 horas. no- Teatro A 1_

varo de Carvalho - A producão e l:lire

çãc!::l e Mauro Amorim; está-com cs

melhores comentarios e-â'presentando
gente da jovem guaroli.

--J

. �N� restaura:nte Ninos+no . Ri1
participei de Um jantar em coni.panhil
do Sr. e Sra . .José (Jeanete) Areas.

.,-

",.
-, A mO'.dista Umbelina Beck, �esli

com, a .. responsabilidade do lindo vesti, \
do d� 6ebutante' Silvia Marrá Férryan,
ti.e-s de Aquino,

- "Charme Cabelereiro", o novo "

salão recentemente inaugurado, em

nossa cidaele, sábado apresentará do
Cabelereiro .Julio, qpe.nteados em t:1e�- J

file", nos salões do S8ntaCatarina COlm
trY Club", - Sábaelo proxnno as nove hora;

na Igreja Matriz de Tijucas' dar�se'à 1

cerimônia do csamento do
. Deputaou

Walter Gomes, com a Slia NUma Ra,
mo',5 da Silva.- V.iaio'l domin,e:o pal'a �ão Paulo,

o Sr. Oscar Cardoso Filho.
"

,

.

- Em 'Cricil1"lla dia 5 próximo, se

rá inaugurado a hrq)it?, sede Social do
"Criciuma CountrY Club". Uma noite
de gala movimentará a Sociêdade oo.ta-
1'i11ense na cidade capital do carvão,

- Um méJ,ravilhoso Show tI:le luxo
beleza e elegância aconteceu sexta-fei,
ra no Lira. Tenis Clube' com o 'espeta.
cular "Show Varig", lançament6s j:e
SaWaia Pexom, tecidos dI:> alia "plasse,
em ça.mpeães de Mozano e Oi novb coso

tureÍl�o Ronal:do da canital paulista:, Ma·
niquins rnascolino: Divid e Ros�lvô
manlquins teminino: Nina, Cbl1Chitn e

CacHeia. No Clube da Coina reun1�1O
P'" 1'(10S soci",l elp<1"",j-,-,. nara aplaudirQ
espetacular "Show.Vat:ig" ..

n,..,,��r- 1.1· ....
' �...,y,!-<""'" ;::)�",,,,,,,,,,,,.�'''-'''J",''

sua rp.sidênci;:t. o f'r e Sra. Carlos F'd.uilr
do (Lea) 0,..1"" rec"heram convidados
no últimCl sábado. En çom.eTl)�raªo o·

aniversário de Dona Lea.
- 1

,

�

'\
- Procedent.e de São Paulo, esta

passando férias em nossa cidade. o dis·
cútido Roberto Luz.S:'I'h'lr10 no '(SantaCatarina

Conntrv Club"" <1.'" Debutantps '.10 .

Baile Br?l1co, serão homenage.adas .

- Rita de Ca:;siR Viegas e Carbs

Pensamento do e]i éI :

111'1'1 sujeito fica ramofo,
algué1n que foi seu colega

Depois que
a oarece

.

logo
j� escola.

.�...L . __ . _

d:

Aproveitornos P(JI'O lembrar q�e estomo� t',·,de"(·çC!nJo Ç1 tcdos umCl CClI'1,G1 COIl"
.

J
' ., D

-

'd o 'rd'te ele
slJlta Ci·rcular tral.ofldo do reaJuste C 8 t'!':'::(:,:�i(lÇ'2é e ,':;1I50e5, ec ,t I.. '

ultin;o aumento de '/encimentos COIlC',)(!,':', ._,;; i',>r;os /\Irt1odos !!C1t'1circ.·
..

de .

, N p[lJ 05
1966,. (Vale lembrar que êsse reai:.Jsi.;- :,,,,(:rJ tem o 'ter com os ovos lan.

aLie �stc,o s�ndo anunciados nos ,i0rn�l:<:J. , ., Ir,

Po' (I r(\'l.·Oi�clcr Ó consulto, bosta cp)e ,." .; d.-· '0ívcrn c i)ec!nrcçoo que o acoíl()"

pa'nha, s'em que seiam necessóriQ> c;u'''ic:l'''': r,bc,.!1ner>:0s ou correspondêl')cia,
Se o con�}ulto dé0xol" de d',_-;dc1r c'.s r�;lr:l.v:' Je ·./C-1·;'n :.i:-:r", ': ,), por quolque!'

motiVO, baSTQ que ês:e ncs c::\', tC:; Gmc (CJ[ll;)nlC:C1�::JO,
r!w':llCia estar de acPldo com o reoluste,

f • .'<,·:" ,,1" ;

----------�•. ='.='.��-

O MFM ietnbra ao'i associeoos r:�,:,"ventura atrasaaos que, desde abril dês te

�no õ�bao�e,em execuç5d o Aí'rt,� ..)7 do Estatuto, o qual prevê em tais ç:a;s0.5
a exdus·a.b do.sócio com três OJ mais mensalidades em atraso.

4
'
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Radar na Soc'edade
RETORNr-\RAM ontem. de Sal­

vador - Baia, o Dr. Djalma fVmljo e

STa Margot, o Dr. Francisco Gripo e

Sra Anita e CI Dr. Stravos Kotzlas e

Sra Maria.

xx x

- DIA 30 de setembro, nos salões

do QUerência Palace, serão homenagea­
das vinte capitais de industrias de

Santa Catarina que possuem o maior

número de empregados. Na ocasião

acontecerá a posse 'I:la Diretoria da Fe­

deraçâo das I�dustl'ias de S.C.

x xx

- HOJE, às 21 horas, na Catedral

de São José, na cidade de Campo
Grande, Marilena Lima de Oliveira. e

Antonio Benjamim Costa, receberão .a

benção de Deus:
\ '

x x 'X

J
\

,"'S,- DOIVI1NGO, o Senador Antonio

G'a:fIos Konder Reis, na Armação, (Pe­
nha) recebeu para um almoço, os Srs­

Deputado Alvaro Catào, Dr. Osmar

Nun.es. Deputado Fernando Viegas, Dr.
Jorge 'Bornahusen\e Edüardo Canziani.

x xX

-AINDA comenta-se Cl sucesso

do show Desfile Varig, reaJizado no

Clube da Colina. Hoje, estará em Join­

ville, na Soc: Harmonia LYra.

x
(

x

- O SR. Antonio Adolfo Lisboa e

Sra, o Sr. Harding Chang e Sra, parti­
cipando o noivado de seu.s filhos Sônia
e

-

Tui,ng Cb5ng, ocorrido no dia trôs

p,p,
" I' '

x x x

- rOMTi'N.TA-SF;\ rn1e o �"n",,1r'\l"

Irineu Bornh"usen. !"erá .cr,nv',l_w:lo "'1-

r!'lj a Pasta. do Ministério da' Agriculh­
ra.

x x x, j

- A SADTA. al1""11hã, ",,; i1")F"'C"'­

rar o vôo F�)olis -, São Paulo. com

Dalt Herald.

LAZARO BARTOLOMEU

x x x

NOITE' do Calendário, será a

atração do Limoense no próximo sába­
do. ,Faz Iembrar Oi desfile das estações
que promovi 'no Lira T.C., em 1961. Na­
quele Clube, será apresentado por Ivo
SchmithausetJ:,

'

-x X

- ESTA programado para sábado
próximo no' SantaCatarina Countrv Clu
be .: desfile de penteados, num,". premo­
ção do Charme 'Cabelereiro.

"

x x X

,_' NO 'meu programa social
Radar na Sociedade - na Radio Gua­
ruja, patrocinado por Machado & Cia,
entreviste� três bonitos brotos cariocas
- Maria do Carmo Ferreira, Sônia lVfa
ria de � Çárvalhó e Gilda Miliet.

.

x' x

- O, LIRA T.C., domingo promo­
veu mais um festival da Juventude, or­
ganizado pelo cronista Celso Pamplo-
na,

x x

- AS mesas para o Baile de Gala
do Chibe Doze, estãci�a .venda.

x x x

_; RETORN{)U da Guanabara, o

Sr. H"'ribei1:� l-hlse. Re,:mondern p"'lo'
expediente ,de> Caixa Econômica, o Dr,

Dante De Patta.

x x x

- PASSARELA. Como parte
dn nrOl='r"n18 cnn1pr''''"ativ0''" S011 9,4.
ani\rersário ..ole fl�mdacão, o Clube Do,z�,
de A <:J'(\,�t(j o11tel11. inir.;on. n 0ampa"l';'­
in de dt!i')1inó com o Lica TC. - p,';o

Doze, n"tti-cipapl ?,S dup18s: .João 8;1-
1um e lVf1!r.ilC'1;,Can'eiro e G118,r!lcY, Í'.,­
miani. e Poli, João Vieira e Amnon, lVIa
rio e Palri1a, Schmidt e Lázé',ro - Pel·)
T ,'r<l, 'r,r" 'Ci1.npla 'e L'l;:1, lVlirc-,ki e

l\Tr.,·................"rl(l P�, .. l p. p,-...4.�ll,("\ TT�:.l ' .... .,� , ....

Hp"r!(1l1P: Antonio e n<lo'mé1r, Bm'b�11()
e UreY. Terrúlnárá 'bróxima sexta-fpin,
Os 9femios serãe, erttregues com janl;,\f
festivo.

----------------- -'--_- ------

MINISTERIO D-A EDUCACAO E CU.lTURA
t· ...

.

UNIVERSIDADE DE SANTA CATA'RINA
RJ I T O R'I A

E D I T A L .DE C O' N V :O C A 'ç Ã O
,

O Professor Roberto Mundell de

Lace11,:laJ Magnífic� Reitor em e;-<ercí­
cio da Universidade Federal de Santa

Cata�ina, no uso de suas atribuições e

tendo em vista o oUe dispõe as letras.
b e e do' art. 80. d,; Decreto no. 5'6.241,
de 4-5-65, que regulamentou a Lei no.

4.464, de 9-11-64,

OONVOCA

ff; para o dia 16 de agôsto do corren­

te '?k';:o a eleicâo para o Diretóri,ô Cen­
tral dos Estudant�s da Unive�s:dade }Te

deral de Santa Catarina, observadas as

seguintes normas:

10. - O Diretório Central dos Es­

tudantes será constituído Dor uni, Presi­
dente e um representante- de cada Uni;
dade integrante, inclusive da Faculda­
'de agregada;

20. - Na mesma oportuniade será
eleito o reoresentante dos Estudantes

junto ao Conselho Universitário, .;le a­

côrdo com o § 30. da Letra b do art. 98
do Estatuto da UFSC;

30. - O 'D.C.E. será constituido

p()r estudantes de ensino superior da .,

'C'F'SC, eleitos pelo seu corpo d.iscente;
a) - serão considerados eleitos os

estudantes qUe obtiverem maior núme­
ro de votos;

b) - a eleigão do D.C.E. será feita
pela votação direia dos estudantes regu

lafmente matriculados;
c) - O exercício do' voto é ob,'i­

patório. Fi,cará nrivado de orestar eX8-

rHe parcial ou final, imediatamente sub

sequente, à eleição, o aluno �lue não
comprovar haver votado no referido
pl"ito, salvo motivo de forca maior. de-
vidamente comprovado:

" "

d) - 'o m�ndato d�,s lnembros db
D.C.E. será de um (1) ano, vedada a

reeleição para o mesmo cargo;
40. - 'a el�!çãq dos membros do

�C.EL S8Tá reg'ulada pe:lo Regimenl-o
Interno do mesmo. observé'ndo-se o 's"­

guinte:
H --- Registro nrévio de candidato

ml chapas, seudo elegível aDena� o e<;­

tudante regularmente matriculado, não

repetente, nem aluno de matérias avul
sas;

,b - tealização da eleição em um

'mesmo, dia, - dentro, do - recinto, de cada

uma 'das unid'ades. da UFSC, durante a

totalidáde do horário e atlvidàdes escola

res;
c :dentificacão do votante medi

ante lista nó1pinal" fornecida pela uni­

dade resnectiva;-
d ___:_ garantia do sigilo do voto e

da inviolabiliclade da urna;
e -:-. apur,ação imediata, após o tér

nlino ,da. voiilção, àssegurada a exatidão
dos rpsultadci".. Os resulté,:los, parciais
de' cáda uma di:!s Unidades .onde se re�li
zat o .pleito serãb levados pelo mesa re·

ceptora e ,apU:radorá rr:'sno:etiva Dé'I'a a

Reitoria, c,nde os resultados parciai.s se

rão tot31izr dos e, finalmente, proclama
do ci .result",d.o, fjnal;

f _;_ os' pleit<1s nas unidnjes deve­
rão ser realizados dentro do perío:lo
compree1;t-1ido pntre as 8,n() e 85 18.00

hotas, para o fim, de possbilitar a tota­

lizacão no-mesmo dja;
�g - ao 'al�nn regul8.rmen"e matri­

culado em mais de uma unidade "",r{\
permitido votar uma só vez, na unidade
de sua escolha:

'

h - as mesas receptora,') e apura­
doras serão constituídas:

'I -'nas unidades: neln Dj.r"tor ré'S

pectivo. que as i>tesidir�, palo Pre",'drn
te do D.A. e �0r üm 1VI''''.,,, l�1:'n dr, Con­
selho Universitf,rio desi&:n"l(') 1')1>10 J11'?S'

mo, podendo o Diretor da Unidade C0115

tituir mais d� uma mesa receptora e a-

--puradora dela, fazerdo parte necessària
,men'e dois professôres e um represen­
tante estudantil;

II - a mesa' que totalizará o resul­
tados parciais e prnchmará os rpsulta­
dos finais será presidida 91"10 Reitor e

deJa participarão o nreS,"Jentp do ..
'

D.C.E: �,u� dos p1(�":;;hros do Conselho

Uni,versitário, àpsi,p'nar1o pelo mesmo.

III --,será assegurada a apresentação
dos recursos que setão decidido,,, 'pela
mesa r�spectiva el!l ,se tratardo de im­

pugnação de votarite 011 de voto. Reclll'
sr, contra a vali0.wle do nleito deverá
s�� 8,Dre8P1.11:f',:lo clen;,.n de' 72 horas da
nrA�1"1�1i'\C8(i rins rI>S111t"'c1ns ao Reitor� e

será aprecé:lo pelo Conselho Universi­
tário en, spssão e�necial para êsse fim
convncacla détifm dn praz; de ;) dj�s.

Florianópolis, 18 -de jUlho de 1966.
Professor Roberto Mundell de La

cerda � Reitor em exercício.
27107=66
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CINE RONDA
,EMANAUEL MEDEIROS VIEIRA

'BREVES COMENTARIOS SOBRE

OS FILMES EXIBIDOS NOS DOIS

ULTIMOS MESES EM PORTO

ALEGRE·
REPRISADO "'FURTA DO DESEJO"

Sôbre a renrise e "Fúria do Dese­

jo" (R:ubY Gentrv}, produzido em 195:?,
tão mal compreerxlido na, época. tacha­

do superfici�lmente de dramalhão, dis­

se o cronis: a Calvaro: "Fúria do Dese­

jo", na verdade retorna como um clás­

sico do cinema ""mericano, cUj RS extra­

ordinárias qualidacles plástico-narrati-
,

vas valorizam. ainda mais uma situaçâo
dramática permanentemente marcada

pelo fatalismo das tragédias gregas.
, King Vider, então' já: na sua fase
ultra-irregular de sua -longa car:r:eira, di
rigiu "Fúria do Desejo",

.

evid nciando

a vitalidade e o vigor que, em outras

épocas, ho.viatTl-'_'_'1O h'lScrHo, entre' os,

maiores criadores :(J,o cinema em tod�s
tempos. , ,', "

O veie,'ano <;tretqr soübe imprimir
à história do "amor, -iiJoÉis..iVel" de Rui;;;
Genté, (Jerrifer j ones) e E3roa:ke Tack-
man (Chaalton He.sten) ,i'.., cor'responden
te atmosfera de fataldade 'e demolii_,;�
ruo para atingir' a planos de singiílar
b�l�za "na, seqllê;_lc:;�; 'fin';l, no' pântan»."
Mergulhados' .naquele

'

lamaçal, e em

meio à esnessa bruma, QS 'dois amarit?s
são como 'dois s&h:�s,;jogadbS

'

110 infer-
1 '1'

,

"

- "

no, m.Le os f'va stl,a ,pa:xp_n ,

"SETE lVllULHERES": ,NOVO FILME

DE JOHN FORD::
"Se' e Mulhetes'.' foi' o {�ltimo' fil­

me de'Jo}m For�l' t;xibido em _Porto Al.e
gre, COl)10 tambúni.aÍ etn Florianóp()li�:
na genel'alid8de; à: crítica: ou não ,co,m-­
preençleu o fih11.e oU' �e: Ô�1itiu, con3[­

deranélo-o obr;., n\HJ'cha e 'de l'otina,

E1TI, verdade, Ford_'c1�:ixa: os- grz'n­
(ks espaços ar?rrstes, ói:ld<:f. ,ci'll�tpva' epi­
camente a -bOl"i1àd,e., a b:PFo;cidsde ê a

pureza primitiva; 6n1e 'o;, ,hOD'lem, 00):::'10

os perenes herois de Homero, conquis­
ta o mundo lineamente.

Não a trajetória labiríntica do 1,0-
mcm COI1 'emiJorâneo, in1e1'SO na angu s­

tiosa expectativa elo total esfecclamen­
to do mundo,

Durante tôda a existência o velho

Ford. cantou êsss mundo puro. mas :l'­

gore: como um cisne cansrvio. descobre

__tima liGV:1 faceta cio m urido.
B tornou-se trágico consciente de

q1l� �s�,c J:':mclo Duro e lineame:l e �ón
qustávcl )'1 p3.S"OU e aaora, eritao, sem

o clássico otirr i'�mo manioue ista. (:'IJ vol­
vc-se nas contl'adi,rões eh -a1111::1 humana.

Posicionando-s-e historicamente, Bar
ra :1, dramática estória de 111'n grupo ele
.mulheres inalês- s e 'nortc-aroercanas

pu' missão ria China, lá �\or volta de.
1930, numa época de brutal bandistis-,
J110.

Ford, medita, sem a euforia heroi­
ca de S2US filrne s 81\ eriores (2 csclare-

, ceder que seu penúltimo Filme tenha �
.n()r�)·,,: q� "Ol�tOD�·, (J(í) Cjl+·,Y,_t.l1ie�·: I'

.....pre_.
sentando o "outuno-', elitão,',o cante, de
cisne \Vesterniano) Q esfacelamento do
mundo' ocidental. 'inundo Que Sé dissol­
\!e corno rc"ultacío de tôé'�; uma g;Üeria.
d� mitos. cult vaia de de o 'cr:s'l;ianis­
mo- (H�l1l'a, sexo,' éLc:l),' mitificaçào
CI,I" mel, nde destruir as ootonoiali.ia-
(�d::Ç_' :� '.:l',��' V\l'o"' ..;· ..�,

o r'['O' 1..'(-1' �l·,�, 1 (); � n ()!;t.. .:;0
-

.

".� -. �
, ,,_ ,:J " I I �._ •

l\Ias p3.ra Ford" 'o out.ro mundo"
tan,b0111 ,nâo hum,apiza, tàn.,b6m CS'�1
'contra o homt;;ll1, Jt o .:bsfecb,"', é um ,mo
m,cnto -f-und",rúentaL urn dos n�.ai5 pro-

, fU�lclós da his óri;:t do 6ne1'r,,1' gu-e com

'o nticídio da autora e �óm a moÍ·te de

.
C�r;!n"':'::1 I{'''-a�11' ;:ip;b�L7(-l �:1�q6r·cr..r:--nc;Tte
.a ,dn:�ui�ã(' do oC"'\:ionLe e)o o"rj"nt '.

'

, Meditemos s6bi'e 'o 'Ji1n1E', df' For::],

inc1;cust vdmolte UDca úbrü -lúcida ..

fJ2.J'<l >,["]'r spcnd€rJc éi

'

J' .. " D"rt:lé' do> C"l,:i"S 7';)9 é]Jt 2

PÔ1'io i.legre- - R C, S,

PÂ.RTI{JPA�ÇÃO
Nilvio Scussel e, 'sra.

Tem o prazer .de iJarticiplil' .aos 11arent,es' e pessoas amiaas.
!l' nascimento de seu fJlho '/\N",'l'TBAi, SC:USSEL NETO, 0('01'

ricl� no di� 18 na i\latl'niU�t(í� lJ-r:"Grl'llJs CO�l:ôa'-, :W �',
.
...

, .

200 -. 3fF)arts.-i.:.I ca­

teceria -16 andares �

5 �e�'·4�ad'o(���,.�_a
t/ ApaClaht3-ntos, ,

pleno .centro, .volta-
, .���,i,�t�aci:· ���!Jti,-

,*- TV e Rád;o pa,�'a,
tOGk�s 08 ap�:--ta01en_;
tos,

,

,'.c. "

OlARIAS
c'; rn "c a fé" d à.' ,m a n h ã.

, (bre<;!fast5
:

'* Cabeleireiro' - 8ar:e.
boir;_; - '.F·.!?r!st2Í:·":_·'�
Bo:n:ioniér"e .

.:, .;

"

,
\,

.
� .r'�)��:--· ".�

j 1;,.

• Em cada. cinco �lll cruzeiros de c-ompras você recebe uma ceiutela numerada' para
concorrer ao sorteio do Gurgel, pela loteria federal do dia ,3 de àgõ,sto'. (Vaci
pode concorrer. com quantas cautelas quizer.)

E aproveite os horários das 12,00 às 14,00 fi das ,18,00', às 19,00 p,ri comprar
com mais tranquilidade �,

.
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.
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A Semana e o

Aten!ado

L.H.T.

Das mais movimenta-;
das �os parece será apre
sente semana em' vários
setores da vida pública
nacional. ,Cl'ise pcJítica
no sul. do País, atentados
id'rofisi3;; no ' nordeste,
congresso 2;:: UNE ei.

Minas Gerais, convocacào
extraol'dil'lána' do C�n­
g resso ]\j adLml! ti. pl·bsen
ça do Ministro da .)USllCa

para p15çstar esdarecLm�n
tos sóbre . as últimas C�IS­

sações e a conduta do go­
verno federal face às elei
çóes diretas de �5 de..no­
vcnibro, ocuparão as co­

Iunas dos jornais durante.,
os próximos dias, não se

podendo afirmar qual se­
ja a mais imnortante pOIS
todas podem- ser cOl�slde­
rondas como de s'umà im­

portãnclér, delas. se 111te­

ressando não só autorida­
des e políticos, como tam
bém tu.:lo b povo brasilei­
ro,

'::,

;-, x
'

x x

Dos três atentados ocur
,rid'o� ,ontem na"

'

capital
pernambucana (no 'aeto­

perto Guararapes, na 'se,.
de dQ lJtl'etóri Acªdêrhi�
co de Recife e no :es�ritó­
rio lOca'l dq. USAID)'; 10-'
gicamente o Que maior l'e

pércussão' alcançou
.

:[oi' o
inteníaé10 cbllti·� 'o clnldí.
d1tto da" AHENA à lm�si�
dênc;ii da R�públi:ca,: Pc�.
dendo'-se' urev'er nova sé­
rie de IP�1s, desta, <vez'
justos, qtJe ir�o apui:ar 0S
i'esponsáveis: Estamos e.l�
l'l"e aquêlE's que sempre
fOl'<ln:l., co'ntra os atos de

violêl1êiél,l partam :de 0;6-
de partirem, q1f�r pratica
'-=l.05 p0r elementos" d,? di­
reita, 'qUer pr�tjcad,6s por
elementos, da esquerd�,' e­
a prova da nossa, ràiãü es

tó.- Date)�tea9f!, i1efte· a­

S" ele Recife, :q\1amlo iHO-'
centes, que l1ada tinb.:un a

ver com 0 objHiv':' dos
(rn'"ri"1 eis. :'�l:det11 a \'�ia
f',,11ll)'ela:9:f'llte�' sem ne­

nhunia .J:Cl.zão C1ue a j·IS'i.-
lique. .

- '

I

I
,

'

: ,

,I
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1»OLíTICA & ATuAtmADE

, ç ,

o ESTADO"
,

<iIIIt<
• MAIS MITIGO DIAilO DE SAIU! CATABUil

iI,�

"

o ,. Diá
\ .:

fOI comemorado ontem, em to ,:0 o �;;tpdo,
"q.o ,o Colono", numa hom\nagem àque�es que" no

ttaba;ho diário com o trato da, terra, dão a sua V'a�io-
• \S.'

:,0 �ontribuição para ,) progresso da terra bar' i;:,o-
'Frd:<

O órduo e nem sempre grafo trabalt,o repr<:senta

pc ia. o País a su� base de apoio
o

�als impo'rta� t? d,-
.

'

d�s. :Js condi,ções de região geo-pol 'tica que mois se

ae�envolve no setor popuIQcional.' E é vcil:do 'em.l)for\
ne'9�'n hora que nem sempre as po.,ulações rvrais 'êm'

re::,el;.i�ó dos (iovêrnos os atenç'ões de qq�é reo ,..,. e' te

se fo%em merecedoras Tal não é o caso, de ,Sa"ta Ca-
,

' '-'.. '.

'tarinà que, n�m herói,c;o esfôrço administrativo, Y7m
dispensqndo' os seus maiores cuidados ao 1-<0' em, rlf-

" ,

r,al.' Juntamente c�m à Secretaria da Agricu:tura c, a

ACARESC tem promovido o incentivo �a pr_odu�ã'o,

através d� permanente .. cursos especializa "'os, onde,'
I

' ,

são ministrados os mais modernos e a,tuQli%ados e!1s'i-
" '.', \

,nom�ntos �a boa técnico 'de plaíltO{ e co·Flêr. Os fi-

tn�nda.m·entos d(l' carteira ele cré4ito a9�'i:.o'o do Ba 1-
. , ,

,

'

'

I'

co de ,Oe!:envolvime'nto ('O Estado, estão a at"s;'ar a
,

\
' "

4
- � •

eloCJucncia dêsse �r('"de tHo"ramQ ,e e<;t I'l'U o q�e

�em sendc;» cumprido à ',i�cQ �e�4e: o Có·,'n'o do 'r

(Ce·�o-'�à,!,QS. /!y distribllicõ,o ele �e""e"te', \ e a � e

ce'nte m�!l;1orio do qualida-ie cios 11050;0S '''''(l'f Os S�I
,�J I

: �.

out�a.s das ",u,itas r,a%ües que no,> levam, ('Í �Q '; ...
'

.,

SCtc�raqife 40 pl�r.ó, isso. sem falarmos M ,cx-a"tSã()'

d�s têd��' �e e,\1ergia elétrica qúe estõo a ii m' � ar ' I

m:04est,,r r.,,"�,� (�O "'o'�q homem do int"r o"� a 'r �ri(>

., F"trefa";"o, �edid�:; dI' �I,..á�er ,.,,,';(' ôl '" ,�'�'" '.'

71l1�"'l-or��� ?l�.'l.·�:t,� '�A" �O CONGRESSO
,QUAMT�;S v�vt FFR N1?C�$,�jÜ:ç _>

"

.. :..
,-.

� • ,:' ',' ,
.�

,

""."
•

�o, <
"

"

,

"_., •

''I; .

,� ! I
" 1

•
• ,

/I '\ ".":'''':<1'0 rln,.,.c�"r f";'"or:te'll éV-" 'Qf1n.:'OO h<lllVP))',"O Sr, C:n:los l\Iédeiros
'[)" _1 "'1'6,' C(�r

.

CÓPV')c::> :lo: Feito .i S"W, se­
: clarou que. não' eompareceria à -Câl1W-' '�_!''',!1' ,;

,,,,
.. , nfíc;" cnnvecando-Q para

rq p�ra 'aülJ(h�r à c6hv�rcafã.c:,aQ' MBD 'reSpol}eler,,' sô.bI,·e i�;s p' t'\i<:>' n";"";t"�,,, Ai
COmp91'E'2eTá t8ntas VC7."S olp1l1ta" fóI' " ::' ,� �V)y +êf�:,'iO:S ->� .C·.:;:;; 'i'.ié).';�a·�� d�
c,,,,,;,.. ·�,'n 1"'''" 1-�r"'I)" d;' C""�stitl:licã() ;r-7�"''''llt():,di�'.!!0rá'\-1� vinte dia,s .N'fra
e do P'p?:il"pnt:0 Tr\+-r',n cJC] ("}",:'w''::J: r;-9rc:;:>1:' :3 d"fa do ,eu C:)��:.í'arecimel:1':o.

,

.Mil;� ai'nda: às 17 j,C)r:':· l � W�O>1'1 �q MP.�lll� fiue não q1:lises,�� usa]," dª.s-
.

c''''cnd0t'á illrnh Pl1h'-:_V;,,'h �8:' i"'nren;:;'l. se d3reito;' considera-se �I)1prováve� ''ql1e
,,;:lw� " Si ,,<'��=in �'WiCR elo País e. as o Sr,. Carlos M�deircs nossa' con:niar""
uróxiJl'as rl p' c0rs.' D 'C,'Tnnclrr:' a n '", 'i c�.r rln,tps ê!'o finál' da, r�lu;tião pxtt,q�rdj
'�c; ncJ"Ollntas Ç'llf' lh'" f0t'<"'; d',ri�'r1�s. nári"l.. :prüneirç,,'.pórque s��á eHJ��H.lr.é4
,OCUl)é1,nclu'-se em esnecial dà� 'qUE' 'tiV9- nir na Cân'lara ,Q "qUori1m" inic�ál de 204,
rem sido foT'11whrlã" �10t esCrito e eu- QPD1,ltq-dos. Segundo, O,01'ql1e llã()" p,ode
tregues até à" 11 hora.s.

\
" t� r�s;pó:hder) óposiç:ão �:1e imptovisci;

Tudo ind;ca. '101'1'>111. Olle o Minis como se estivesse acudindo à pe,igúl1-;"
tro da Justica SÔ1�'lente cO�l.Pàrecerá à tas de ioi·nal;stas. Preçrsará' lhú�it�<>ê
C11J)1é)rp 11" :;er{r!.l;. d� ,sps"õpc; ()rr1;ná� ,dÁ dadu's _lê iss6 não poderá, sef feito�'
ri>1", 'l\r;;" b;:lvQ�á 'tpp'n'l p1ateri81, de ir áfoitamel,lte. i " "" ':c"

,,: '"

antes. Para C1ue', a Cânlara deÚ'b€l;e A ou6s�cãd c()nh;(!e. às 'limità'6&"-e'ii,o
r�r-Ç;,,,;to.'de sl;a'c�nvoc"'('ào, s.eg;u\.do es, ,.dll"! 1er,á' de�f.'nfren}ar!. ��,ctue Pâ��Ge,,; o

j'",1:)I'1",(;f' o Re9'in1en'c' IntpI'no C':l Cáp'!) ,,' 'cnm a convocacão do ,ministro orete11cl:ê
Ta. é nreéi",o que h>lia o 'quotunJ." de <'Dpnas 8rp'C'r' �'E',.,�gcàb €In "t6rno ''cÍ�s''
.111aio]";a ab�ojl'h. l,,�;'.. ;,;: "'."",,,,J.(' i'r,,,i,, ;,r<"'ç;prões 1':" ,'Rio'Grande do SuL';, Sé� '/

'O�; i�rna:s ck, Rio ;'rtllj ,cJ1PO'aé1(js d�·";ng;o. 1'1(" t'ra"'- 11111. No ,,,.-.,�'n"h. �x','+m" ):17 d'eDut�-): '"hie+;vQ�é a'rritar o assunto, :nUma espé-
:,

'+';'l�"",'J",' C'1l" a nlta vertiç";noS,1 ,,-los nrecos dos ali- '�dos: a '''1'',+" ..10 n-qib 11')' é 21M. " (';.0 Pa� satisf2cão aos co,Í'rellgiónál�iOS
"

'1,'�:_� n1'11�a, �):'óporc;ão de 10% �omente- na" últi�na se-
\

''Hoje não haverá /êsse '·quantum·'. ,gaúdlos. �",'
"na. ,\

\
.' _;.. í

Y" F' ( I -)
(

<

acre�CC:'Il arn que P<l q1)CJrtél- E".ra an'all1�1. :pOl'-
'

'''nj,,', 'a ral','�'pracla e inútil'-SU1'lI B (termo foi empr;:­
',':?d i ",]0 "Dj'úrio clt' Nbj{c'a� ,3 �r(lvar:}- nov'1 tabela.
r) Ir i;(' {iryra r:a �)aFtá1 éoezar, 'de" andar caríssimo co

só ,T ar'"' �r;cr.,-: ...
r<;,;,,_ alt"l +a'� b:.:n', nos atinge.
,Os C,qt21"inf'11:'Fs e rnu:to, e l)ril1ei))Q,h.lenj'e os .'10-

r;an�)))()l' anos;, j'á' v':vcm ,aLordc;ados não f'abendo o

que fazer.
"

i ,Os Ôtní'bllS, aumentaram, 20' cruzpi 1'(1'; ('In pu;;­

sagem e àssim é\' que umavclltiúhá
.
no ,"Circular: CeJ.).­

tro, 'passou a custar SETENTA eRUZEIROS, ..

A f\ira livre (livre hei,p'?) 'a:9resentou também
';:118 :lJ<'� 1'10" ]"0/\11"('S e frutas q'��e !)[\SSaranl a ser"te111

\ o

t !
"

*

,
, I'

/

do
".. I

I

<

l'-..:o" (JnO

, I

o nham a heneficiar i9U�1 e $imu�t':'ne;;mçn�e
,,' I

H ,

tOl e o cor.sumidor, Fore=e�,n�s que a l.r tc e

o tr ,
>,

o II' ;05

que � e encon+re atua:mente no Min;st r:o da

tu r c, a fim de dali se e'{tra;rem do.s ou tr , s raro o fi·
�

,

o :)0 p é,o min mo, mere:ia ser o s era. o

alid!lde e não' com

m<)fcodo nacional. e interl'jocionol - 'poro olg:,,",s ,êles,
\. '

PI1 a citol',arer.o,s um t<'!t'Q, e'!'rê·o� "l,O eSQ-

'.) :;- .f., oli{'ico ,)co C!"f],t·,; e to n� io aI. �
a;­

o arroz' o'co":;o a't"l's regui.
/

'tI') r.: o :é r'c i \) �,.� .. � ',� �
�

O' �: v r'f �
.. ,

"
I

_, �

eii�'hó em seu,> 48 a mOl:é'�s,� no �io, e he ", ,_ .. �s e

lo :o4,os, '9,fa'nde quantidade d,o produ'to; calculada em'

cÊ:,rca de 300 mil 5a,:0�, C"U � se to nri ,am pr,' r OS

lHHO O co;'sumo, !'e."
t '

�I)lt;, como e,,1'6 fendo
( .

me f..es'dp· do produto,

um' berr�fic:a-"en�o e p "rei a­

feito,' ClgO.ra, provoca�do c':'or­

pe,!o redução da quan:idade.
Se o (Jssun"'o fôssé e��arQdo com maior ser eda-,

de, sedo ce·t� Q boi'(I rb �!,�:ÍlJtn, t::om o <':'Ol'S q"en',
, ,

�'il .,�ee�\7!i;mf.?"�1J t'as ,;xidê�da$ do m,r('ado e a ros-
" '1 " ('"'t', e t..,

\
ê er '.

,.k

O rolo no bras:'ei�(i) e, t',ar;jc"'Clr-�e-h-: O' '!e S","-
"

I

to Cator;no, tivcróm, n:1 dqta de onte,," d,cvídame" t1

reve·�ncicidos as merito·. do seu t�o'''a -ho c o "'" "':"

(I diltà, mas o trabalho ,('anti,nua,
ince.ssont·emente à espeo'a"'de melhores co;-:d'çõ's ra' a
o Seu desenyolvim�f!to. Nõ.o ba5to iem,brá-'o ..,- e""-

.
,- "�

ft1%endo: ;,ecéssárias, pa>,a o aprovei.t:q "'e 't�' i .. ��" en-o ,�e'J dia' corisag�do. ,Êle, f,lst6 o opôrçi:er' d:à·iá·
)\.

,
'. 'i-

•

• t . _ ....,. " i;, ',: ". 4l= " .-�

q; �to111,:,ão (l<:jr.kola,d0 Santo C(l'o�'n�; ,,';ad,;' 11'0 i"- ,,"c'nte n�s fdras, I';vres, ."os armo%éns e nçs m'�a's dE'

'i",��.-o":{l . :, . .'�'.'"., �e �m �i·st�'r.í'� 'e', t;.:;..;.1'! '::'n ""'''''''0 ,e refeiçõ,e��Ma's p b�o;ura,e�,fid�Hd�'� J!.) �-Q"..;;;e:;:tt.; ·�o
l'

'

\ "

d:,srri,bdr10 "',,,� ·iru,�%�" � .. "'�""'. r'\... ": :-"1') c • "," campo à '�ua luto diárig e.stão"Lme·�e-e! ,'o 'co."",,"; 'j

",�� "'WC' re "çt'ha eM r'át,ic� uMa rO'JO c' a'e uadó
, >1-'

o:?�í�;cf,l ile n·êi:'o� mi"tt-o�/ -n <;'"'CI1:nn'o " ··.;�"':';·a ,,: "á-i" po."o. ave, em ro'\.co tempo,• ,"'. r
".

\ .",('

dO,â p�êq)(; de t6do,.; os 0::'0 í"f9r, de "'o '-o o" C· �c y"'- " ,,� nmargo e mais gr!lta�
,;

-<
'

\.

\'

o ESTI\DO DE, SAÓ PAULO
(?4-7-66)/ - .Fsté . , JI.:tDB ru' �elt'�n� ,))'

ii (;�'r1'(" 1,_ ,(1"''-
"""

" -

\.

luite participar das elcicões �ndiI etas,
em qíralqucr' dos Est.ac1·os, a não sor

ctuando seguro �2 vitór:_ia da ARf;NA
e jXlr un,la marge1l1 de seguran�:a tnll1-

quilizadora. O Ato de F\:1eHdade Parti�
dária liquidou, defirütivamen'é, com as

últimas, e r,�motí"simé','; possibil'd.;d:'s :le'

qualquer j(gàda '!lolífc8 do MDB, a­

lia' I )o"s,e a grupos:' J descontentes, da
ARENA. OS rest.dt<;ldos ,das el�ições in­

di I"eta:., t10cle111 ser :l1'€vj stos com ma.!

tr''':',j',cã exatidão, com a s,in'�)](O', ��Otl­
su](a à8 listaf ,1e 'filiaC'ão ;°aJ/:t':1"1'i",. ,\ 'e)

pm'lart1enÚir iá a!?6ra 'se r-8Sf=rVa apfmas
a opção de yotar, 110 candidate> (la sua

'.

.
'

I

�.! : \
, "

j1}"tH;cmp 1'. prencuD','r;''to 'coal que nlui­
tos encaram 8S �):;U'mec ivas de uma

rápida volta à nornlalic1,ide democráti­
ca. '1\1<;SIllO !,orque o momento de trah­

(';ção que e"lamos' atravessando não
D"'l'eC" nJ::onre;r" 11 lln'a rev'isão tão drá..:­
t:ca da; nossas e('trutura.s COl�'O a qn'e

, I estaria em preparo".

. ':.1'1 1,

,

JORNAL pO BRASIL �24-7-66)
- "Diminui o call1po de manobra que
p2rmü; a ao �residente da Republica
aI ernati.vas no s'eu jôgo :9olítica"' tão.
rico (�e; h<'sitacões. Já não há mai's' ca­
pac;dade de su'rbrêsa: <., Palácio do Pla­

.I,\ejal1lcmto está �)]'isioneiro dos fatos,
'enrcelaélo nás c()lltradic�ões Ülspiradas
pa @usênc;a de perspectiva. Na última

,
'et",oa de seu Govêrno, à' Mareéhal Cas­
tdo Br::>Dco se esforc'a Dor afirmar, é)­

trav�s ele Up' l)�o'?'I''1'm�' de' iniciativas,
8 l'det'aDr;a cle�gé\stada' pelds exerclcios
t<Íhcos que l�ão ai elidem � uma estra­

tégia"'.

f;;" l-li""; 0f11� OS .<!OV"')··),éltl'.'1·"'S n8'l ;s�i·ã�,
c]ritos p�l"" 1\ C�,�'" bI2ia':; . Legislcóva',

.

'.,' 1 'i

!l'as, pela ARENA', l'
' .

"

p')l'Ianto. nel1hllJ1�

, f
,

y ,

','

, \ :1 \

FOLHA DE' SÃO PAULO (2fl-7-66)
,_ �':Cl'(·�:·{" '"'�. C:-I..-';i_ djêl' .q. \�;l<::'l,)' ;L- ,.: (,�C�
qae se"e"boC'a Ulll plano cantinuista,

,

llão tanto envolvendu pessoas, l1Yui:'o
lllenos 2. do pre.si'der1ie da República,
mas visando é�c., pl'olongament6' indE)�l­
nido do sisten).a éxcepcional que atual­
mente tnos rege ef cFja proüta supera­
ção era, até aqui, um dos pontos bási­
cos d� política do govêrno,. ,As refor­
mas de proi'uhelidade que se anunciaE1.,
em todo;;' Os níveis da 'vida haSional, I

üLTIMA HOfU\ (?';-7-G6) - "O
go\óén10 quer uma nOV::l lGi para a iJ.n�
prensa. Uma lei dura, naturalplente,

.

que lhe perniitn peiar os jOl'nalistas
sem cometer aparentemente qualquêl�
violência, soménte �plicando a lei. Apli
cq_rá 'o lema daquele governador baiano
do comêço da República: 'para ós a·

migas, tuelo; Para os inirÍligos, a lei'.
O que, dadas as circunstâncias, já lhe
parecia um preceito deulOcl'áüco".

-" l \

l,l,

,

, o'

,

,

BELO HORIZONTE _ 2$-OE I'

OS d.retórios Çl'.l' ARRNA em Milias 'c

em São Paulo 'encabecarão a frente r ila­

Cl�\l1Ü para a consoli�étacào, definitiva
- .') I

da ,ag.l\;m,iaçàd,! Celll: um ·L�·a�Cl.�o, can-
jUnto de estruturaçao partldana,. ,a ser

'apresentado. à reunião, quinta-:-f,ei�a" no

Rio, do� presidentes ,e secretanos-ge­
rais de tôdás as seções estaduais da
ARENA.

I
"

Chega hoje a esta capital Um emis

.. sário da ARENA' p�uhsta para aCOín

p;mhc\r os trabalhos de uma equipe eie
\ ',juristas e 'teóricos em pc.lítica conV02a­

,

,da para esquema iz?r as ofor:mas de' se-
. 'f +'r'1''''''''� d" F;n el' 7"(.-' ,,', ,iLeü", "(";1" l)f,� dimentação partidária � os ingrediente;:;
que ia trazer na certa a' cobiç:acla Tàça, ét1e�ou sem políticos I e doutrinários em que será

plasmado o 111Odêlo c�e sua est:l:utura ele
fil1itiva.

venho a �e tornar

",

"

NÇSSA
"

CAP1T4L I "

OSV l\LDGJ MELO(

. pê'ro�' ,lr 11'i1' onúl'ios.
li" () n>,r {, .;}n,',!,1" (c ..

,:"o �'z n noeta)
do eJlQ'm:co" de Q'IE' tl1C1" i'a 1:ne11:,o:ra1'.

"doce "e' lê-

SI"LE('ÃO CIEGOU Aq RIO SEM RECEPÇÃO
/

r0C(, )"'l' :" rUGr fr cPlwão,
P' i�:lo él'O(,Z8T dü�' j'Ol;�",js c"r":CHS 1)�djr"m ao no­

"" njl� fcs"e rec'�2r CiS jog',dOHS' co:n l'is.cs e ale-,

. F:'ola, dqJo,',:i de
Iü'J'éI "

foi �)assar um ano

Rei agól'a é E�sébio, de Portuga1.

OS ,GALHOS nAS ARVORES PODADAS

l"' ti> o J1l0r'tlPUtO em que e.screvo est2,s b.ilhjls. a :n­
da ç..... 011.Contr'2m p,l1ma 9Tande extensão, j:'t completa­
n'rnte �ÇC(:S e muitos caí.dos no ri'o. os gplhos ,d/e a1'vo-

1'ps podadas, faz mais de ,dez ,.:lia�. Grande parte já,
foi retiradFl, mas, o resto ficou esquecido,

"

,

" ", '
,

"I \

"
\:,

'

. �.

."
"

�)roblel�las �ue (.1 bravo e labo,
rioso eovo de Joinville está a
r�clqni:;1', '�e}xél{Ldo de 'Iado

'

os

seus ambiciosos planos pollú�
cós na esfera estadual. '

,',

no

lVLM.f.
'1

BE�D� QU� VICE

"Quando Jél hão pruram
mais 'dúvJ.:das quanto à impre­
enchibilida�e do .cargo de Vi­
ce-Governador de' Santa Cata­
rina, cheganos a alvissareira
notícia -de que o prefeito de Jo
inville, sr. Nilson Bender, qtter '

� indicar o sucessor do sr: F,ra'n,­
cisco Dallignd.

Derrotado pelo senador r

Kooder Reis na convenção ude
nista de' 1965 oue 'escolheu, o
càil'Ctdato do' l;artido as elei­
ÇÕ�;5 .govcraamentais, ,o' sr. NU-'
son Bimder', nãc !,i;!nleU as espe
raJ1C'RS, de, vil' a se tornar 'em

um" líder IDo1ítico' estadual. E':;- ,)

quc:ce�s.e de que a posição que
. desfrutava naquela época era

a decorrência do secular fei.da
liS�l1() c:ue regia os desígnlos da
'ctcrn i vigilância' , em' Sal1t1a
Catarina. Uma J}�nderável nár
r�da d.à <ln iga 2.grenli9C;ao r��é
leu-se contra a prepotência .io
SCIl ador Irineu Bornhausen di­
ante dac ,:lccisões

.

partidárias.
tendo à freúte o ,dinâmico paU
tico da terra das principes. Eil­
tTetantn. é' 1)nm, '(lue se o,bserve
que é'. bél1ld'ei1'a �mp.unhad.a pe
lo sr: Nilson. BeIlder rÍ:aC1uela é
pocá perdeu-se ne, eri:JaJ'�nhae).o�R'"
polífico da ARENA. Hoje :Q.ão
tem ffiai" razão de ser' e a. süa
p:ópria l'clcra'Dc;a �rdcu a ])lO

Evasão oue 'a vinha animando.
Par.adiando Um bom e velho
,conhc'c�do no:;s9,' podcmc.'; Cli-
,?rr (�Uf', den 1'0

'

da 'ex-UDN,
Bendrr "E'I"l, 'mais a. bãndeira
;:ue emp'unhé,!.va "que· a figura
de polític.o Cl.'�-: " representava'

lVI2,S; ,mesm<D assim , ailJda
\, '

' �

CpJbalado 11elo sonho de outro

ra� comenta-se, quE' o nf'i!fei'tq.
jOÜ1VUlense teria indicado o de
putrdo Lauro 'Car:peíro: de L0Y
r,lq' ""ri'! Vice.Gr\verna'elor ,"do
Estado. A questão",:em 'si, l1:lOI"
rp l�or s'; mesma, já qUÉ( não!
lYléj;S .se discute a véicância do,
car�o. pnr' outJ·o lado. .seri1
b01"1 ::.'útil à. comuna O')� gover

Jl� ro"';;, n crll' '''lc"..ide�'d'Orl;�'Jsse
)·yJbor' o tempo eT1J re�ólv,=r 'os'

,

\Cm ;w�so publicado' i.l�<i<111-
'":)l""�-p,C'� lr',.....61. �I nr'/lfpjtí\ ''''-'uu5�
n���l ,-1" 81:\:(' 'B7;t-;' dei S,)J ��l"r
t'a 'os .se].)s t�li;ici:')es ele. qüe 'os
'0-171..01:"25 n)"':",rie"ários de cães,
r1everlo 1��aDt"3-E','; f(',chado�;' .'

-/
�

.:"

,

CATA0 CONTRA LOTOLA

'o de",utado Alvaro . Catão·!
..' '

.'

acusou b seu colega da �EN�,\ I

Lauro LciYola de f{!l'" consegui­
do él maíôr parte da :\jel"bà des-

_, "" t

tinada à EH-IOl ',.rara a:.regL'io
,n�l't� elo' Estrrlo, �

" dimil11,li:rtdo,'
,., . .,'

assim, a quantla a ser aplicada
J10 sul, .Q;ftnte dessa 'acjisacão;
cabe lPe:gUlltar' 20 sr. Alvaro
Cat;io 'se. éle, couio. deputado \

federal:' =st eve de br;,co� cru-a
�los,' clei;"ando' ah'''llonch, 8.
;lua regão , rJd oral, en-iuarvo

� .c sr. Lauro \I.J')Yola . bem. Ou
mal, I)rcC�rava Jevar' para a re
0':8.-9 �

.. " .... �""'\!":·senta o:· h', n'.�.�í.:.
cios dà �R-J oro

DOIN:NO MDB

l(ur�mt0 a semàr a "'''���éI�
r1:g c")�V"'T'j ':',,-�p'� c�'1,'l; r.l3t;iJ"�� ."1' .'.;

. -c L. S J,

.do sr. F,11gêni o Doin Viei ra.� pe\
l() J\l�B. à Cân�r�8� F;,'�ç:�,j'1.

, I,

7'7.'\ ," '·\�f:....fn. :'.�"\"'I1S'P.Q do exrSd...

C1",t"'cr.i_'J ,.1::', F\lZenda' tem, <j..firi,
Irado i:pH�, êste' !1�ill I,sequer ,as,
o:'U(",1 a ljd'8 de filia<,?ão partidá
ria do grêhlio ,0pGJ;s.icionistá. /'

,
....

1

- •

COS'DA ADIA, NOVA'MENTE

M

O ,Marechal Co,sta é Silva
"+ou ilnv�mente 'a visi' a . .'que
f::J.l'iél, 2. Flori;.móuo}is como can

) did�to ,�a A,RENA à' su'c,:,ssão
19!esidé,tJcial. Inidalm,ente rriar­
,c�d'l páfá b f:l,róxt,r.rio qra 4,de
agôsto, fói'depois' tránsfe'rida

J?ára à di a ) (J e, agúr,a, s.�ega, a
Il<,>tíC!f de q,0.e '�eu' :$rtur 'Sl),.;
me}1 te estará aqui, em fili,s-,�e
sf::)teinbro, �m Q.�tq. ,ail1d,a l:lâo fi
xéj.qa,: �

,

O AVISO

-. '!" _1 f ...�--,.... .', -, _1,

.1

n,_ I'

SÂ� P1\.UtO'PRtGA� �'RERÁ PÉRPETUA
.\

?"'I'N' i� �
&.,lo ,.ti.,,J�

,

,.

,.�àr 2. maior COlllcentração de fôrça dâ
história IX')lHic� :u,!ci0l1al e que não po"
de:r:,á correr, o risco 'de ver plilve:t;'izaclo
êste esquema, par não ter fe'ch�do a,
tempjjj à esfera d,a coesão nàrtidária d�
maneira a rOllYper ilitàcta- i baí-r�id
das ,elei��es"

PERIGO
/'

I \
\ ,

'

ARE:NA PARA 8,EMPRE

,
�v tostram �, petigQ do desl110ronli­

ment�"a cítÍ:to prazo, 'pOF falta' ele aiÜ�
c1üação' entre suas fôl'ças matrizeS.
Lembram que hbje 'a ARENA d�terrt;

o cOllju.ndo do País, desde 'él pi',esidê�M-\
c�a da Hepública áQS goverlládCires do',)
,Estado e a� rnáiorias 1101 Congresso � ,

Ilias Assembléia Legislativas, 'mas �lli1a
nhã poderá. ter apenas à, presidêricia .. '

C0111 um Parlain�nto dominado pela 0-

l)osição.
Ressa�tam, entretal1tq, Que � da':!<'

inicial fi <o' mais ptpm1ssor ,e 'o quê :\e

I!re; ende f.azer 'é ipenas manfer a con-
4u!sta política da Rl=volucão. E' fazer a

nova colocaç20 el;eit<;>ral �brasileirà, en�
têrmas de bipartidarismo, edipsal' a I::!S­
truti1ra pluripartidária e, por via, d� con

'

I. s"quência; dissipar as suas l\1aÍüfesta-'
cões de hostiHdades recíDrocás e o �7a­

;':0 no C�l11po: doutrinário- e pl'ogl'al114ti�
CD·

Segundo os elementos da equipe'
,desig�lada pela ARENA, entre os ql1,,�is
o Senadc,r José Faria, Tavares e o;;· pró

. fessôres Orlando dG CarvaJho, h..bgar
Renault e Raul Machado Horta, a per

petuação',do partido é :;>. única' maneira
de projetar a Revolução para o futuro,
porque as 'pessoas passam e a agremia-
çã6 fica. ,b

Ol;>serve-se que é� AHENA catali-

" "
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.'
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A Sociedade Tradição,Brasileira ·de
Propriedade

Defesa da
Púbücoao

Família e

I

'ftESPEITOSA E FILIAL DEFESA EM FACE DE UM COMUNICADO NA VENEBANDA COMISSÃO CENTllAL DA CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL
.

. f

!
o Conselho Nacional da·

SOCIEDADE BRASILÉIRA
DE DEFESA DA TRADIÇAO,
FAMíLIA E 1:'ROPRIEDA­
DE, por iniciativa da qual
se vem 1 ealizando a vitorio­
sa campanha do maior abaí
xo-assínado de nossa hístó­
na, mediante 1 coleta de
um milhão de assinaturas
contra o projeto de Codigo
Civil divorcista, se sente no

inelutável dever de levar '010
conhecimento do público os

fatos e as ponderações que
seguem
Ul\l P<){JCO Dl,: HJ�T01U ,\
A Veneranda Comissão

Central da Cunfederacâo Na
cíonal dos BISpOS do Brastl
(CNBB), reuruda no RlO ele

Janeiro, publicou no dia 17

d� Junho n r) h és cornun nn

dos s1l11ultãneos um sobre
a atu'1hzBcã') elD COc!l"n I

Vl1. oprro sôbre fi SOCI�DA­
DE"-BRASILEIRA DE DE
FESA DA TRADICÃO FA­
MíLIA E PROPRIEDADE
(TFP), e um terceIro sôbre
o Movllnento de Educgção
di' Bilse (MEB)
TaIS comul1lcaclos fo' am

ob1eto de transnnção mte­
gr,o,l. ou (le [1ntl"l"! em tôda
a Imprensa do P'OIís, tendo
alcanç'Oldo, pOlS, enorme dI­
fusão.
Com lsh), flcou nos ta em

difíCll slttwrão per"nte a

onlmão nllbhca a TF'P, não
só parqué um dos comumca
dos vIsava, 'de maneira <;e­
vera e taxativa est'i ent'''a­
de, como porqne, em dolo­
roso contraste, os outrcs
dois se referiam OP ''''()r!'' ,,­

meno e benigno ao �o.feto
de CódHl0 011e subo" pnr n,,,

mente introdu«: a () ellVórc;o
em nossa leglslacão, e :>0

MEB, por mUltas • havido
comumstlZante
Evitando a Publicidade
F.m ('(m�Pf111p."'(>!a. o PreSl

c18nl-p r1n f"'1')11c;:'f-"I'hll 1\Tn(,,10n:-11
O" Q()r'Tpn � n'" PO � CTT ",T_

F"- Df" T)","'''''C;A n� .... ..,",..,T

rao FAMfT"IA. E PP.OPP,I"R­
DAIIE escreveu, em datq (ie
?1 (ia 'un'1n "n "Rrno :=::1'
r:�"r]",,1 D Aç,n,-,lo- ROSSI,

C"mlsc:q" ('onrl''l' rin 0"F'"R
11"....... '1 cflrt8 pn+�C\�ue Y)or nor.
tqdryr no p ...." ... r"lf'"\ PTn �r-T

nn (lual exten1 ,,.,, 'l F; � p

1111nênc1'1, C0111 tlJl;::ll T"eYl(p '\

ção tôd:< a "1F'1'8"'1 e t')"p
a dôr oue lhe la 111 81''''a
em razão rin OCOl'TJ00 F,c:ta
n1esrnR mISSlV:l "c"'e,>centq­
va achqr-se o C'1l1SB1h" 1\T�
clOnaI da TFP na Ienor6n-::'a
dos fl'ltos em rJlle se ter;a
bal"8>=ldo a' 1Tc:n" ...nnrh ""'1
lUlssão Central 1J8.1'a nllb'i­
car o comunh�qdo (''''1.t·q il
SocIedade lVT <; acl'2cnr!Ol"'"
011e eornn"J�,",'l''''rlos F.'''',o'''�'1rol

p1ente taIs fatos. o Cons�lloà
não tena dl'v'r1"l ,,� �'" ';'A"
pedir descltlpas à ComIssão
Central bem corno "''11 j o­
mar tôdas '1S proVJdêncIas
'para que êles não se repe­
tissem
Ao lTIesmo temno, o slgna­

táno d'! c",.j l't :'I fu·mava. en1
nome do COt1selho NaclOnal
e no seu prODrJO, não est;ar
resolvIdo a def::mc.ler através
da rmprensa a TFP, e con­
slderava amda a hipótese
de! que um esclareclmento
pnvado pudess,' eVItar tal
extremo.
Essa mIssiva não obteve

respost'l da parte de seu
ilustre destinatário.
Paralelamente com a car­

ta, e no intUIto de atenuar
j�to 'ao públIco a impres­
sao causada pelos çomuni­
cados, sem entretanto to­
mar em releção a êstes uma
atitude defensna (Já que b·
ma defesa púb:lCa, em rela­
ção a tão alto Orgão escle
siástico, por mms legítima
que seja, é forcosamente do­
lorosa para fIlhos devotos
eh Santa IgreJa), resolveu o
Conselho NaCiOnal desta So­
clee�ade dIvulgar um maní­
festa e111 que, sem ter uma
só referência á.O pronuncIa­
mento da Veneranda Comls­
são Central da CNBB. a
:=::0CTWnADE BRASILEIRA
:DE DEFESA DA TRADICÃO
}i'A1VI1LIA E PROPRIEDÃDE
s'lhentava os altos propóSI­
to", e o êXlto ;ia campanha
antldlvorclsta que vmha
promovendo, e ressaltava os

preclOSOs ll1Centlvos que es­
ta recebera, alnda recente­
mente, nos me,os lDt�ectu­
aIS, ecleslastlCos e polItIcos.
Dêste manifesto. exem­

plarmente conclllatorlO' em
seu espínto e sua hguagem,
se podena esperàr que a­
bnsse os olhos de mUltas,
sobre os mconvel1lentes que
havena em alastIar ma!<o e
lntUS o mOVImento de OPI­
nião contra a. TFP, no mo­
mento em que esta vai rea­

lizando, pela uldlsSOlubJli­
dade do vínculo marnn1o­
mal, uma campanha de en­

vergadura seUl plecedenles
no P'lís Maxlme quando o

pengo dIvorcIsta contlnua a
perambular pela Câmara
dos Deputados. consubstan.
CIado no prOle' D Nelson Caro
nelTO - Jose Mana Rlbeu'o
e pOde tom8r nôvo il1Cre:
mentó qw:mdo do debate, no
LeglSlatlvo, 'do pIO]eto de
Códigb CI\ II que val e1aho
raI" a comlssão a s{'r ll1stltuÍ
ela pelo Govêrno Federal
O !���!l!±êst:J da S00:!:.!:.:9A-

y

DE BRASILEIRA DE DE­

FESA DA TRADIÇÃO, FA­

MILIA E PROPRIEDADE,
Iarzamente difundldo em

texto mtegral por três ór-

gãos de grande tiragem, 'L

�Folha de São Paúlo", da

Cqpltal P"lllJsta (�6 de 111-

nho ) o "Diáno de Notícias",
do RlO de .raneíro (26 de iu­

nho ) e a sdíçâo nacional de
"O Globo", cl'l mesma Capi­
tal (5 de julho), foi objeto
de acolhlc1a favoravel do

publICO Não ,alcançou ê�e,
porem, Junto a cerro" seso-
-- � 1'f'�'11t::>r10 ai-ne+ado
Diante de urna Campanha
que se Agrava

tlp1� ('("On11 "no, a ca+ma-

nha contra esta Sociedade
se fOI agravando maIs. e

mais do alto de. certos púlpí-,
tos e nos tapaventos de cer­

tas JO"rejas. enq,-,anto oro<.\0S
catóhcos Iam reproduzmdo,
com crescente lnslstênCl'l,
mS1Rténcla comentános ln­

lUStOS e ranCOI asas relaCIO­

nados com o comumcado o

comumcado da Venerando
ComIssão Central contra es­

ta SocIedade.
Notadamente, "O São P'lU-

10", órgão OfIClal da ArOl1i­

dlOcese paulopolltana, Dubll­
('''elo s6b a direção do Exmo
Pevmo. Sr. Bispo AUXl'l"r
D. José Lafayette FerreIra

Alvares. e<;t"'Yln011 n9 C1Hl

edição ele 26 de lUnhO. uma
nohc'" ]De'nuando c"lul1l0-
"<llTlente (1\1" a mprhr1", ei"t
Veneranda CÇlm'c:são CentrRI
f'Anh'q 'I SOCIwD<l.D"8 BRA­
�Ti ,H"'TR A DE nF,FW� I\. DA
'T'R,ADTCÃO, FAMíLIA E
PROPRIEDADE se de·"q "n

f·,to (lR h'lver esta úWma
IRJ1('''dn um C0l1111l1lClldo cnn

t""r'o p') f'no-""do Cnncí]lO
F,nl)111ê!1lCO Vatlcano II, ta"
,.l' ...ncin de e<;f111erdrsr'ls <:u"s
111h .......'v... c::: (J0f'1C;;'CC T�'YlY'(Y"·8..
rerlRhl0 tI gta-�e de uma

l'Rlúl1!R. no sentlclo mR " e,,­

t'rlt() ('1-=- Y'\'llqvro:. n CO""'"'' 1-

c�rlf1 ?1�1r1'rin n0'1 pV'�c:f-8.
l""lnn1 � �"YIp p:p''"l''lic:; r,OO',tou
r" nubhn"r q,""""e" riO('ll­
Jl1pntf\ ""dp sepL,,-l,, n"nde

logo mteu'ado elq mforma"
-

- ""<",111Y1�"(,,,""' ( �m""""o Sr.
r::11'rieal Arceblsno de São
P"'11.n �tó (l � ocronte data
ni'í" '(lI el::t ret1flcBda.
Tndns P<;<;R" f8tOS soman­

r'» <:p gTadl)�lmente uns 8.0S

(']lh'"'' na ]Jl;'l"'a sernana e
,,��Atnrl,,<:: ('S reC11r<:os desta
Q "n> ",ri., n f. nq 1 fi eVItR r de nll­

h "f'�" a Dl'psentc defesa. V11l­

�" e1<> ",,�tR. \Por f1'11., 1"'0 (lo­
]n1'''C:8 alternatlva de renun­

ClRr no seu bom nome e à
� ('''1.''Y'npn.l1a antldworclsta oue

n'�I')'YY'I()ve. 011 s!=);r ,....Ol�

TP·"nsa. ft escln�ecf'''' >=l OY)l·

n1n') pública P '-lo C"YYl pr')

funde _"es"n' I '"'' S 'cr:<..,.. " se

rena cor>>::clêH(','a de estar
cumpTlpr\'1 prq funcão
dos malC: RVV1"'1f"" lutPreS­
sps ria r�UC:R rlq 111dlsso111hi-
1'''°.40 d<l f"111.tha - um ln..

decImável dever.
AMOIl P-";'lFP"t',.TrTJ\ E
OBEDIÊNCIA FILIAIS
A ROCTWT)<l.D"8 BRARTLEI

RA DF. DF.FF.SA DA. 'T'tl'ADI­
CÃO FAMÍLIA E PROPRIE­
DADE, antes de passar a

a um a um comentário
t':;TlO das três notas da
Venerada Comissão Cen­
tral da Conferência 1I'l'<>(';0-
nal dos Bispos do Brasil,
deseia.r tornar m"lnifesto o

�nimo que a move a isto.
Antes de tudo, os membros
do Conselho Nacional da

TFP acentuam Que no exer­

cíClO do sagrado ehrelto de
defesa. não pE'em o 1"'1'1101'

trgvo de amargura nem 00 te
"'''''''ntlmento nessoal Defen­
dem-se slmplesmente porque
foram postos na contin�ên­
C1a de o f<t«:er Mas conti­
nuam a tributar ao Emmo.
Sr. Cardeal D. Agnelo Rossi,
Presidente da Comissão Cen­

tral, bem como a cad:t um.
dos llrpcl"ros ]\'lembros des"
ta todo o l'espe!to e todo a a­

feto próprio de verdadeir�s
católicos :>inrla que malferl­
rios e doridos - llara ('''''11

Cadeias, Arcebispos e Bis­

pos da Santa h:reia. Os
membros do Conselho Na­
cional e1esta Sode<1ade
certos de cont"r neste pas­
so com o unânime auôío de.
"C'l" consórdos e dos mili­
tantes da Tnad;ção, Familia
,e Propriedade - no ml)·

mento mesmo em que di­
fl\ndem li 11resente defesa,

pedém a Deus, \)01' interces·
são de Nossa Senhora, Ana­
recida. ,1'''}''S " ..",,,,..,,,, ""!!ra­

rhs rle Suas Eminências e

de SS. �xcills. HeV1uas .. bem
('0"'0 nelo pxito da atuacão
da Veneranda r.om;ssãn Cen­
tral p�ra a m"ior f!:lória ne
J)P1lS e na S"'lta I"''''ei" ('a·
tó1i(''1 Anostótlro'l p DO'U:!"".

'F;� t-Ptl\ ,,�Vl � 1'1""'D'''''I)'' os

T-"co__
1........ A<:" ...1", r-t.-.,� .-:lo' ...... ..,. 1Ito.T ......l.:l"\ ..

,,,I ..1., sn('TEnAn-,.; RRA�r­
T Ji'TD" DE Jl>VpvQ,\ P'\
........ • ,....,.r<" I) li'AMILIA E
PP'l)ppT""P � l)"Ii' os p-t ..>">­

rl,,-, ,,}"",,<; 0" �xnJ.OS.
njO"l.n"!l"'n� C"l'c;.:. Avneb-!spos" e

R;�""'f)f.": rlo. Br�pjl.
'.is l''I,,.pnp� p_ �o !lcp+o ilHl·

4- ................. 'O"V'1" ... ..-\o;:�:i'" f'jl;t:\l Do P'1.

tusiástica de sua pb-1i;''1I1'a
..... f"....... ::1 ...... "ro..........1 .... � �.,�4'"'.,..; l�(l�S
{1'.1 S'1.ll1:Ji Tf)'J'p!a, C...,t.õ.l" ....n P"'1

tr.rlo:. "> ......... prl�rl...., .,.,�.O(leituada
1',,1 's leis canênicas.

(ltH"V� ,ú u··d'-q"lU-.J to'1o" Cos.
jp", �enlilnpnt')", d.> al'pin e

�"!J�i!.';.:!�� s:;l:e!!: �!é a p�s ..

"

soa Augusta e Sagrada do sídente da Republlca, hou-
Santo Padre Paulo VI, glo- ve por bem retirar para re­

riosamente reinante, e se es- exame o projeto de Código
tendem ao Sacrosanto Con- Civil A ísto o levaram even­
cíljo Ecumenico Vaticano II, tualmente fatores múltiplos.
aos quais os membros do Entre esses fateres. '001' cpr

Cnnsêlho Nacional da TFP to figurou o apela das muí­
sempre respeitaram e rír- tas centenas de milhares ele
memento desejam continuar brasileiros que assinaram o
a respeitar. apêlo antídivorcísta da �o.
UM DIREITO SAGl?ADO: A CIEDADE BRASIT,F.TRA 1')E
LEGíTIMA DF.FESA DltFESA DA TRADIÇÃO,
Ninguém pode - sem a FAMÍLIA E PROPRTF.DA

maior injustiça - qualificar nE POlS esta na índole do
de revoltosa 't atitude do regime prestar OUVIdos aten-
SÚdItO que acusado em sua tos as vozes que se levan-
honra, se defende O direito tam do povo
à àefesa da honra - como Ao ínvés ao ,m';10 eie!';""'s
ocorre com ,legItIma ele centenas de miihares de bra
fesa da VIela - resulta da ar síleíros a Veneranda Comis-
ordem natural das coisas e são Central da CNBB não
como tal e reeonhec-do pe deu arendtmento. :€sse pre-
los moralistas e juristas ele claro Órgão, que em nome

todos os tempos e lugares do "Emscopado poderia falar,
A negacão dQ dIreIto ue pubhcou um comunicado

defesa e tIda unãl1lmemente que aqui tran,,('re�'ern(:)s se­

camo uma das caracteristi- gundo o' texto integral divul-
cas maiS agudas dqs nacões gado pela imprensa.
bárbaras e dos regimes to- :€le mostn cáhda simpaHa
tl:j.htários. pRra com o projeto de Có-
Todos os moralistas c<ltó- digO CIVIl que então se dIS-

lfcos e canolllstas reconhe- cUÍl'l no Congresso'
cem Q1)e ';<;se Qlro1to pode I "A ComIssão Ce'1trRl fia
ser pxercIdo legitrmamente ConferênCIa Nacional dos
também em relação à Auto- 13'<;oos do Rras11. em ret"h

nd'lde Ec'eslastlca Nem po- p1ão ordinária, ao tom;ar co-
dena ser ele outra mane r'L, nhecimento Of1<".,1 do mo-

pois, Já oue a 1["''''<> p <;l'n'q vnnento ,de oninião pÚbhca
nela todos os dIreItos têm em,tA"no,-l" ,-l�fesa dos "'0"-

U1Y\a alT'YlJltJlrir> f' Ul'Y''l ""ou- tulado<; cnstãos; a serem
r"Dro<\ ri2 0x,,� ... ·nl" m>=llores gn1'ant1nns no nroleto do
(1� """1' P111 qualquer outra nf,,'n CÓdIgO CIVll. nqo só
soeledade reconhere a onortlJn'cUlne
E, do exerClClC dêsse dlrei- r1" lmri'lt1va do Govêrno pa-

to, nenhum escândalo pode r<t A .,tlla!t;,ani'ío das normas

le<?,itllnawente nascer. 11p·i<iIn<C'C: do P"'S. comn não
Nesta énoca em aue o pode o.eix8r de anl8udJ'r a

proprio Papa Paulo VI fld- ",tpnnÃn dos hnmen,:; re,:;-
m1te ofICIalmente a n"s<;l"l p"ns,:;""''' oue de"p'''m lln1
hel"1de de terem membros da 1"-'''-0 Cc"rliO'() nerfeit'l)nen+e
Sagn,da HlerarqUla cOD1etr- (l]ono (io monllmento ele
do erros nesta ôu naquela fuma mte":n3�ionAl oue até
circunstâncIa hlstónca (cf hr"" pc:tpuo 8''1 '""""

dIscurso de 2!) 0e I'etembro "H;1'Y1 ll"mp d.., "8pl"no ....."rlo
ele 1963, na lJ1"uoUI'lr80 da p "ro,,,- rJ" 10'"01'1 r1Ar'��a-
segundo a ':PC:�'i - ri') Cnnc'll ,) .�A" ,..",,, ",o",tr �"" n"nfor-
sem aue dIsto 8Igo se pos-

tn n p-A"n" 'AA"� "11A nos
sa Conrl111r nA�"'_ ... '" .. o "<J1[ -n'""AC "t>,. ri0S pOdêres ás
bilídqde P. SAn' 'rlaàR rlq Ig"'e D"_""'lw" rip traduzir, no

ia, n�Q h8 r�7.'ío "0ra que E'<;rph1to e111 prepara�ão o
algup"Y1 CD ""n"nrl'1'l"- <'o ler "pnh�ento do novo brasilei-
um rl"n]J1""'''nt" ""'" I'Jlle '''11. rn em favor dos ul'incínios
a�l,,,,,,,rJ., "e rie' emde e daí nHe garantem o instltuto da
dedll<71r nmnli(' .ovr-ente (lue f"míl18. com tôdas 2S cnn-
e1"1"(," <> n" ... .,nchde que con- semlênC'jas aue m"",.Aram,
tr" Ble "lglU "tÁ J,r,;e a hnn'wghilidacle da
DÓI, é vercbde. ter (le fa- (',slula da socled,?de no Bra-

!"0r ele nllIJ!Jro') esta defesa. sll ,

M"'<: "R tão amola fOI 'i pu- "1'''',,<; Dilo P ,..nen�s neste
1�1 _.r'nrJp �hr:la ao ataque, sli'''''',.4q 0118 Tn'lnifs"tamo'l
pUb11f'a é mIster que seJa- n""';:-' "ni'lin !';f'não (lue te-
a defesa J11 "c: a certe:>:" ('IR nue torioS

"t;' nnfY'') r>"i') a f8zer. "e n<; rim,..,,,;,, nr'1lf"'ín10S r.õhre
b81àgr�'... t"r10-:; OS modos os aualS assentam as no:r..
de fi 8"'+"'''? Peflihm nisto mRe: ri", ilH;Hrp hi'ío rip. ser
"" .... ,0 "rjranhq"'em que uma rec:nRit'ldos, no interessa iIJ....
S"Cte.4�rje Cl-VJca dlnglda nistint" ne todos os le<Tfti,
P'))' pessoas que em todo o mos direitos oner indivi­
cl"'rll-C:O de sua ex1stênci"l se ... G"Qj" (ll,pr c:<'Ilet,ivos. - "" �

'car!lctenz'll'am pela- urática "l\T;'í1) é nois. verd"'de l'e--
assídua dos Sac1'an1entos, çrhnn,., n0tíchs veic111fldas'
pe1.'l coerência sem jaça na (llle p I!p·ei". como tl'll. no
nrofissão da noutrina cató- �,.""i1 e!';teia emoenh'lda na
lica, e peh afi1'ma�ão contí- o.efp"" pxnlícita de jnterps�es
nua do princípio de autori- "m<>ü'r;"is seus. oorventura
dade na Igreja e na socieda- ame"cados no art. 504 do
de temporal, saia agora a n,.nieto do nôvo CÓdIgO' Ci­
públlco par'L arguir razões vil.
a respeito de um ato ema- "0 aue sim (lucremos de­
nado de altíssimo e veneran- fpn,-lp,. em tôci�" as suas lm­
do órgão ecleSIástICO. phf'aci'ies eSnJrituais e mo-
Mas, dir-se-á, vale o direl- nus. é o instituto da famíha

to de defesa mes'1'Io PlU re- br<l"llelfa"
Iação a um tal Órgão? Ê com dIficuldade que se

Se. ollando um Ór�;;:o e- V1sJllmhrará uma censura
clesiástico é alto, contra PIe l"() nnrórrlO neSSilS Dalavras.
não houvesse defesa, então Com PfP1tO nodendo referir­
O rlireito natn""'l e"brh '"e. "'''' t!lX"h""'Ylente �o divór­
gado e a ordem jurídica \"'in e à mdlssolublhdade do
destruída na Igreia de Deus. vlJ1�ulo matrimonial o co-
Não vale lJara a Igreja - n'''n'f'"do omlte qualquer

como nâo vale para a socie- lefelênCl'L a um e a outra.
dade temporal - o princí. Fala aDenas - o oue é bas­
pio de que contra os grano tante- vago - aa uhonorabi­
des n�o há defesa, só por- 1ln<>de da famíli'Ol".
que sao grandes. Ora, os conceitos de indis-
Pelo contrário, é Dosr.Ível mdíssolubilidade e honora-

amá-los e obedecer-lhes de· bllldade da famíha são cor­
"eras. mas em relacâo a ê- relatos, porém não coingi­Ies eficientemente defender- dem A honorabilidade' da fa�
se. mlha eXlge mUlto mais do
Es;'e é o presslJDOsto irre- que a slmples indissOlubili-,cusR"AI da atitude hOle as- dade. E de outro lado, p,'Lra

sumIda - com quanta dor' mUltas espírito!ó, em nossa
pelo Conselho Nacional época de conf'lsão, absolu-

da SOCIEDAD"8 BRASIT EI- tamente não está claro que
R<I. nF, ':n",l<1w<:;<I. DA 'T'RI\.- sem a mdlssolublhdade a
DICÃO. FAMILIA E PRO- f"mílta não teM honorabili-
PRIEDADE. dade.
OS TRF..... CO!V!.Ul\�TCADOS Em consequêr.cia, muitís-
DA V. C()l\USSAO CENTRAL Slmas pessoas que leram
DA CNBB êste tÓpICO néle não terão
O comnnicado sôbre o visto uma repulsa ao divór-

nroieto de CÓd'g'o divorcis· CIO. E as que tiverem vis-
ta lumbrado tal repulsa, a te-
Em data de 2 de junho úl- rão notado tÍlmda, esquiva

tImo a SOCIEDADH; BRASI- e velada. Não e ela de mol-
LETRA DE DEFH'SfI DA de a estimular uma luta com
TRODTCÃO, FAMíLIA E 'LflrmatlvldadR. �om denodo
PROPRTBDADE: l,'OIncou o com sant8 1Jfprlia. contra 'o
ronhecldo "anelo "OS Rltos P1f\Dstro (hvorr:sta (me a­
Podêres CIvis e Ec1eC:l,:;<:ri- nW""<I a f'lmíll'! hraSl1eir'l,
('')s el11. prol 0.8 f"""'í",, "hr<1_ r""l�'" "n"l"O'8. c:e nodena
s11eun '

- h�'n "",e;�","'o Dor (l'''er (10 tÓpiC0 em aue o
um l'Y',lh�� (1� '!�p<;"p'1"OS - C0111tJP'rRCO alude a "tôdas
pprl yorl� r< �

r><; 1101n11C<f"ÕeS eSDirituais, e
1 - ,-.r ��..l � 1'0- D", "n"" 1l1r>1')'1<;" do ins:ltl1tO d'l f:<\­

'CIVIS rej ll'asrO n�rn " ..... m1"" hraC:11eira Os &nti'c�i-
r'f)r "eo1"bo,. ... ro�') � _. - �'') U",·n,>::r8S p'>l'!eclaln1ente íris-
Ctt> CÓC'10'ô Cn 11 01"" 'c sta: t-,.,,'rlns "ôhr" o 3!c:su:nto

? - o Vene1"'ndo Eml'co- �9hA11'1 Gl!P-VP1:;> elesc::o>s iln­
n"rl" N"r1"n,,1-jwo"'''e o'''nr (T'llro".�i'í"'" P q ll1dtSSOlubl1lcla­
"",,'0 «l''lnde e poderosa voz, de R c'hl'"ri,,"'n ("llle o "<llba
ale1 tqndo npl'a P luta con11 1, o g:r03so dos leltores. clivor-
f\ �hl"l prOletn riR CÓdIgo c'<:jqs ou niín pqra a gr"nr.1e
C'"'''' n DO"" 'bt'aC:11a,,0 I'1aIOrIa. a renul"'a 80 dlvór-
Quando éste apêlo fO! �10 flnfl. n"c:te tnmco' pebu-

hnr"do a mtPTns nb�or-'q_ lo�" ou até Im�E'rCe'�tiveJ
dores t"b'ez tenh'L na"Dr-r1o F.<:h,,, nonrie,..:>�fíe!'; ni'ío
ln"'"\Y'\ .......... lT? .. 'al (1IIP o n1lmpll"O t:<;:::;"" f'D,t�<::. Qr111i com ::l inten-
pec)lo.n fôsse �tenrl'rlo Pelo C80 de críh(>ft. 011e """0 no,>
('.....,�l-l- ....n' ..H) f-I tnc1QS +-çn.. n- r�re- C01TIPete 111':l'; n�n8.. �P.12S tl-
('lrjn <:l1l"'1'1\11e\1T(" provã"e1 o 1:>1' ('onclusões O1'e lntal'PS-
atpnr1''''°Pl1to d" �agl1nr:10 "nYY) �lt"'Y1ent" " nO!';SA ciefe-
Wnf,·ptl'rhõ n"n fn. o (nte "". a) Sf'111 dl1<nd<> RnoLa 'da

sucedeu O Exmo M"'u'c'1al V0,,:el"anda C0l11lssão Cen-
Castello :C!'�ll! ;C), ilusl1'8 PIe· ü,:J 12111:8: tz. - dianLe do

- traI teve grande empenho
em que o documento con­

tra a SOCIEDADE BRASI,
LEIRA DE DEFESA DA

TRADIÇÃO, FAMíLIA E
PROPRIEDADE salsse no

momento ern que saiu, is­

to !?, enquanto ia caminhan­
do paro o zênite· a campa­
nha antídívorcísta. Cpm
efeito, segundo os estatu-
tos dá: Conferência Nacio­
nal 00S BISpOS do Brasil, as

deliberações destas SÓ po­
dem ser tomadas por dois
terços dos votos nresentes
"''' assembléía geral (art 6).
Só em casos muito urzen­

tes é o"p a Comiasão Cen­
tr,,1 poo" manifestar se em

nome da assembléia geral
� a ('''n811:+9" (art. 12 le­
._., h), De ....nrie. ou havia
"-,,,;;n('ll" no caso, ou ,'I, Co­
"'''''''ão C'...entr81 terl8, come­
ftn() llrr>q il"'�ahctadp Ora
nãn sP'1dn (ie se admitlr a
<:00'11'10" hlDótese. prevale­

\

�'" a nnrneira Em outros
• ';r'..,..,()� hon'f'8 llTrrP,Tll"a. E
+-n"n,..,rl��" d'1 ROCIEDADE
BP � CTT "'TP li D'" nWFl'i'R A
D' .,.,n.nT'-"n FAMTT_,TA E
tl'7nVoTwnADw tal urzên­
�I� M") nror11a dIzer resneito
� p"nriri'Orl(..), nvp pst� p.�t:;:nTf"
-ln"A,.,TOr.1vendo no momen­
to

:I ,ric.:t" rio exnosto, não
n-'" "("OC ... "" P8lre dúvida
�A',-" 0 pstado de ânimo da
Vf'ner9nda Comissão �
tr<l I fl respeito da nossa
nArnn'lnha. Ademais, tinha
p1� hem presente. nor r<>r­

tn. todo o f'xito (llle p"<;a
lnlci.::ttivn vinh" R1Cl'nr9ndo.
"!\Tiio nc0.'" rlphcar rie rp�o­
.,hpnn ..... "1l'V'l..c"C"f') rl'siJênmo
rlP .L."_...,,, CI p� -""'Ú1'rl pY'l1 fJl1P
� (' ..... '......,nr-Yl"'-., l�....-o:"P")í\""'''�'l'Jf.l E
rl� �"�A,, ..."p nno lhe tenl1a
slIio Inr"iferente ver o piea­
"<:mn de tantas centenas
,-lI' '''Vens oue em todo o
Bra"ll vão cnletando fl.g..
c:;n"tnr<>s contra o div6f'­
('ln 'T1ldn if<to norm!llmente
�OUt)'t··';� in,...l1n-5_1� à simnar
tia. à benignir:hde. 11 COrcl",­
ra. E êsses se" 1rrtP'1tos lhe
rJc ... ,..·.....·�,on._..., +r-�� 'Y"'IcY)ir.arlo ne-
'" ��"'''S o dA"elo cie !k'láT
""!"louer medirfa contl<i a
�n"'etiade. enauanto !!. eal:ü\"
uRnha durasse. Nao, po­
rp.m. T,,,1 era l) ef<t>=lno ,.11')
I'\niT)'ln dfl. Colenrl" [''11111'''''' ()

'T'''''n�crevemns aqui na (;"T)haI PTT! �"l"rán à canl-
,,,,t'lO'rt:l (,)",comuni_do da n<>nhl'l. ?nhrl"'''rC1stl'l. oue;-
Up.-,pr"nr1" r:o.,.,i,,�;;,.., f"'f'n_ r,"Tn c:prtlle,. 'lei,,..,,! n g-olne:
h<>J c"'nhq Posta �ocied'lâe' p nnmlle esta líltím"t não

"Ao ("'nrpj"sã" rpl'trlll �" lhR p"t""" nn c()radío.
r.'mfPo",p"ci>=l Nacional dos li; jn�y",l;C�VRl que f<e tI'­
'P;<:",,,<; rll) Erl3.sil tomou 00- nh!l �"ntr" n()""" f'''fY1,�.,_

hheclmento por d0C\lmento nh<> "no" t ... 1 ""'_'o"'-m,.�l';')
que lhe toi ellV1aâo nor di' �_�_n,. r1.., ,,·.n ._' ,.,f.<>l RCO-
vers,,� A""eh1snos e Bh''ô(\q lhi,d<> n<> n9nll1:!"iV> p;ne,;"'tl"
��"A.tm�'�ÊiÍ'�·'iiÍ'l,"õ-�n,., ,fp.-'..,�, ;;:'.,.,,";.;P rl1íi"l;ero de pes-
""t"I1""" (l�'0 ""<:'lme"" ::>.ti- snp<: do mA;" l'llto re1pun
tnnpe: "'''nf:rÁrJ8S às normps ",,..,1ftJ,,,.., p <;')r1"1 ""la ., ",''1
p8.stol'ais ,dos se11'> lR<Títi- t",..,.. "r1n�;n() >=ln"�'l r'o tA-
tl1("1S e \�'ltpntif'"(\� p ..... �+() ... r.:H;; "P't"Yl �t':'("iY'O""'nf') c" '1·;c".+-..,s
dio�esa:no�. (1nn('il1�T'lto t�;s iiO'7p�(;'ot(.'\ Ci,..-:;: ft.. "r ..... "'h�cr..... r"I9 p

PASC:O"" se "p"-l1�P", "nmlli T'.�", ...".., lp.rn de mcontáv�i�í,
vY'I .... "tQ,....."" cr'\,""�a.n�,,,o 'P'�';:\C'1_! C"' .... no�rl("\tpc: <::pr>"l�res: Reli ..�!
1elra de Defesg da Tradi- glM'1S f' Pph,,.,o�!'ls.
C<;') Po.,.,,]; ... P PrO'ôl"R"arlP F, nern n"ripmo<; />vl)H I' 'o r
"Of'lpel"cl'" civll. e nn,.t<lnt� I'''mo - senri() ela Hio �en-
tnnpnenrlpnte da Hlerar- ""r,,,,p1 - o "'m�,o r'Rrrlf'S1.1
0111A,. costum8m tO"Ylar 1'10- n Acm",ln Ro"c:i. Preslden­
sicões nue pn"nh'em rlire- .'" rl" �TQ,.,a"<>T'1f"l'O r;nm1SC:RO
t8mente a <iollt"jna f' d1S- Central, ha'ja apôsto sua as-
cmlma da Igreja e ni'lo Te- �jn>=ltura em uma de nossas
nresent'lYYl (:) ppn�'lmento llc:bc:
(l", (!nm;<:si'í" r;ent1'al do Tnp,\nH",h,pT t"W\htim P.
En'''nnnMlo BrA<:11e1ro aue, no dla 17 de Junho em
"Rlrva esta noÍ<l nãn sr) "1"11 cnnh'R�;ri" p "'onul>=l.,.

n�ra p.V()l"'h�.,. �nll.àlp'� r:�tr)... l"'\rnO'l"'�""� r!=l--i;nf"Ard"",,,", liA
11roos à obediência aos au- v,.,,,, (1" n"c-t'"'�" t",nh<l n

tf\nbr"s Pastores c o 111 o
" .•�._" ""n-rl ...n1.A,.t'nhl�",,, rir)

t"rnhpm 'l'<lra aC<>llte1".,. ns Rio de Janeiro, Sua Emi-
opmals Bcêrr� r1a� pt",.,rlq_ .,..,,sT"! .....io r\ Q,.. n Tnh"y'I,::Jo "P.
(lo", da referiela orgamza- 'P<>,.,."" C';n,arl'l. declarado a
cão" ...pc:n"'H.... rlq ynesml'l Call1na-

-, Nn�RA f"'''MPAl'UIA AN- nh<l' "r'hP0"0,'_nos às mãos.
TTDr"t,()p(;TQ'T'!\ .Jq nllp. <Qci- 11m li A"Y'\�l ...... " f""T'".",1<;lnn 'nP.-
l1'1" tn1tl'lmf\S da c,q'1'1"'anha 1" �n(,T"'n Anw 'P"Q /I <:;Tr WT.

antir'li"nrroi"t:l ri", 'T'l<1P " PA nF, n"'l<1"'QA nA 'T'Pi\nT.

c"n"eniente encetar dêste (' i\n 'p� lI"'fT,TII, li: P'Po.
ponto de vistil R "n�li<;e do tltl'Tl1'n"nH; PerP"tmta,ram-
prp�p.nte �()ml1ni��cio "nc· p ...�rl(l" .. ,,"I� Q��h"'l"""r ;:'��ç.'l
\ Sem dúvidl'l a)gum'1 tnm- ""AI,.,? - Pois não' Dà::
hÁm f\le alveia nos>::'1

.

ca"11- moc:-1hl:> 'fntp;,.., "t'h ...-f,''''''
nnnhf1 ""ntril "ill"Ii"(';n' npe:tp Arffl1ielio�e!';e Fi n.r�

,

I - Fá-lo e,,'Ulicitament,e n;"n nne "s Autoridades Fc-
a11�ndo acautela os fiéi� (lo.,.";,, ",,;h"m 011P"O U(1;'70
contr'l "s at;tTl(1"np" r'", dA, Gl]"n'1har�. C!l,.i,.,\-'q,\ 1;.1�
T!"P. "Slrv:'i esta nota não n'lc:ciTner>t') nfT' Rnlli "r�,,�;,
sn nara ex",.t<>r �nllf'les ca- rl°l1te" rpnllri;8"!}", o �r1ivór-
t0Ti�()� � nhpdfpnr.ia ROR 811- (li" P. n '.l,,.,.·U..

.., ............ D'"'\*'n. rt..... '.(!,",l�
t�ntico� PAstore� 0.0l110 ttu....,_ .,.........q.:� "''9'Ol''\C'''';'O;l'''<;) npC!o;�.,.,r1()_tl
hprn n�rQ '-<;.1n�l1f-C\'n,.. I'-.r.. __'''<. .,...� ...... y\,.,,:+ ...... ,J. ...... _., ,-:J'1 T o; no

perigo divorcista em
uma tomada de atitude
acentuadamente diversa ela
assumida pela SOCIEDADE
BRASILEIRA DE DEFESA
DA TRADIÇAO, FAMILIA
E PRO:pRIEDADE; b) quem
julga dever reagir em face y

do perigo divorcista como
o faz a nota, não pode, sem
grave tncongrugncía, aplau­
dír ao mesmo ternno uma

campanha clara e enérgica
como a quem 'esta Socie­
dade vem desenvolvendo;
c) as pessoas que se te­
nham deixado influenciar
por essa nota terão ficado
decp"tl!TlUl�da.s de' tornar

qualquer atitude categórica
e combativa contra o divór­
CIG. E portanto, se anlau­
diam � campanha movida
por esta Socie"ade, de'a se

terão dlssocüvlo
Esta� c("'nc:,rl�t�q";;e� 1111-

portam snbrenWn81rR nor-

(l11e "';ZAS éategofl«:adas
t�m nftrm?do GUR <1 Com'<;-
1'i'íf) Centml da CNBB PRO
q11'S vis?r nossa cll111panha
antirllvorcu;ta 1TJ:> s'tã o sO­
!pontR p""'I�q SO�ledade
Data vênia. essa afiTma·

cão carece de fundamento
É o oue se rieduz antes
mel"mo (18 leltt11'a do �0-
munlc�(lo r1Qq'le1a Vene1'flD­
r1� ('�...,;<.;";;,, ""Tl.cernente à
TFP, do uTón1'_0 CO'1"lI'1"C?­
do f''''10prnp''''·''' ao nro'eto
Gi" CódIqn r;IVll

•

-";'n out"q ordem de
idéIas. e' amda com vistas
à nossa defe""t. CHrnnre
fl�p"hl"r n11e rliante da in­
v"�Hrl,, r1ilTnro;�tR a llngua-
P-PW\ ri" n"tq ri" Veneranda
r"r'l'''c:no Cenl ral é insnira­
(1<> np1a TnalS extrema benio-­
pict�r'!A Veremos aue ess�
b"'nJ<Yl'ici�de tamhÁrn. existe
P""" re1acào ao MEB. n''',:;
fnlt:9 de todo em torio ""�..,_

I
e'o se trahl da �0rT�""", T->�
''PR A �TT mTl? <I. J')r.> ""'�l;'F.SA
n" 't'P4nT(':xn FAMÍLIA E
PROPRIEDADE.
,_P'qtenteT<I-se nif<tn lima
rlp"rnnroertRnte of"e"'sidade
de nesos e merii"'pc: nl1e
f'nm Drofnnda trl�te7,a em­
hora. somos ohrigl'elo,:; R
nnt",. 110 exf'!'''''ro;o r" nos­
sa legftim3 de�p�"

'O comuu;('·'(IO �olltra a TFP

9. _
T':"I..t:;1 ....... �, ....... """'_r'\ '- ......'V"IC\"" .. O'

"'1""'\ n("\n';"�t-f""'I ri" ,.:Jl""ln,,"'Y1o,"I+-�
P�,�... ..... --. V'I ..... r.� ....... ., ........ tA 0. ......... (1".0
..... C'(r')("'fT�T""\ I'c. T"\T:"1 PT") t\ C,!TT T"IT
T"'!\ T"'\"r.1 1"'\'r.1'n'T:"1("'i/t nâ r-nt:"l4�
T"T{"1'n P�T\lTfT T4 W nRO­
POT"Ii'nflnw e"'� 1"-''''�r1'1 ...

p.fpit"" "�Q rU=lr"""n<::t'""Ihq
pn,.rc....·('l"Qr1',.,..� nf"\('Ut1n",l ''n,c::ci'_
1

,

P OhYlamente vis,'ir tam-
l-i ,'Yl t:u::�ç:: .. n<:lY'n""�rh!=l n'1fH11
("'1""'1''''\01';'1 � ,....... '1<:;Q l'1,·ç.;'lrPrq oC\f ....�f-""\ :L\rnp 'I:'t �';"'''''<''\ ri. �
C'I(")("1T�'1:)"T")T:"I 'P.!",A�TT1l7'Jn,\
T"T:"1 nT."lT:'lT."'l("'f 1\ n" TT'lO" nr_
.... ''"' "''''''fTT.TA "8' PRO­
PDT�n"nT.'j1 p. r'I pf'p';f-n P <;J
r ..... ..,....no.,lh� onh,.ll,rr)l"("'Il�t� H"''t''''1
All.L.'T·t1c:: h:n"')lrH; nA l"Y)l")l'Y'IPl1_
..........

f'1' r ....o 0 �ron"'l]ni�:=!iJ')
��:' a 'T'Fp lá estava e'sco-
11, ,-1 ..... ""' ....... ?O ........... n'-. r>-.1'_;:::'\...... rJ':l

1-.-'nn"eir')c: como· port'lrban-
,-1."" .... r:l ("1., r><"\,Tt..

·....,_ n.l1t,rl'''70�_
ouerer

'r\"",....H (Un·..)" ....i"" no 'l\TrYf-ff1:i�s"
� .......

I

""�f'" rla ;1 � rlo ;l1n'hí\ '\
nr-"" ,. , .. ", �Q t;:::;"" 't"V1n r.l '9"'1 ....... ,..._

,-la

C''' pC......., ..."'nn'h., n<:lf1 � P.�"Y"I11_
(l!.Ínpl nl1P rlpn,.."s rll') l"'IT'f")_
- ..... ,.....�,.,........-,(:\ ....... -t.n ,.:;... rr"l�,c:c:õ0
rOT1t..,.?l !=lTnrl� ho;� �,�() (.\1<;:\
,...;\..... , 4-" r1A� p.n,...f\'Y'Y\;0C;:: pn"bl_
rh

� +� ............. C! r"f'1P. n ...... c: prn:rj!=l"'�rn
t�"";c.:! ,111�t P<::' n""plo�""C! r.r!=l_
("'�lf"l;""i""Ic.:r_ ,.... 'J71.�,. ........ n<': P,....T.l'Y'If")�
� ... � n r:!t::\1"<:l1r1f"\ na Pl"OPl1-
,...� C {TroH,.:J A l"'nor.;C:Y'H'" rip.

so dos líderes dívorcístas, O

Deputado Nelson Carneiro.
Segundo nos informaram,
jiquêle parlamentar, em

mais de um programa de
televisão, manifestou seu

inteiro aplauso à atitude
da Veneranda Comissão. Is­
to ao mesmo tempo em que
os corações de incontáveis
antidivorcistas no BraSil se
oobrlam de luto.
De qualquer forma, cabe

(lnm uma observação Se ii
Veneranda Comissão Cen­
[-v-o ! não azrada o diapasão
semnre cortês, mas c laro e

fume d� nossa campanha
antídivorcista, e se nosso

crime esta em não atínar­
mos com o diapasão do
comunicado daouele ezre
g10 órzão sõbre o projeto
de Córr,<?,o Civil uma defesa
n"c: ,.p"ta �Cl"'-n')s d"r1o dI­
zê-lo de mílil'co, com q

YY>'l1"r veneração, mas tam­
hem com t6da a franqueza
nue a legittma defesa com­

p01'ta' se todos os antldi.­
"n,..nlctps do BraSIl comba­
tprpn n 01VÓ1'C'O <:PP-'IY1elO o

(l'<>1J">::;';" do comumcado da
C0Jr11SSi'iO rentr"j fi oe crer

O"P '! lnd'c:ol"hiliriflde do
vín�ltlo conHlO""l estp,!'l VJ­
,.��" ... seus últlmos dIas no

B ....""·l
"Nií() T:H:;>n-qF'Q""N'T'�lIJ!' 0

l'.l1<'N8A1·vTF.NTO DA COMIS­
�Ã() rWl'IITJ?AT, DO

.

-w.:pTR­
rOPAno". O comunicado
em l'lnrp('n Anre�ent", ginc.la
outro aspecto' pIe 0;<7 ""'8

pp"sn::],; nUe!;R agrun'l.m
r()rr>lHYJpnte n'1 'l'l<1P "costu­
mo"" h'mar 1"If\"'<'('\P<; que
pn""l"e'n dirM:>mpnte' a
rtr"lll+-,pQ p. rhc:nl"'"\1n"\? (lq
Tn- p", p yoi'í_o "'�Drp�on�l'm O

Y"An��::p"'entn nq r",�,..".....,("'��()
r"'ntr:» d() EmscbDado Brq­
s11R1ro':. F."ta mmressão não
deixa inteiramente claro
f<R SRO estas nessoas que
não renrec:ent"m ,,0 oon.c;a­

menta da Comi<:f<ão Cet'tnI
ou se as posicões por elas
tomadas é OU'l náo colnci­
dem com tal nen<;A"Y'ento
Se se trata das nessol'lS

a.fJrmAynos do modo ma.is
nRremntório Que Jamais se

noderq nroduzi� um oocu­
mento em O'le 11m 6rgão ou
llm::t nersomtlidade ren'l'�
�ent"tl,,::t de<:ta Sociedade
[1" 1,0, r1eclarado ou mSlnUf>­
dO tal.
C<>so atrase adma tr<iTIS­

critp o.n CÔ1'tlUn�"Adn al�e:i­
"'!'l ,.H7.e'" nne !li'; nO"l�" �fi..
mAdas pelas referjrla!l nes-

al-

can.o se empenha em escla­
recer QS fiéis s6bre a santa
autonomia que lhes toca, e

em que tanto se fala do es­

tado de adulto do Iaícato,
. os refendas prlncípíos pos­
sam e devam ser alegados
com particular desembara­
ço para garantir uma pro­
poreíonada e justa autono­
mia das entidades cívicas
como a nossa. l!i o que aquí
fazemos.
Em resumo, negamos que

expressa ou tacitamente nos
tenha-mos jamais anresen­

t"do como porta-vozes da
"

Veneranda COITlISSí'ío 011 no
preclaro Episcopado Nacio­
nal. Aflrmamos OHP evn nos­

sa hnha doutvinária fomos
sernore submissos ao Ma­
rndMln da Izreja, E reivin­
,-l'''fHPoS nara nós o direito
ri'" AOreC!8" hvremente' os
f�t"", r1Q vld., tenJDoral. na

r'"".11d' riR dp braSllelros,
sem obngAf'ã� de nessa
n'''' ",.,,, .,.pf1et\1T olltro pen­

Sa111ent() f"111P não n nOSf<()
� ATWnA.nnB fi�OS DE

INDISCIPLINA Por fim,
8ruc:g-nos Amcla a Ve-ner:on­
nq ComIssão Central ele ha­
"PTroO" em aJe:umas Dioce­
SR" Çl",ldo contra as nrRscri­
�r,p" 0° nossos legitimos
pastores.
A fl�'1sa�ão surgiu desa­

('nmnflnhada de qualquer
nTOV!3: "ollon d.,."t;<; asseri­
tU!, e;ratis negatur".
'rp.mo" ",.." ... te7:" de que

n"nh'J'" r\"'qão ldôneh e
roYWp"ent,.,tjvo 0"1, SOCIE­
P 'T"\"" Bl? /I RTI "PT?!\ nH;
nr.1,..,..,."c <I. DA TR,A 'OICAO,
,." 1ItffT T \ JG PR0pRlli:DA-
n.", ""erprop p<;sa �Rnsura.
n"""»1 em uma or�aniza­
...... ;;: ...... ,.··<"\("'.f-o f':otv'\() � n()s�Fl" di-
f'mrl;nq por lln, Pflís ele di­
mensóes continent'lis. é pos­
sfvel oue um ou alguns ele­
",entn<; de menor refbv�
nRS fllelrAf< Õ� """'dk>\o
"F�mf1ia e Pl'onri�dad� fi�
''ln'' tr>mado A'<mma ptl�e
incnrretA.. �?in """''''T'1he''e.
""n", "me rl'll se um;<;"! jtif&
rir <lÍQ'o Mnt,.", tAri", " 'I'l"<'p
('.n...,,., rins enslnq111e...,tos €1'­
-i)nplôS "11 rla má vida (!@
"'lg-tm<; clP.riP'f''' ...,gi!p "" "O­
rle riRr:luzir contra Cl Cl6r©
�m si.
Mq<; em tono �<>"'O €"i11'lF

"""0<'; r'Hf<nostos a tomftX' <l:i@o
,..,h"lrlroemo dlo iijtt@ ��
Qeor,.j�o RUrê"p'1'lt"r tf\.-j"s
Q s r'op"'''nVftilS j>11P-i7Y11l r�",,, @
"''''''"�''.,,,,,1'1'1'' n,,'r'í'l dU8 fatô�
�"'" nÃn se rtmit!!ffi_

.,

�"..., "...,..,h�r<Tt;). n!1"e<::6 êt'e�
, $.�,." '''; ;:. nn""f.!- deits!!. Pôl:ô>
ner8r, rp.�ne!1r>""rnente e"'."

hora. ,ente F\]11(1q n".,+",tr:ú
re\l.fs e muito gritv6S íivOOo
""'Yn f<i,;o "f< nfi)e:s",s falt.as
..",,..,..,,,,, tr<>raons nelo comu�
....................'1"\ rl .... "('a't"'ler�nri� Co
missão CentrRl contr� p�
rÇ..(T""a� no i"C'Hnr.:t FI ,-ln en11i
d!ld.e E dl'ljÍ]; ifl,+'P'.'i\Ylt;1s 'el�tfl
Vpn'!'l. e8tf1r rl':'t]!!l1êde, 't8P''!>Áqi'!'
6rgão nossuído 'l'l llpc;�e;th
d'l 'rPP r1e um i'\nm.,,, in-
7'''",n,>H"p! com" a funrão de
ill10'''T r111R em seu r'ln,..1i_
,-,,,,,,+,.., pIe auis em relação
.... :nós exercer.
_Com efeito:
1 - Fomos Ullnidos 8"111"

termos sido ouvidos. Que
nl1nra; se condene a1g'uél11
"om ilntes lhe dar onortu­
,.,lri.,i!" "" ripfp<:8 é nnncÍ­
..... ;7 no riirp;rn n<lbo,""l aco­
llildo em tôdas a,<; leis de
t:)()VOf< rn"h�Aelns her1' CO.,
,.,..,,, T'11ô n'''eito CAnÔni.CO R&
rpntemente o P"n,,' n,,"11)
VI, JilOl' amor 2 êsse nrmcF
plO, atribnlU' "tÁ """ A"tn.
-oe: nf' hvros denunciados �
Sagrada Cong-re�nlcã() PI'II'a:.'
1) D'1utrina da Fé o direita
de nã0 serem c0fudenadãl?
sem serem antES escutad0S:
Não foi por essa forma"qtte,
"R urocedeu '

para conosco
n nl1f' t<lnto millS snrnreen�
d.e, quando} a 111.:>1,..". nÂ';'t�·
eins mp1'1h"'''!,; (1" Vel'p'l'",yw-tl'i
r),�·�,,'5o CATJ.trqt reumd�s
,,� "''1'"10 de 1�64. com ou­

� .. �" wV'l1o<;. Prelados, de;
.,.�.,., 11m,,! demonstracão hU;:
t,.o;"',ra de c:eu zêlo pelo Q1.'
,,."'HO 0" defesa, ao 18clamar
rl"'" r1Uwridade;:: re('ém-msfi:
blídas pela revolucãQ <de 31
de' março que' os 8('!\'''''t!l0S
.tenham (') sflCuado c.l· ...p;'to
de defesa e nãq I,se' t>rBnsfp:tf!
mem em"Qh1eto de r'irl.10 t).'.\t
.-lA vincJlt:>" 'II' I( cotBJ.1n16ffi:16de 2 de ilmh"'"'in' "() l:;>�gR;tir
,-lR q .." :[hIlo" ç1e 3. de: iU­
nho r1t> jQ1;4) Pena. que dêS:
to nT"lnl"'h)io. cuia a1Jl1C!3.cãÇ}
.. ,,'1 l]1,lstres Prelados reivin,.
(l,n�"Rm em fávor de' co.
"""'·m;c:t".s e de cornmtos" a
("'?lendg Cnwíss80 Central
não se tenha lembrado '8Ãi-r
fpc: n", fulml'lAr uma entldl:t­
ôe, tfl(:h vot"lda ao "et·VlCO "e
;:. dRfesa da Tr'lrilrãn I'lflF�míha e dA. Pr,opr1edade.

'? - AdlTIltldo, "argtlfue.p..
t8ndl p"ratia". 011P ele no<;s'l
lV'''�P h"esse havído as n1ll'
r" restacões de md'seiolma
de que nos acusou o comu

'nicado, tínhamos o dirRlto
de ser advel'hdos l)'>rtif'l1'
lr ...,....,pnte. antes de contl'à
n"<� "'e to"""'''r 11"'>=l 111ed1da
n·<hl·n8, 8;:jo Pau)') reco-
"Y"!ClV'lr1t:) �� p: nll!lS �rl'''rp,.tpn..

r",c: (cf T�t 3 JO) F.n"·e.
'hDtO. �r)nosco essa MP(iir'la,
.:;" (Of1P""11t>=l �oro <I beni�.
n':(."!�rl� rI·� T(Y'l"'p10 nfio foi
empregacl'l PreferíL'-se "-Ir-

'Cl!Jtd;3 !1� @!1 [3á��)

, � ..... .., Y' nrno' TC?''' Q n ''1n,�t'=l_
hn"r1cn'" 'R8'Y\ mIe ao mes­
l"'Yln tpn·'),"'v) ,.('\1' tnl ra c'!:lia a

01'<1. ;r. inrh ,h,to,."l .,

'VenelClllJ?.;, C0l111Ssão \fC-:; "'�

/J""+-f"\,�i() r10

J],lC:l)O de

(""11'0 .,.....,'1� rn nr()� ('1110 iO'YH)_
r...., ...""t")I""IC' 'Y' ("�q ""OYY'lY'\.n't"'ll,q
nn·'�-"''''''rnJctQ ,.,"O'c::.-:l". r1n .. ,
.fr .... t�'VV\C\,,�Q f"_\ "lrO.,...."O� .... 't"'I.4 ,.., .......

., ..."'�c:-rrí" '-'cnt1"o;)l
Tfr o ...r.;rlC\ ....:d.. o N lP.

(i ., (' l\Tl:::n�
p't"'If ... • ..... t<:1nf()

tl;'!""" ,.. ",n"'"'''''')�aY'lt-,,�..., "["p..
,...",.. ... .,...r'j<"'l l;OYnlÇ'C::;Q (jentral.
hgverá uma distincão a fa­
zer. "'_

'T'�is ne"""",:; tl1f\1 p",(' ...;to
livros ou fe;rn Dr"\n'1T'1n'9"

p("l("< .... ("> ........."'-...."10 ....... 1""..... l" .... C't:"�"""''''I <:I

,...t:\1l(·� rlQ ;nrH,f""�f)l11bllj(-1fqde
vy"It:\; .... 0C".:"I, ...... .r:'Ilorlns �e,.�'tn("'lf)S

,... .... 't"'I'1n P C\'u,r1pnte nnr fi'YYl
("1110. - C'oio_r.(")� d:::\nq � vAni.a
nR.r!=l �f'''''YY!8_10 _ n�1"'Hl'qó,."
�p oi 't"'1()C',I..,..nil ,,, ..... Qi� '·1�i.....:J("\t;:<Q_

rnpntc""\ DlcO' .....Çlo �f")f'Yl � tnl'Y-'�rla
nA ",Hfnrlo da CO'''1i(;,!c;::=io (;1�!1-
t 1 ..... 1 ('()ntrH � "n��q ('rl , ..... ,�

da qu:a c lf:.' Is

nu do rr'pu ""P'f'C"I:)"",..:J,,", .c,...,�_ ('

fig atu,,11rlqde nacional e\
intw'"q(>l"nql � Os h,'fo!S e
",rnnl1n�'"rnentos em' rlllpl::­
t;;n tSn'] sido 1�rP"!1ll1ente ni­
fI 111,.hdos por esta SOCIe­
<hr1e

Ao +r�t",. na",,,o,, 'Ht()'l
h'R lt-,"n<; e l'rOrlllT1riflmen­
tos tOnJ�m nor fllnn'Olmen­
to au",nrl" a m�Ml'18 O exl­
P"e a. dnutnnA, cqtóll�". E
p"ta umS\, obr:i0'9cão ele to­
dn CRt0lt�0 3l:nd�, 011<>n.rlGl
"p r>->pn'fec:te "oh rec:non"a­
h�"r90,41=l p"'rf111lc::h':;l't"'V'p.nt.e "ues­
�t""Inl "n f'1110nn'l f!:11p' �()mo
ren ...p.c:Antprt+p r'e uma enti­
",,,,-1,, rif' n"t'11'e""\ ,e'<clnsi­
�r"")l"Y"lpnfa nhn("� li; nor isso
só ,..,..,er,,�a o "n1"llSO da Sa­
o--"ri", HIerarquia.
'Cenc:ura R ê"te resne1to.

/l.lo e:1i R node reroeher mere'
I �;ri<l""t'ntR no �RSO de ha­
ver :lll'11m êrro em SU'1. ma­
nei,.!'l ne formull'lr ::I. d011-
trin" Cl'ltÓ)iCH A1nrl<> 'll1ui.
cO<;+llmn a Sl'l'p'rada Hierar­
oHi" annnt"r-1he n l11'ro Cf\m

mAte"n'" hp.n;p"nirll'ld'l inai­
�<>nrin "tlrle ';le "p ennontra
p n" (ln" ';�te con,,; >::te
Ern tArl<l Ob1'::]' rl""t�;...,,{_

ri'l
ri" Q"rT",n' nr.o 'O,.., � C!TT r.oT_
'P 1\ ".., n"'-"�T':"1�,., n" I"J"ln 1\.-
PT"'." l<1hl\tffrTA V 'Pn"
nnT'I":"'!"'" 1\ T"\"[jI ,..." n{'\ .... C\""tQ r'�

iam::tls
g"1l1Y-'1 co �n0ni(,lt p ..... f"\"(r!lrl�
r111p f'Ac::c::.e a pv;�tA..,,��"l ne
""., ;- ....,Y'I'\ �fH' Qlltrll" ,....�I"'\ h::::l�
r'" rhívida ern O rehficar.
Pnré1"'Yl nmfl �f'rrrt·�r-r;() "rq:
o:q e C'Qt)1 ;n1onv')ç;:: ("'()'t"Y'Ir) riQ_
tD VP ....... l� Fi or:l �m rrt""""'l:r:1;("IQ_
ih, ra,x� fp,""r') c �t'l�n� "'" '-'("'1';'
t-,.,.,4'o .• J, e '''6''Yl "';"f'ntítltfi�
'Y\ ....... C'c:;}..'\,Hn<:l�p. (lp ript!e��.... l�5
�"��AA,, " <> cn"dade que as-
�1� CÇlo �l1T�:::q("\'l i <..; ... r

�p n �()mllrpr<;lr1(') p,...,tAT)_
no. 9Ç' ....YY\Ql'" CPlP f) dP.C'<:\�ÔTfJ()
pnl ,., ')l'Â�() e"t;JVfl não no
1''''11no rJ" rl'11LtrtnA. fY1"C;
nq "nrpnlA.cãn 011<; fpt�s
�nnt�nO"Pl"'tas • n� 'l:Tlrl� tpl')1-
Y'\")"'�1 P hp.'Yl1 n()R�í"�Al ('01A

p1e P"'''lQ,tq Np�c::e C!=l�O C::Pl'l_

1"""'<:: l'r>,ro lf,.,.,h'�f.}r nllP t';:ns
f",t')� nns f.1�np("lt"c;;: ('1"'-' PQ_

cp.n�:ql1 � �nrer.!!.=I,....t=\("\ ,-"l0PtT'1_
n"�r,q Y'lnnpl'l'). cp'" 1".,., c.'Y'I.c,,;�
te ,.,'�nnos nA1ns c'Otól!eos
O ....,'l ..... 't")tl) l'Y'lAvy'lrir�s ela 80
,,� 4<"\r1C1 tOYl'1nr.'Y·9.T, Rel')] (1118
(><,.hq irro<Y!Olr-1hec: 111"'a �p'l­
�11"'<> nn,. n"'ite í'\n�ulo não
nan<:::QT'A1'Yl de r.trAr"0 com a

1Tp"'eranda ComIssão Cen­
tr"l

';"�+PC:: nr,,......,...í,.., n� <;:f-)1'Yl í''t·e
V<:ll'-'1"�m 11:.1. lcr�pf'l r1e 'T"\pzlS
F. f(l"(':n�n jl'lP np �i � pyv...n ....t

em (jlue o II C nc:lio \ 'g_�.
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p .....·v···+.. ,o,,·pl p

Tp,..1.,tf..,.�., """"cl,,> Qrl'.!: �""h�,,�;do O outro finC)lista'
']J"ma a decisão '10 título dia 30.

L
"

�?an·�inn-t,n I"t:0 f'rlfn!r - T -m-�d]r�
'''Orn,',' �)n\t;rl� �nr':('

• ,,;t v u í.\ '. '�'t ,�J 1••1,'"v� �.tlj\� fl (,..,.,rl n,�*:. fr'" ,_. f)
., I'

fq, J!j) a .SIT�f' m�rc�'
O' C"�D"('n,,,tQ. .,Q'l c'rI"à". cat=aor+a de Profíssio­

'- ''';,s', t<>y'": 8�r'A.T"'rTl+n n - L1rdr dE' dl"lm:mw, quando
IC-'rrp11 1"1 'J'''rq-I.'1., ...� ('1',. tE'Y" q((v� ...,d"ió (' Postaf
rr 1-nJ"Y�c"). F�"t", C"Y"'O ::� <:,'b0• não foi feliz na "1"_
"'" §I""'0,r'l0. 1"lrd'l1 D" �, 1:,{b' ::nauP'i'lraJ "1::)'''''''1 o Gua

�
'�'J; '1:x Q. O -jrv::s', <�v'� '1" 'rvn-cur-o t;'q�il:kaÍl-do e

-, '�r-'n('r 81."r'Y';:>-'-n"l." 7)0>' .L:r p d,,'�, RUaS e'star o con

'un�o (I":e G0r ...�i('s n�err1pp,.1o l)')r 2 x O.
,Ap"'bf'J' f'l2ntos� refer··, o -embate e os quadros ali

r'p.."raD) a.ssirp:

';,.'jQ""AL - ,,'rl',"' ... -1(\ fV'.h-"1r)· F.0p"ar Harolrio. Che
,c,hpco e f. bol<J"do' Osni e Telê, Paulínho , E:Uclici'�s,.
C::':rsio e Quadros..

'''A !!;d'[\TT')&FF ,T:',:''1']'':, A (H<;on:
F"w'-hl'" ';r T.T q'ri Amiltor, e Sab:trá;
::::E.rlos e Lalão,

Alwlpl'c10, J.
Eleio, Borba,

Classificação

,A. cl?s,,'ficp{',ão R:'ÓS n iôgo acima passou a s€r a

seguinte por pontos perdidos: ,

..

3 - 11'IT",r - G1J.""�811i f' 'O"ula Ramos, O
? '- JiJi=Wr - '1'''.,."Clndi3rp, 1
3 - Jú"'{\r - 8;;;.0 Pa1110. 2
L - lug2.r' - Ro,tal Tek:;rificQ, 3

, PFoxnvrd JOGO

La ("0'.. tO:HYl(:\ tpr6. con1jnl19rgO TI8 110ite de' amanhã
C01)] {:I _f:'0,-"""h"te P.l1,,�"ni y, Sã\) Pqulo. c(11).O nreli'T)i­
�'�r d,e Avô �. Mar�ilio Diqs; pelo Estadual de Fu.:.
tcbn}.

<;"":cyLqqu cdro�px1rriép
.

� �__ ,, __�-...'_, ,_...:o.,_
.

__�_._ .._'_. �
'"

.1

do

-(
- }\ff'l'f'rQPol" 1

")
� C.0l{i.é'�,· CQ1J1orctário

�
- ]\!f"l'�'lioD:'às. 5

e Olínípico, 4

l -- F.0r,·rl'7'árh. p Gnl�<'li (Lages), 6
-

...' 'j . if '". � n 7r':\ '_ 4.-,-.;.yt"'I-::�!,ca E ..L fn.p\:"�rct�
"

- (' +1
-

tiro Operár"o, Barroso, ,Hercilio
>F�� ":ift""�'f 8

\, "" -- r:.":'t".",l1i .(l31urYIrn'1.") f Tnt",rnacional, 10
"

--,,- F' ""'l";,,çns� e In"biü' ha; 11 'I,

.:.__ ,)I. V"'�. J2
10. "'--. Un'ão, 13

Luz e Pal-

I

j"f A 9. Rad:::da

Amanhã - Av:=tí x l.\ft"g·dio Dias, nesta Canit'11"
In+ernac.i0naJ x C;l'lda�, em Lnges, América x Atléti-' '.

c'" On",d-:ip, ein J"'inviJI2. Fcrroviári.o x União, em'
''I''lbc:rãQ, CcilTIprc;áriCI X Hercili}) !-,uz, em Criciuma,
P;:>l,;peir:>s x JFi«;l1pitense, em Blumenau e Barroso'

jt Prósp.era, em Itajaí.
,

Ql,Jipta Ipir<) - Guarani (BIuwenau) x Guarani (La­
g0(i'), em BlumenBu e Met:ropol 'X "Ollmpico,-em Cri-

.
,
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Interestadual
Troféu, _.

varem

Foi reaJizado na noite de

sábado e na manhã de do­

mingo, na exc31ente quadra
do Ginásio SESC-SENAC, o

Topieio de futebol de salão
denominado Brigadeiro Ney
GomE)s da Silva numa ho­

menagem ccnjunta. de cata­

ripenses � gaucho" <'o r:o", Doze improvisado
Inandante' da 5.a zona aérea, �ara Ipiranga
sediada em Pôrto Alegre. Dis '

pútaram o torneio' .'lS equi­
pes ,dO Wàllig, Ipiranga, Clu­
be Doze e Caravana .do Ar.

Nos jogos d'a S'1b'1tina só
àéu vitória gaucha
Ab�indo 0 )orneio' qWldran

guIar .io�aniÚ11 os equ1Des
do Grêfrtio' F�sportivo WaUig
e-do Caravana do Àr Espor­
te\ Clube. '

Logo ,de" início nQtou·se,

um melhor E:ntrosmnento

por parte da eqtüpe visitan­

te que explorava com sur:es­

·so o flan�co clireit0 do Cq_ra·
vana do Ar, onde prez:tda a­

presentava-se djsonhf1,rríe�te,
comnletamente diferente das
brilhantes jornadas' que a­

presentou qw:mdo le"ou o

Carav�ma do Ar ào títu'o de_
campeão regional, pela pri·
lnEÜra vez.

Era·alí, sentiram desde lo

go.os gaucho·s. o POT"to vul­
- ,�ner8.v�l. da'. defensiva contrá-

Com isso 6 .fiva da

parece que g"lnhou m�is ('on­

fianc,<l" e ao findar-se est,-" e­

ta�a- o· marcador auresenta­
va 3 x 2. com o Car:"v!J.na di·

minuindf'l em 'duas bôas non

t<adas. Esnerava-se que o 'clu­
be da Base Aérea sub'ç;se

ainda mais de producão po­
rém, isto não aconteceu pois
os rapazes do Wallig, tra­

mando bem ,com t"l)e'as e

hnces de profundidade', lé­
varam o pânico a defen�.iva
contrária aumentando a con

tagem para 6 x 2, c!J.be'1.do
a Demari'l, quase no' fi�aI
diminuir para 6 x 3. coh:ran­
do muito bem uma falta'
frontal a meta :'ldve�sá­
ria. Detalhes Técrii.cos Jô­

go Grpn'lin R J""l­

lig f) x G'lr3Vana do AÍ- Es.
port.e Cl'lhe :{. l\tíiio 'l )'1- eio
minutos. LuIz ans 7, Atilio
aos 8. AtiJio aos 10 e 14 e a.in
da João Ca:rlos !!larcaram
para os vencedores" caben­

do a DUma .aos t2. D"l, �i1va
I.

aos 19 e .Dem9ria aos 19,
rparcaram os trtls nOJ"lt�s do

Cârava�a. Quaãros Wallig:
,

/

X'

Airton; IZO!'ildo e Mauro;
Luiz (Tito) � Atílio \Joã:o
(Carlos) ....Caravana: Cegála;
Prenda (Dilmo) e Demarja;
Enio e Da Silva. Arhitragem
correta de Flávio Siggel. A­

notmali:dades não houve.

.. "-.
perdeu

Jogando com uma equipe.
mesclada com valôres {io
Juventus, 9, CIU1)8 Doze de

Agôsto perdeu parà a repre­
sentaQão do Ipir.<l.l1ga, pela

contagem de 4 x 2. Vi�Ória
líquida e insofismável do

elenco gaucho embora sua

equipe não tenha produzido
muito para vencer ,de 4. x 2.

0s dozistas lutnram m"ito
mais não 'cheg<:tram a amea­

�ar a vitó.ri:õl. arlversária que
se desenhou· desde o início

da partiêlã pois ,not.ava�se a

falta de 'ccín.jur:to d'l e,mi­

pe da casa, que tentava su-

<'

Figueirense derrotado em seu reduto

I Pass

Futebol de
G�úchos? L

Med�lh

(rr' <;J8 10d'-'S (',,, ,/b"l"'.')'e QOli':nd'o P. chs.c·ficacão' tia e já '1os8 n'inutos o mar

E�t'lÓ:.·"l df; Fut;;,oé',l -.- Zf)-i-'R "DornY Antunes'" cado.r apresel'ftaya ,3 x 0, na-
� c.'{Qll a s:?t festa/por ponhs pe:r,didos: ", ra.o quadro visitante O t'rei

.: nador dr) C'1ravana, tentou
'-'. , trazer Enio par�\a zaga, co­

locando, Dilmo no '1taf"Je,
saindo

.

cons�q�entemente
.Pr�hda. "

ilha

PQ ,I x 1 -- Finr1: " Ipiranc:;a"
1. x 2.

'.'
Para (JS gau"h,,,s 'Y<>rca�<1f1q

m�h nrdem: Gilberto !lOS 9,
João Vicente aos 7, Lu�z AI­
oerto aos 15 e Gilberto aos

17. PaTa O.!:l cat8rinenses PçtU
Unhn (cnntra) nurr. chute
de Dorado aos 1,2 m. e Chi·
Qllinh,"l aos ),,! c)8svi"ndo um

net'lrcto de Borg�s. Ql1pdros:
Iniral".P:a: .�,S$js; J(if'o �n�An
t,e e P"lllinh,;'): H8'Wlf1ton
, (T ,ui.z Alberto.) e Gilberto.

, ArhitraO'em tio gal1cho
T,1.liz Carlos .Motta, que di­

rigiu com tra!.lquilidadei'.

Doze vel1�e o consider:llo
invencível WaUig

!

Devido 8S- e�;1Ji�nf:1 .<t,l1te­
ri-ores, o público não ac"edi­
tava que a equipe improvi­
sada do Clube Doze de Agôs
to pudesse vencer HO ,elenco
do W1'1IHg;- que deixou óti­
ma imures;,ão pois conta em

sua erjuine bons valores in:
Cüvidú?is. r'itimo<: wti1heix0s

, I
.,

e um conjunto acima. de re­

gnlar.
.

A<:"h.., com o estáéj.fo, do
·S�8�-fiE.l\.T AO., am,nhanrJo
regul'ar nú1)lico, o" ifwQ foi
desenvolvido. Nas p'rÚneiras
manooras notou-se'· urh 'Do­
ze hem Estruturado na

.

de­
fes,<:t, com un! ata(}\le movI­
menhndo-se hem. -dando

,}rabalho a defensiva contrá-
"

,....._." .-., --' - ,. --- _.__ . :-----'-'_..-�._t_...- --,-,�-.-
. CONVITE

.
'

A DIretoria do Clube Doze de Agôsto, tem o prazer de

con�idar seus associados e Exmas. Fàmílias, p<:tra as festi­
vidades1eomemorativas a passagem do 94.0 aniversário do
Clube.

'Pr'og-ramação: Dia 11 -'- Banquete <)0111 11 prekença das
\ debutàntes de 1966.

ria 13 - Baile ""de GaI�
(Listas pará o banqufte e vendas de mes�s 118 Secreta- .

ria .do Clube a partir de 18-7-66.)
'�

ria que se desdobrava para
conter as pontadas dos do­

zist'ls. Aos 13 minutos, o a­

tacante Luiz, atirou forte e

venceu Fausto. P'Êmsava-se
que seria o fim das aspira­
ções dozistas, porém, a luta

continuav,'l igua�. Veio a 5e-'

guhda etapa e aos 11 minu­

tos, ll1.fm lance de felicidade
de Chiquinho, foi decretado
° empate. A -torcida "vibrou

com a jogada brilhante de

Borges e com!J. conclusão
do .'garoto Chi.cluiriho e a

quadra se entusiasmou. Pas­

sou :õl. pressionar mais sem

entretanto -descuidàr·se 'da

defensiva. Porém, o artilhei­

ro .Atílio"entmndo p�lO mio,

�10 atir01:1 fora uma chance

ci� ouro Dara au�n,entar.
Ma�s tarde foi Borges que

atirou violen;amente na

'juncãó do poste :direit,Q com

o travessão qU"iSi de�empa·

tando,. Ao final a luta foi

dr.'l.mática e aos .faltar ',sete
segundos para o término de

partida Chiquií1bo�ntima vi­
.

mela brilhàrite' atirou' cruza­
do da direita para a esquer­
da marcando 2 x L para a

Bríl'.ipe barrig'l-v�rde. Era ii

,_vitória que q'tmsi n!nrmém
,8,creditava. Detnlhes Tf,cni�

t- \
'�os: 1.0 te(npo Wallig 1 x O.

�

nn1 de LU�Z, aos 13 lrj'"lÍto�."
Fini);l: Doqe 2 x 1. Tentos ,!'e
de Chiquinho aos.ll e :19m.
53 segundos,' 'Quadros;I·\jDa-

.
\ �

ze: F8UStO; �Zag'llo e China; .v <' ';

_Borges e'Doradó (Chiqui- '" '

,

ilho). Wallig: Airto!1;. Izô�l- ,E D I T A L
do e Mauro; Atílio. -e Iffiiz.'

\- . � .

Arbitragem correta <'10 g;lu-
cbo Luiz Carlos Motta'

. ).

C<"ravf.l,na Per4p e, 1eixa tí"
tulo com o Ipiranga

.'

Denois de marc'�r 1 x o,

esperava-se que o Caravana

fôsse marchar para um fá­

cil triunfo diante do Ipiran­
ga, quê havia decenciol1ao.o
ele certa forma diante' do
Doze na estréip,., apesar de

ter vencido. Porém, noutra

jornada apagada o clube d!J.

Base Aérea, sem apresentar
um con.iunto bem evoluido,
sem Objetividade e ainda
sem inspiração, rencleu�se
ante o melhor desempenho
do elenco visi.t2nte_

p clube ilhéu tentou

li.brat' a partid" até o

eaui­

final
dr) urimeiro trmuo quando
inclusive pode"ia ter' venci­
do �arcia]inente não fosse

'as c:panches desnerdiç'adas
pelo avante Da Silva.

'

Na segunda etapa, apesar
do esfôrço do clube &:1 Qasà,
o Ipir8n�a comandou o. jô­
go, dando-se in�lusive ao lu­
xo de tmmar em de1111lsia
para ,ctue o temno se escoas-

'se. Detalhes tÁcnicos:, 1.0

t.empo: IpirangD 2 x L Final:

Ipiranga 4 x 1. Para o Ipi,
ranga golearam Gilberto ãos
9, e 14, Luiz aos'.10 segundos
,e Gilberto aos 11.m. 'prenda
marcou o ponto solitátio do
C!'r!'vana do Ar. Quadros:

Iriranga: Assis: João Vicen­
te e Paulinho; Hamilton

(LtÜ�) ,e aÜbe,rto, (Mamil··

í

.

ton),
Arbitragern quasi perfei�

ta de Flávio Zippel Arre­

cadação. de Cr$ 56.000 e anal'

malidade não�houve.
Eis' como -ficou definidQ o

Torneio SalonisU:l. Quadran..

guIar Brigadeiro NEY GO-
MES 'pA SILVA:

'

1.0 lugar -- Campeão -

Ipiranga Atlético Clube com

O p.p.
2.0 lugar - Vice Campeão

-- Grêmio Esportivo WaUig
com 2 l'!.p.
3.0 lugar - Clube D,oze de

Ag,6sto com 2 p.p.
4.0 lugar - Caravana do

Ar com 4 p.p.

As sol�nidadcs

--Áuós o término do cotejo
Ipirariga 4 x Caravana do Ar

1, as_duas equipes do Ipiran
g<1 e Caravana do Ar e diri�
g'entes e atlétas das demais

eq,uines participantes, além

do públlco, presencünam a

er..trega do" trofiu ao "1'ep1'e-,
�entante do

..
Ipiranga. ofere,

cid? 1).e1a Fede-rãeão Catari­
nense de Futebol de Sarão,
bem, como medalhas a todos
os :;lJ.Iétaf;> d� Init�\nga e do

1i\T81l�g; camneãO e vice cam-

�Pi'í,o. 'resnectivamei1te, ofe­
rerirl1'1S "nela sr. Brigqdeiro

. ,."
'1\J4v .Go,)il'l�S d". Rflva, GOl'Yum
dante da 5,a Região Militar.

A Captal teve, anteontem,
o privilégio de '(i,ssistir à prín

,
cípal peleja da oitava roda­

do Campeonato Estadual de

Futebol de 1966 - Zona Dor

ny Antunes.
, Metropol, líder invicto,

/

Fi.vueirense, campeão da cí­

dade. noram os protaaonís­
tas do duelo que teve por

palco o "OflandoBcarnelll",
no Fistreito. e '1 assts+êncía"
foi das mais numerosas já
vistas no estádio alvinegro,
tendo a renda somado apre­
xímadsmenté setecentos mil
cruzeiros.
O quadro de Cr;�iuma' des

de os minutos Iniciais de­
.
monstrou oue não t1eria grarr
des tli.ficuldades de levar de.
ven"id<> seu antaaori'sta. Q
qual desfalcado do ('er0bntl
Zezir-ho, estava custando a

acer+ar e SE) a,lq:uf1<1?S ';e?:es
,."lcontecia. longe ainda esta­
va U"D, "'igUal-D8.ra-it'r11A,1" C0ni'
os vice-campeãos do Est.ado

que iá aos '16 minutos -lnau-0/ _ .

,

gUr""21'11 o escore através
de Ir'lÁ"\o. ::ll:)ÓS rrrn hnrnmÃ11
to n,·hf1].ndo de Tonínho. ten
do )1" h\nre f'llh<ldo o a"ouei'
ro Eil<:nn aue largou a· Dela­

�a, õ<lndo enêido a que o

Dolntq-rJe-lanc"1." metrrln"'llita'
no se visse com a pelot1'1 nos­

p!:is e o Çlrco à sua· mercê.
'

De?: minutos denois e Q'

Metrnpol. atravÃs; de'" um.a,.
c'l.beepn.a de IOÃsio. que f6�

.

1'8 servido Dor G"lW!,O. assi.-,
'1)1'111"111 1"1 sefJ:l.lndo ponto oue.

o :>i'hitro ?nnlnll nn ... C0J1si.-
derRr 1.r1'80'1111'1]:' f-l nosicãn do'
a.taC<>Dt.e "colored". o aue

em Verc18de não. 8coóteceu,
errand.. , ?ssim, o refferée
ao invqIid'l.-lo.
At."c"ndo sernnre.o JVTet.ro'

pol nn"cn' dennis rml�PO'l1iu'\
o sprrúndo fent.o. To:riJ"lho
cnh"l"Ill um;:> fa1t'l 'e no. 'al1ce
pe)<o nn<:..:e d0' hqliín rle cou­

ro s�ltqr1'1m J'nii,o Pe(Jro e

f-!pr"in0. lp.'}1'1,n{lo .;"te ?' me­
lhor. p"wpm. a holR a�"'f)ou
nns 1)'-;<: de )\/fi1t0u nue. "Ç!e
fnJ'H d::t, 8,re8, fll1lYlinnll no

c:>ntn eSIJllerdo. sem chan­
chp. ri.e tiefesa '08ra o' guar­
diiin �'rlsnn. Ans -41 D";j_nllt.os,
,ll"1iin P"rl-ro a I;irou n0 t't':"ves
S<\,n 1 n tempo: 2 x O Pl'Ó Me-
trn1')nl.

'

)\T", f",,,,p cornn1etnpnb1.'·. os'
r11');.<: li+;O'",,,j·es.· ,<>t-_i""r<ll'Yl"se

",,! I

�()�.." '''''�i.� (li��A"Ç'';''-'Q') àc::: lu ...

t� .. tO't"l:rl'f)' () 14'io,"ol ....o��p. 11.ês..

�p. ,,,,,-oil")"+t::'l'l'1no �l"p('!n';1" em

r,P'tl1-nf1 � lno'() nn� � �i't'''lt{)S
:'I.+:l"f-'-""ÓC':! np 1l1"YHl ""Q"'ITo:l np P.0-'
merito sôbre o arco de Ru-

\CONfECÇÃO E CONSER\/ACAOde PAINÉIS
EM TOro O' ESTAD()

, ,

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDOPES DO SENAI
DE SANTA, 'CATARINA

De acôrdo cem art. 9. do Es+atuto, ficam o senho
}'2S assoc;ados convidados" a se reunirem em Assem­
bléia gpral' Ordinária, A re�liz2r-se no dia 1. de Agôs­
tel de 1966, as 10 horas, na. sede social) a Rua Felipe .,

Schmidt. Palácio da Indústria, 3, andar, para delihe- "j
r?-rem sôbre a seguinte � às 4 e 8 hs.

.;
Glenn Ford - Rape tange

a) Aprovacão d, pr:=::�d�:O::: da Diretopa. ME::: Bif�ORA��
b) Aprovaç'ão do orçamento para o próximo exercício' � PanaV,isiofl __:_ Tecnicolor
c) Eleição e posse da nOIVa di'retoria. "l:4

. ��
� ,BAIRROS'
,� ra r"nrj�.

�':�'••'
...I np fl

� às· 5 e 8 hs.
,I-J,I'---'--_._- Frank S,inatra' - Raffaell!

i �',

Carra _ eJ11
�

� O EXPRE�Sa DE VON

�
• RAYN

O Inspetor da Alfândegá de Florianópolis, tend,. .CinemaScope _ côr· de

em .'lista o I.'!;sposto no Regulamento aprovado; pel, ; Lüxo
Decreto, n. 57.307, de 23 de novembro de' 1965, torn;

fJ;IJ�
Censura até 14 anoS

público que o prazo de 60 dias previsto ,110 art. 31 dG ': r'�ita�CI Regula:ne�to,,_pa:ra,i�1s��iÇão
...

no .t?.ada�tro Ge
... �.- jne imnr.rio

ral Clos Contrlbumtes, tera l1�lClO em 1. de 'agosto d.r í:
1966. I

I
às 8 hs.•

. .. . " Robert Vaugbn _ Senta }3er
. As .ipessoas juddicas constituida-s após a abertur0

i::';
per �. em ....

dI') prazo aci:rpa referido sómenie poderão iniciar suaI"
O ESPIÃO OUE TINHA !

�tividadf's d�pois 1.:1,e inscritas no Cadastro Geral df''-
C h

� MINHA CARA
ontri uintes. � Ci11em'l.SCOpe _ TecnicolOf
Àlfânde�a de 'Florianópolis, 22 lle julho de 1966, �

Censu,," até a.s .nOE

João Frederico Hacker:, Inspetor ,__

'

� � Qj,k ����_R��� aul
'I,. � "1.ess -..... Anthoni Quáyle

fi '.' f�, �E�OLT��-E��l ALTO wi!
Ver 'e tratar a rua Felipl � 'JinemaSéope Easma

� Colo!'"

Florianópolis, 22 de julho .de '1966.

Paulo BarraI ide Hollanda

99-L-8Z
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ALUGA-SE
Aluga-se uma ca§a,

Schmidt n.160,

','

•

•
,.

e

b'tns, diminuiu a diférên
e chegou a ameaçar a "n�
ria adversária que, no

1 �

�anto, acabou. COÍ1solida:'
isto aos 39 minutos, quand'
Anildo centrou'alto e Ide"oV". S10
esquivou-se m:ganando

adversário de forma qUe
o

bola foi ter a galego, de
a

d 'f'
ca,

beça, eu CI Tas a contage .

J
. Ilt,

3 x 1, escore que perdur'
t

- 'f'
.

d f Ou
a e o .mal a' re rega.
Na fase final o ícso p

. er.
deu o seu colando, com o
jôgo praticado pelos dais la
dos, sem que o' árbitro

.. • .

' o
coíbísse mais severament
por, sorte n�o houve maío�
consequ.&ncIas ,e os jogado. j
res dos dois times ao final
do embate se confraternba.!
rarn,

. �estaqu�:. Arllcl�o, . E'dso�,
Milton, Idésio 8 'I onInho d� .

tacaram-se no quadro veJI
,cedor, sendo' os restantel
bons. No vencido apenas Zij
tono -Gersino, Helinho e Ro
merito se houveram -Com I

certo, não comprometen�
porém, .os demais, exce�M I;

do arqueiro E'�son que f,
lhou no 1.0 tento.

Vicente Faria, da Úga Eb
menauense de Futebol, di�
giu a contenda, não conwo
cendo seu tl'8halho.
Os quadros atuaram 0$

decendo às formações q�
S8Ruem.

M;ETROPOL - Rube� .

Gilberto, Adailton, Cibi 1

Edson; Arilc1o' (;; Milton; O­
lego, ,João Pedro; Maduu
r8 e T,oninho.
FIG1JEIRENSE - E'ds�

,

Juca (BinhéQ), Zilton, Geri,
no e Manoel; Helinho e �
(Juca); Romel'itQ, Cesar,'
Rubens e Carbs Roberto,
ComG pTelimin�r

ü"'Ptn-se Tamanc1aré e POI
tal Telegráfico, 1)elo certl
me de. 'profissionáis da cida,
de. termin8ndo o encontro
sem vencedor: 2 x 2.

-��------ .. ----------

CmemAS

(ENTRJ
Cine' S&O José

/

às 3 e 8 hs.
Seân Connery
]);lane Baker,

MARNIE, flonfi!"sões de uma

Ladnt
.

Tecnicolor
Censura até 14 anos

Cine Ritz
às 5 e 8 hs.

Geraldo D'EI Rey - Rejane
Medeiros - Milton Ribeiro

J
.

-em-

ENTRE O AMOR E O

CANGAÇO .,
CLnemaScope

Censura nté tO anoS

Cin? POXV

Censura;' até 5 anos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Casa ou Apartamento Mobil_iado LEIA,
Família do Rio de Jaaeiro. procura casa ou apartamen­

to mobiliado, situado na zona central da cidade. P,'1ga-se

bem.
IHformações pelo telstone 3740 ou na Galeria Jaqueline

.- loja 3.
ASSINE

ANUNCIE'
Vende-se Apa rtamento

A rua Durval Mclquio Ies, 4. Tratar com o Prof.
Aníbal a rua Almirante Alvim, 16 - fone 29] 6. EM '0 ESTADO'

Sula? Fone12

TERRENOS RESIDÊNCIAS
TRINDADE _ GRANDE LOTEAMENTO _

Lotes .8. �artir de Cr$ 600.000. Próximo a

Escola d-= Oficiais da. Polícia Militar
_ Maior�s detalhes em nossos escritórios.

CASADE ALVEN'ARIA NA AV. HERCILIO
LUZ n.o '186, esquina com a rua Hermann

Blumenau _ Construção esmerada _ Com
3 sa�as e.5 quartos e demais ã.ependências.
Preço b8�,e para negócio CrS 3:1.000.000.

JARDIM ATLÂNTICO - Lote n.o 24, me·

dindo: lj metros de frente por 27 metros

de fundos - Distante do "ASFALTO", ape­

rias 30 matros preço: Cr$ 2.000.000.

CASA NO ESTREITO _ Rua Olavo Eil<1c

224, terr(mo mes1indo 10 x 50 metros com

água luz" e esgôto com uma casa de alveo

naria e mais treis casas de madeira. Tudo

por apen2,s Cr$ 12.000.000.

,

RUA MAJOR COSTA -:- Lote de terreno de

forma T:'iangular medindo de frente 35

metros e de lado 11 metros. Apenas Cr$
2.000.000

"

RUA DEPUTADO EDU VIEIR!;_ -- PANTA·

�AL -' '_"3.sa de madeira"pintaclaAGP...DNÕNIICA - Lote de com a óleoterreno

área de 300 M2 nos fundos d'1 Igreja São

Luís -- pOr apenas Cr$ 900.000. Ou em çon­

dições a l'ombinar.

com 2 qL!artos ,dlH1S salas coz'nha e varán·
dão' _ Terreno com area. de 324 m2 pai'
Cr$ 3.500 COO - 6u em condições a estudar.

RUA LAURO LINHAREG - TRINpADE­
Lote ele ierreno m,'dindo 14,35 de frente

por 24,30 de fundos .- Cr$' 1.300.000.

RUA 00 IA..l\.J'O 57 -- BARREIROS -;-. Ca�a
de Alven:uia CÓ.11 3 qwutos �. sa'as e (',e·
mais c1e9cndênclas. � Terrwl') medindo 12
x 27.00 i:1ctros � Cr$ 7.000.00'0.

r-tUA ALVES DE BRITO N.o 50 - Lote de

terreno púr apenas CrS 6.500.000. RUA AL 'vARO DE CARVALHO N,o 1 _ Es·

quina da ,rua Conselheiro Mafra _ O'tirtlo

ponto �Q�,ei'cial' med'.ndo ce frw1te 15.90
metros e 9,50 metros· no Cais Fre·
derico Rola _ Cr$ 20.000.000 0'.. 1 e�n condi·

ções a e.studar.

PRAIA DO MEIO - COQUEIROS - Lotes
11 venda '�om preços à )artir d" Cr$ 1.500.000'
em conch;ões.

RIBEIRAo DA ILHA - 2 lotes com áreq de

573,35 1VI2 por apenas 'Cr$ 1.000.000 em 10

meses.
I

RUA JAO GUEDE8_j).!1., FOí\l'SECA - PA

U-IOCINHA Ú.o 40 .:._ Duas (;",8aS de a,ve
na.Tia _ Ambas com instala:;ões completa
p'or apenas CrS 17.000.000 em Gondições a

·estudat.

CAPOEI1?-AS - RUA WALDEMAR OURI·

QUES e RUA OLEGARIO SILVA RAMOS,
_ Loyes p venda em condições. Valor: Cr$

L/OOO.
RUA DELMINDA SILVEIRA - AGRONõ·
MICA - Lote com áre"t de 2 ;9.00 M2. Cr.$
1.600.000.

RUA-SÃO CRISTmTÃO _ 321, - CU<.�UEI·
ROS - cnsa de madeira com '2 qu"trtos sa­

la varancb. casinha Cr$ 3.000.0DOI

RUA VALDEMAR OURIQUES 479'- CA·
. POEIRAR - Casa de rnadeira frente de pe·
dra' te'reno de 10 x ao met.n,s. Todo mu-

ESTREITO - Rua Vereador Batista Perei·

ra, (ant�pt rua Santa Inzia)' Lotes de t.Ar·

rt;l"lOô. Preços a partir .de Ci'S 3.000.000. de Alwnaria, in­
qurl1·tos - 2 �S3.·

rado, CO'lmh<:l e banheiro
vestidos c.e azulejos - 3

las CrS '1'.000.000.
".

RUA PR:�)FESSORA ANTONIETA DE BAR·

ROS. - ESTREITO - 2 Lote:; de terreno:'i
com áre,L total de SOO M2. 20 metros . de
ftente po�' 25m de fundos. Preços de oca·
sião apenas -- Cr$ 1.600.000. 1

ÀPARTAMENTOS

:!;lUA MAHQUES DE CARVALHO - CO-

RUA- BP...IGADEIRO SILVA PAES, N. 13 -

CFACAR.'� DO ESPANHA - CENTRO -

EDIPICIO COM SEIS (6) APARTAMEN·

;;TOS A. Vi;i:NDA - PREÇO BASE PARA NE·
PCOCIO dRS 20.000.000. OUTRAS PROPOS­
TAS PARi' PAGAMENTO EM CONDIÇÕES
SEp'ÃO �STÜDADAS.

QUEIROG - Zona Rcsidenc'8.1 Exce'ente
_ Lote com magnifÍC'2. visüo panorâ:n�ca
- Frents 'para eluas ruas. Frente: 18 me·

tro:;;. FUndos: 29 metros: Cr$ 4.250.000.
Aceita-se outras prop051:as.

óculos
-:_"

.-;. ;.\:.

29'0
facil ...fácil

2.950 cruzeiros é o Quanto Você dá de en·
trada para ;tviJr agora iJ SUJ Kodílk mo 400.
E lIocê ai!n1"a ganha grátis:
'" Oois liImes'

(1 P & Bel colorido)
'" E revelaí'ão de todos' os fílmr.s batidos
fom a Sl!a líorlaK Rio 400.

,

RIO-400

o que é i.que você ainda está esperando?
..

!-\

Fte.\fipe Schmidt-, 32
Sete d'b Set·embrG. 14

''I.

-----_. __._----

ALUGA-SE
Casa grande para instalação de repartição públi

ca. Contém 12 peças, além de porão habitável.
Entrada de automóvel .pela rua Pedro Ivo com

amplo terreno para estacionamento; entrada social
pela rua Felipe Schmidt.

.

Tratar na Av. Hercílio Luz no .. 134 ou pelo tele­
fone 2536·

----------�-----------------

VENDE-SE
Uma residência sito 1l. rua Fernando. Machado, 14 .con­

tendo ampla sala de jantar, lívíng, Hall, Quartos, .copa, co­

shihá, banheiro social,. banheiro e quarto de empregada,
porão inteiramente habítável e quintal.

Trat.ar com Severo .3ÍJl1Õe.§ à Rua Jerônimo Coê1"" -

Ed. Santo Antonio - Lei andar 28-'7-66

._�--.---- -- �.- .. --",-

A Sociedade Brasileira...
irmãos separados que são dade Eclesiástica.
ministros de seitas heréti- d) Além dessas três as-

cas e cismáticas, .'1 Vene- serções, que versam sôbre
randa Comissão Central ha- 'o mérito das' acusações le­
ja querido apontar .. nos à vantadas contra a SOCIE-
suspeita. do público e ínutí- DI\D:F; BHASILF.IRA. DE
lizar tôda a nossa atuação. DEFF,SA DA TRADT(;Á.o,
circunscrevendo-nos .'1

.

um FAMÍLIA TI: PROPPI""nA-
verdadeiro "gheto". D'8 nela Veneranda Cornís-

':' .

DOIS PESOS E DUAS são Central, ainda registra-
lyrED:rDA� rmnm;:sh7�1 ó não mos o nrocedímento in ius-
ver na atitude da Veneran- to que ela teve para cones-

da Comissão Central o uso co. condenando-nos de pú-
de dois pesos e duas medi- blico sem nos '-'uvir. e . "em.
das. nos 0<1'" ocasrao D"r8, a

Ur=a é :3 linha de co+duta emenda dos supostos er-

adotada nara com o proi.eto· ros,
de CÓ(�igf) Civil, dívo-cista.

Vp'.lprQn,'1a. r'-'T"'i"";;,,. r",.,. para com os císrnãtícos. os

traí da (;onfeT'p1"\ci.'1 l'JFlr:iO' hprpo'p<;'fI: H ,\Hnha amorosa

nRl rins Bi"nn<! O" 'R�::l"il _ para com irmãos ou filhos

cuia voz. ';;li<Í8. e"11 Q11a1.(/11e1· sen=rados.
CH"'':' 8.f'",t.<>,·í"YY1()" mli" Em relacâo r,os que es-

, tão dentro da casa paterna
( se",�� ªtirt1()p.c:+,�p"-n()" nr+va-
dp'n"'P,..,te .. !l. in"]" �n"il<> rl �". en+.... ('!í·Pn.t0. O 0 t:10. O 'COlnU-

ni0.�r1f) 1'l10.st.rF1 �}1.f") SÓ ure-se'" O"li,; ihl�h-,,<; Pre1arl.os .

� conceitos ínexnlieávets. fal-seria UP1.� p·!=IT''.:lni-i�. !) n,�;� .

ta de ill.sti.ca e de er�nHade.de nn"'S<l int.eira n"·,,ilid<l�o -,

A C(jmissi'í,o. entr�t.<>.,.,t.n. não F·nos irrmnssível não o re-

tornou em con"i"le",p"iín P,,,,: ztstrar arrui. Dois. é o que.
se fat.o. (me tarito norlp"i,q, resulta da f'vid�n,"ià -rl'n<; fa·

tos. E se sííencíãssemos. aC(lnh"ihl1i ... n<Lr'1 i1YY1!!1 f<'i,r.i1' A
resoeíto. inl".,,:.nn1eta fica-intei_r-a eltmlnaeão dOR' de-

fpif:nR t)nrnpnhp·<>. '''...iR'ten. . ri."!. a nossa. defesa.

tes em 1,n<:<;<>s "j-ivi(h�e". Henetimo·lo: é f'om imen-.
�m: dor n" l'q rioe:<;os 'bnrá·
cóe" rJo filhoS" que noe: ve­

mns nb1'i.!:m.dos a enunr.Í<:\r
tais J'enaros. 1\1(8.S le"0;1-1'1r-1
a istn o fRto de h""erp-"
sido balda.d"ls 'n';"""as e,,"'r.

nl.n"."<; e n,,<;"OS e"f""'cos
nt) <;entirl0 n.e .llma; iJefe"a
menos

'

osten,siva·· de nossa
horirq. de' c"t.qliCO". 11'ho., ;"'.­
dg

.

àu1'qmente e de'. n,íhHco
1 Y'pl("\ 01"'1n1nni�Qr:'l rÍ�. Egré­
gia Comissão Cent.ral.
n (>"""',�lI'n'l_"H"�iin �;a..

, ...� '" l'rr...,
..

J1PC�P n,'!J�ç:n q n't"p0t"1lP')?n5n
p�.c::.+(n"Q.i np10C:: <:'Ih''''''''-:'C: Nn�
f-lr1 ......... ;rQ'Uc..:c.o l("\'tT,?n, ('flTO n��ç:_
t....,,"'Yl 0,D1Q�n,...�,...E() � �(')""';��
r1orlq., �p.:nt 'YV)P;f'P0i"""--n (3,lpc:::
p.."h·�CI{"Qn,t..n p.C'�Q C",...l!{"l!t.,,!,Np'
nr.r C"�l<:l _pf-'lQnrín n,'j�li,...q_ �h­
pnrr.-.rlr:. p: hCl"""""? .. ('I"P.. t.onl
prl'';f'';'''<;lr-l.., t-_�'1r-1"""'c:: "'s �o;'lt.r'i1;ro'1q
e bmbél11 j'J'1Uitos ac"'tÓli.

(Cont. da 5" pág.)
rastar-nos à suspeição pú­
blica, antes de nos dar oca­

sião de emenda.
3 - A Vene)'li!l1da' Cernis­

são Central podia e.,t",· cer­

ta de flue uma ndvertênota
prívsda SIm seria 'O'lT nÓ<l
aten-tída, Para ísto não lhe
faltavam ex�e1en.e� me-os
de atuacão. É sabido rtlle os

Exmos. Revmos 8rs. D. An­
tonto de C<>Rt,'T'" l\ffPvP" Fj.,·
pos rle (;<>,,;n .....e o n (.',e1'q1-
do c1e pr0pnn.8. �i,"'''''d. Ar�p.·
biRD"1 de nit;ln-Hlp�,inq t.

.An"1

f!fpnrln p. ''r'Y'IA'Y'onirJ,=, jnf'll1.?n ..

cía mo ... '" I snhrf' )1{\0,. �p. <1

Rua

vi�p.nto
B"se

.de Educaç5í.o

Torne-se Você Também
proprietário do JARDIM ATLANTICO

'Bair:ro em franco progresso e .vaãortzação constante pe­

lo seu traçado de urbanização moderna �e· fácil acesso de
"

." .

suas ruas.

Abund'mtes con['\,tnÍções que surr,lrao
,:

.

ANOS DE PRAZO SEM JUROS em

em muito breVE:
suaves'·pagamen

·para o qual o Santn "P""l"e
d,::lC:Q;q, ('111P ��-1<;)-n n()nvi��:­
d(':� ()S nT"0Y'1l"'in.c;:! horpO'�c::: �

ateus. A Ve,noronrl<> ("0''';<:"
sãn (;ent ... <>1 nr"fpl"ill.. f'1'n ro ..

18fl:Ãl) �0� r><·"J�,.t:;H ..... ,....::: ;'rIq .... 'ri_

t0c ""Cl �"r'fTT."1T"'\ A ".'"""\'T:"f U'r) 1\ \
.cm Ti'TRA DF� DF-PESA DA
..,..'0 A nT(" í.\n. 10'6, 1\iffT.T A, F�.
"P'P.npPT17'T),A nT!: f'nhrt;n'ê)'r
�p"1'"Yl ln�l.C:. li; n?íf) !='I rlptp'I"rp

·'r" ...... r..� ...... "nr1Ç1. C:f)n"'l;c;::�5() (!P'l1.­
h·.'",l " .....nn �� (loro1"n"",Qf)';TlH f"()l11

� ..... lh"V'lq dn ve,,�0orlo;,...() p.�n-

SAli'1nre �A�'l �()nt"'ih'li­
cão à nn""<l de;'e<;p. Cll,...,nl"p.

nos s<lHent.<lr no (100,l1mentO
'em' eU'Ícrl'"Q.l'''), (:'o C· ...........· .. l�...-�·'-' t.".(\.

,..hn: ">1 C"·'TI!�""..... Ce'1tral
Dirpj·"r<1. rJri CNB1"\ ( .. )
sAnte '0 oP"p, ... (. ) eh 'l."h··

MEB não pode ::)A" "�,,,,<>r'l')
de sUh"ersivl') (\" ,.,-.n1'1nis­
tCl.: 'émA":"'']' de 8r ...OS n" f"._
Ih"" ,..,,,tllr."iS em instit.ui­
(>0C1c;! h11rn�nqs".
P"l:8.S n� 1aVrA.S narp,l".Pl11

inr1i�R r (1"" ()S rp'."t>.rirtn<;
"er,�f""IS 011 .pc:'! n,<:l.�" !=!l?l';O"'Y1",..:l�

P101rlP .., ,,-'�- n Í)l1nl"e�s1ío
nA n\'1'.:"I 0 "'\ ....- ...... ,."i1'Ylef"lf.>""'\ rip,
pflp(""r'i:í" de :8.".<;e é usub·

. VP1�shrf") ""'11 r.f!rnun;Q+a". mas
";,,, ""l1s1·itlle"'" f�tos e�no·

r<>,oi,-.os e Hcir)pnh>is NnS
OT1�;C::: 'h9r1�, .t:'A nono ,..."...,�Tll;r
C('lnh-" """1('.lq OJ..g�nizacão.
poie: -,,;'i'r, "nf't.llr"i.� em insti·
tuj""nQ,� 1VP",\'f.111.Q�".

Q11pn�ns matizes, Qllanta
f'i:,....,.:n�npn:,.....ã/O na t.oVV)�na
ele ::lJ}t.nde em f<lce 0'" i\l[lO'-q.

-

Ç)ll"n�" solerYhr1p em lhe
prnr:1Í'lm<11' a inocpneia!

C()t,ei.<>na 8c:ta lin-:rll.aqem
�rH'Y1 :::::t 01"\ ..... r.'t'V\i1)1;(':':'Inf"') p,()n;.
,..o·"nA1'1t" ·P. '1'PP al1<1n.<1 fi; ..

feren��d QU<1nbl. .se"'eTJidade
Jq 011t:lntQ l'�iv�r)
pv."!TT""--n�·JDo. E
CJ;PTNDO

CON·

�,," Yllensais.·

Informações e .endfts: com Benjamim Avel'buck.
Tenente Silveira ..'n:o J6 (esq. Trajano. Fone 3917.)

._---"--,--'---'-----'--

�,.."".·,..."nqn f'll1p '"'� n., ...... !lc:! .T,",r:"
YVTTT p Po"l", ''tiT rf";"'(.l"."l"'Y.'I
l"u<,,' il. S,,<1. YY1",ior in,en.<;i-

. c1on� na Igreh contemno­
rp"'�H.

P.<"l'7 'Y\O''i't,::1 r1�(,<"'a r>1i"Yr!'=l ('I11p

a Jo .. t'·tY�<;J ,_,.."'· ....... ,-.,n""'0 T'c.'!::t.10"'='1:
RP't"Y\Y'n'a t"'I 01"0 r1", h'''1''V) l'V".(;!_
1::''''' ·o,., ........... ,.....f..�n.'.,.. ;,., ...... ��o-4� .. p.�.�<::q,_
r';()�. Ch!�nt(") n"ÇI;� Q"V) rA'Q ..

f'í5f"\ �()c:; .C'01tc::: -�"'�'';'''''''''''�f)� fi.­
lhr\C'" .4. qI\0TT;""IT\A"� PPA..-
8TT T."T'D a n", n""""""Q 01.. n"
T.F·.A�nrDÃ.O .. , ,li'lll\lTi'-q'l\: .......R·-
ppr.PUT'ti'nlln.", lut"" :;.r.
dl1""""pn+e cont':<l. o agro
T'�,-f("\"''''''''';�l-n() �()r,';Qlü::t�. P (lnl)_

fis('.qtório: fl:r"''V\'i • r • .....,,., ..... .;o'"t"1-:S"7
v::n..,.,ns, e�t:q .111t.�n""1"""\ c.'V'\; r> 8_­
r"p.l'"'lte' C0n+.l'� (\ rli1:TI'). .....(l:()
Dif'''esse ::lo not;J. (',,,,h'" nó�
tll,l0 rll1<>nt.n (H ".<;e""'p. 8.
eallida.d.e neoi-t·i'1 "'f)
In·p.�n... o D!-l�C!'" p18 -,-.oo'-j .... .-h·.<;:'I,<:;_
se 11m erv·./'\n1i"l nro",,'T'r'io_
n�n'l ,"..1 e�<:!�� .het1p.1"Yla'.Âl1n.;gs
1\1T�� p1q nqr. n -PPV7_ +R'1TA'7.
no ... f:"r ...e"oi6"h dei"",,1"7'o",,'
.iunt.n 80 cníhli,.."I. "laum".
Pf-l.r�p.1�. dR (';()l1q;'iP1'�0!5,", P.

�nr ic;;;,ç;:() n.�" �i=! t:�rq Y)a"t..�.­
(,') n",lFl. f'nnrl"t'1. np�t.""'<ll
�lld 0 q-� ..... -I-<:l T(n...��<:t p<;+-...-) o� ..

l'")""�"'''''nrlr) t:"l+p r: .. ..".,
...

c::nl1� �·a.i�
dp-:ln.- ... ,.:t,-.(:! orf.uprC''''r:,....q
lII"i<; 8i,.,""'. "e"'l""d'1' en ..

trwrista �nnceflirl.", nnr 11M.

dos m a í s nrrip'''''í.·ne'''t.e<;
rrr.:s--r-l)1"'nC! r1!=l. C0�;q<:'·i.1.f) 're'1-
traI. o �vml'. "Rev",",o. �l'

..

D 'tr.;í'çp�to S�hc.l"er: .A,r�o1"·d's.:.
po Õp PAPf·t.n A.lel'<':r'p (;n H0fll�_
reiA rir) pnuo" rl� PA ....'+-o A 10.._
grF) r1p' lQ fI� i"",h" ·n.1'1.)
na """e"rno 0C8"ii'íf) em rlue
aal.l�le I >llto nr".;;" "'.<'�i.,.."
p'01''"\Ao "tTn '1. �nrtT�T1 fi, T)-,:j'
BP A.<:F 'P"TP t, n� nJ:<;17T".� �
DA '1'P�.nTt;ii() FAJI!1:fTTA E
ppnnpTpnAnJ;; "yn ..... goi��"3

.

medio.as de clpJ1')ên�i.q e1''1
reladÍ;o ao Pe""''''an1ento
M0�<)1 p à Ma"'f)na1'ia.
De outra parte nos 1'are­

ce contraditório aue. en,
quanto na Arqu.i.diocese de
São Paulo se 12'1q, o empe­
nho em alimel1t?'· (' 0,';rna
eClU'DêniC0 e o dif-iJogo PO
pOnto de franquear rlÚlpi.
tos <:te igrejas católicas' a

·Com ,0'c':lraC;80 c1(,) filhos
.r0"'''�Q"airl"s. e forcados
apenas pel8s )1""a""'(l,,.r1F)<;
c1.<1 "F)fesa. entreQ<1mos ao

pü]->lif';O os ele;""ent.os .:30e­
au"dos nara formn,r seu
;1111"71"") cr,h��r.. � n()�-T('_?-l.f""'I da.
TFP em :fa.ce dcs c'),.,.,u"' .... '1·

('on.�..,l rh r"n.ferência. Na­
·cinnaldos BisDOS do Bra·
silo

.

'Fm SUIna, deixamos claro
que:

.

a) Nossa campanha con­
tra o divórcio foi. dl11'.'l.l'Y'8n·
te golpeada. sem nue saiha,-
11'1.0S poremP. Trnto mais
nupnt(J os f8 t"s t01'nar<1m
l'<l.t.ent-e a Jisnr'1 fio" n,<,;t.o,
dos nela errmregados, bem
como o inteiro êxito ctê<;ses
rnéf,(1c'!"'3 na luta, contra' o
di,,�rni"rn:o.
b) Carece de fUD.rla,men­

t.n '" ", q TFP OH ne""oa a

eh filiadas tenham Querido
rPDreS(mt.".... em (malquer
de suas pUblic8.cões ou to·
m.Clclos de posicão. o pensa­
mento r1.,,· Veneranda Co­
missã.o Central.
c) Ign3.)p�ente negamos

(ll_1p' Ó,rrf0 ........... ("'1.1' nessoac:: re­

presentp'iV[l<; rl"qh S"e;p·
dade tenh?'1'J nr�tkado qual·
Que'" 2.to de �nclisciplina em

relação a qualquer Autori·

CONSELHOS DE 8F' Fl/

Fpol is) 2{)·� 7 -CG

J

e) Mostramos quanto ês­
SP, Dro(�edj.·nent)p \'1"11'a com

filhos como I1nS difere do

aue se tem tido, sob o sig­
no do ecurneni<;mo e do rJ.i<Í_­

ingo d.",' salvacão. C"1'Y] o di­
vorctsmo. os 8(:US8r10� de
�0ml1.D.i<;t"" e de (:01'ru"'tos.
é os t ...mãos SAnm'''00S he­
rétícos ou cism<Í�icos.
Cmn

�

"",,,ü,,, ao diálogo entre

pai e filho
_."

Sp"'und0 a -p,'nCl,,11<'q 'Rc-
clesiam

.

f',UqW1", rio R""'tO
Padre Paulo VI, não há di­
ver!lendas nem distânci.'1s
aue' o di�1ngn da s?ITO<1"ão,
intei'ramente tranco. le"l e

,-,oei+ivf).. Í1i'ín Dossa elimi­
"!"'!:::tr (")'" t....."nS�1()r.

Profund'Cl11enf.e co"t.ris�a­
rl·(\r.'"' rlo D()� pt")_f"'.f1rt.r.r ...... rrnos

,8:SSi,.,., rrl"l vidn<; e ",..,,,1 in1-
!ladns no]' .<>(1111'o1es ri"" "ão
�S .r�nrése,.,twn�ps Ql1"Ji."ica·
dos do Venerando E'-,;"'co­
Dann N<l�inn,.,l. ?(111i rleixa·
mn<; extf' "!1" rj<l. rp""ei.tosa­
IJ1pn+p ", nossa m8",·1)a.
Tôd".s ."tS con"irl"r�"i'ies

exnpn<iid?'" neste rl.(l�llMen­
to vis'm tão some,.,tp de­
fenrler·1"\Of' u?1'a reC'lner� ... o

l'>�nl c"n(',"ito e 8 qrni7<1.de
d�le<;. bem. rf)mo de nossos

i"';-n�()s' TIB Fé.
r�.-.·q��." ". I)alllpanha
�'.r.-4-·;�l�r"'-r!'?sta

I

l-
i;,.\

Venda de

?p""p"er"'n,l,\ com con·

f",np'll; e er,t.ns;:l.<:'TIf) :na· ">1:111·

l"'-<"lf"1'!1, <;J:nf-�("liv(n·('o.�ló::t�� f�,'.7,e ..

ni"ç: J'otf!l' aw� ·pl •.). �or�e
f'."nF"n"r a se dese"volver
'trannul11l.l'ro,»te e 1"P''''1 a

:m.A"''':!' de�(\hp""p��;". à Au·
t(\l'��Q;rle l�;"'.lc,,;ást;;c�.

(1"'1;1 p,fPltO. �()�ier1 Cl d� es­
t ..... it�l"")'pn+·r.:'Io �í"l"rír.q r'lno S0-

�r-.s. f'�-nl"''''1"YY'ltl r.P"ç:llr� V8.-
1!,...:-! .... "',0 ............ <::: nnr1p, f'".:l�Or Dor
Aror.r.-. ,-nnti"t;�(). i� (Jue 0. 0.a.m-

nas Lua 'BllilSS!T1qou a tlUTJ""d
-fi,"YY1" e H('l;-i+a pm SAne:; "Y1 .... ei')�.
R;':lf"). p�tpc:;; OS Y'/)p;n� rn�is
onort.l.ln(';: . e pf'ini"' .... t,,-') A
n';�_ C·'i1"'nf"'\. �"""n_ip.d!ltiA r>lTTjna,
Pr-thP. n�,-·ifljr H rp.s�""'eif�o,
rn-ru tP·rlQ q O;)11't(,)11()''Y"i''� ('I11e

as ]pic: c31"\ônicas e civis nos

f''''lferen1.
p?-J"""l''''q "e ec: ....eJ·""p''f

Tll00 se ec; .....,l<:>rp,...r-a'�� A: se
1'"'-'""Il"rvlpH'7,';l ....8,. ('fllere'"Y)oc:: f"\l"er,
Nossq. eSn9r"1"\�<l se "" .... rja
nq flP.:rt0'79 n� rlilf"'l � 'Tone.
..."nrl<> rnY>'1Í<:"8." reY1.tr<>l pão
se 1'eGP".<J�o)� a rli.alnQ'nr ""1'..
ri"l. ;:"'181:'.'\. e mot.ernal·
!pente COM fil1,..);: ela r"'8
nr01'T)n"A .('f),'Y\ ::> ... r1"11' n rHá­
l'-'�'r, 0,r,m inveterados ar1ver-
.c---< ..... i'lS.

Nq_ e'---:Y\p ..... '1n",<;:\ rtAC!C':!o r1';.�ilO.
0''' <1 <;;:0of"Tv".""n'l<' 1!>.Vfl.<;;T.
r :,,,TV � r.� p.p...,...,"! • n \
,..,..,n ... n"""_tI'""1�� y;1"l\ITf'f"'T� E
PPOpn'l'R1<),4nR "p'l'''''r�1l1a
� ,.. rJ?, --:'�i'� rirt� il--oC'"'f�P,S
.,...,....,I?� h.,.-nR .n�. r,')T,....,;to::.G:'i.n r.�"l1..
t..,· .... l e ::l P"-'n.-=- 71I"-wn ,.�o�

,...1" ...""" l"'ew}J>,<>s.rlo Pnis-
P.f"l:T\'=\,rl" � p"V-l"iC'���O ..-'p t."l­
,-fI) " �P-n �p�_""-p:':",··o_ o"hJOo..-1';�"1..

.

,.1<1. P, "fef',. fi1;";1 1<:. <> t.nr10S
nnrjin_dn hp'ln�()c: A n-r8,-
(".npR. esh 80,..ienQrle ('on­
tin"",. crm "C0n",,.iP.11,.ia
c·�-r'!:\l1a. e· cOl"\.pi�n�.q l"\!) 't1-ro­
'''nij.... rl", l'Tn-"e:8, �e'�rlOra
Anaracià.<> p.,inh<> rln ��'1,­
�,i1 q t.J'oh81hg.r. no ('8mno
í';í\iÍn ....

_
.....111tll1"!=\1. el'rt - f',�.v(}r

rns t.rPc: ·'1rinr.h)1n�· hq,c:<;r�os
(la �i"i1i��ni'í.0 Da Terra de
Santa Cruz:

.A '1' ..."",. -'i .... a FRm'I'a e a
Pr�:-,-;pà,,1e.

�i'ío Paulo, 22 de julho de
191{i)
n CONSELHO NACIO­

NAT,
Plínio C:orrêa de Oliveira.

_ Presidente
Fcrmmrlo 'li'll:rtJHim de ÀI­

P"""'" - Vi,.e,P'·eside.,te
F.duarrlo rJe n<>,.ros Bro.

j� •. ", - Jn �ecret<'irio
Caio Vidi'!al X""l.er da

Silveira 2° Secretário

C':'!C' o Explicar a Velhice?
D,·. Pirps

1'r�'l 0: r]p hoie qlJ(�\ (\C;; 1-�;0J.oP-·io;;::t'3� �;'2

pr€0C' 'Y)�''Y'\ -com 2S causas ,.:lo envelheci­
menü'.. C'�ll';ta'a-se a existencia de inu­
mer.as teQl" "'s ;nteressantps mas o certo
é que ainda não foi achada a - verda­
deira chave do problema. Entre os es­

tudos realizados ultimamení:p é justo
salientar as experiencias de C2rr�J. 811-
as - pesql1is;;),s abriram noves horizop­
tes: sobre tão velha q,uestão.

Uma delas COiI1sistíu em manter
com vida partes do coracão de Um' em­
brião de pinto. Desde 19i2 até hoje que
ess�s fraqamentos de tecido se acham
em pf'rfe;to f'stado isto é, sem que aure

sentem as alt"racões e os sinais normal
men+e causados -nela velhice. Também
uma glandula tiieoide se encontra em

ho:rn estado de funcão, no Instituto Roch
, feller, sob sua dir�ção.

Esses trabalhos sobre a cultura de
tecidos hUmanos em laboratorio prova­
ram aue as celulas não só podem viver
Wrni.t�darnente como, aind�, or�ãos iso
lados oodem ter uma existencia mais
lOl1ga que o próprio organismo, quando
se encontram em terreno favoravel.

C'1rrel pcostr'ou ser isso passiveI,
exporirnentalmente, desde uma vez que
" '�'P;" ,.;J" CUltUr8 fO'3se constanteP1ente
)' .,..,. ... ,..,

- ('lr�� n1'""1;1�J.tos de� des�Bssirnila­
c:O;(,. (1:) melh�r. is�ntn de substancia.s
tc:xicas 1Jro\'enientes co proDrio meta-

·r'11i�,,.,o -dn� t,"'�-ir1!fS 'o ';) ......,-1TY'll-,1.n Cl'" ...... <.::�011

te de:��a� taxi'r:,,> no :'.)lasma sanguineo
co>r"'ctnr'b7 'ln dizer dEi Carrel, o proce­
.,r. ;, � r,-,,":ll-"r;'Ylento. Esse cientista
j',,,"1-)'''n, 110'OU Que o crescirnento das
cf'lu12s seria retarchdo Dela adição de
,,1""_0'_" rlp \T�lhr pp, meios de cultura
(='IJ• .\ '-n �,.-,.. �'f""'"'""lç:tít11irJ() Dor plasma de S·.�­

rf'é' C� .. ,r�." n__,� ('"hllra que vive um.a

sen1aJ''> "', .,,, .--.- Cf � th-n -2'a10 de nove

anos de ir!::>do :-- ....
' --'. "Ahrpvivf>r dois

meses no /.:1e um n'nl'� ,ir, ?eis Sf'lT'a'1�lS.

As ahundant�s exy)eriellCias de Car
reI sobre a b;ologia h�mana leva-nos a

pensar que talvez algum dia a ciencia

venh_a - possibilitar meios de prolonQ
gar indefinitivamente a mocidade e at

duracão da viila. At� açtm'a, ent!."p.tant.c,\
npt�a' oodel"" .....s diz�r. - São quee:tóp.s ct(;,)
orde� metafisica· No f's<ado atual à�
nos."3as - condicões de vida e de acol'''­

do com os nossõs conhecimentos a =­

morte é um xenomeno irrelutaven..... _ h1il
J

Imóveis
AHISTOCRi\.TICA lVIANSAO - Na. tl1ais fina rL!a i'esidenciaJ

d:a ciclacle. com cerca d8 300" metros de área construída,
com acabmnellto primoroso. Terreno com 1000 met.ros qüa:
draçl.Qs.

AMPLO LOTE No prOl. ela' Osmar Gl1nh�'\ lVledmdo.4tJV
íJletrus quadrados, pró:ó'l1o da càsa dê Sau(i� São Sebas·

tião. Oito mUflões meio; financIados.

8:i;..CELBNTE PREDIO COMERClAL - No centro da Cí

laCtel:omendo no andar t"l'J'eO i. loja, e l,_ consultório trans·

fonnável em loj.". Na parte 'superiol' amplo apartamento
que poderá servir. para exposição; e no subsolc grande 'po
rao para depósito. Con"strução solida em bom estado

.

oe

conservação; ·:W mi1hõEls :r'inanciados.

TERRENC .- Tern;no m.L Chacara da Espanl�a, medindo 11

por 211 meti'OS: 11 milhões.

CASAS COMPRAl'/[·SE - Nos Ba.irros próximc.' ao Centro.

Ul:1 8té 30 milhões, uma até 20 n\ilbôê.. El.-lJ1jla. até 1,0 mi· .

itíbes. Têrre!,10 �para cO!,;i011lÍnio. Dispomos de n1agnífico
..eneliO. na principal rui)" pan� construção ele prédio em

;;bndomimo. Terreno firEle, dé esquina medit.do 20 metros

em cada' rua. Interess<:l associar-se.

,

DEPóSITO EM COQUE.::nOS � Contendo dou, galpões de

mr,tdeira,
.

com 50 metrus ql;adrados, Dl3pÓ5'itO de alvenaria

com 25 metros, mais iu"talações sanitárias de alvenaria.

Terreno medi.\,do ui por �!) metros, c(;m.' luz e' agua ligados.
ilurrJin3<;ão pUblÍca� Esta�joria.mento fácil. O.ito miibõcr:;.·

,
•

t

� • .',
. :

•• •

IMENSA ÁREA NO INTTGRIOR DE I'AULO LG?ES - Me­

c1md.o um milhão e dtlZen'tos e. seteJ.lta' e sei" !Dil'metros
quadrádos. Terra::? bo·'1s para cultur� çi.e· arro�, cana, bana·

na, mandioca ou engordl' o.e gado .. PTol�riedadf. servida por.
p�ueno rio, com boa estrada, luz elétriéCl próxima Preço
àa oClisião: 6 miÍhões caP) 3 de �nttllda e.3 em 36 meses. ,i\.

ceita-se propriedade em �ão Paulo ou Santus.

TERRENO OU CASA VELHA ..;_ Compra-se' no Centro,
Ena Alvaro de CarVüilJ.o t' Hercílio Luz. Compnhse Terreno
!'1..i'l Bocaiúva de frént� J;ara a B\lia Norte.

T'EERENO NO ESTREITO Compra·se 'numa das ruas·

principais, com no mínÍl�lo 15 metros de freuce por 4(J de

fundos.

CASA COMPRA·SE
" Lôcalizada' no Estreito, Capoeiras.

Prainh'). Coqueiros até 10 milhões c:;m a metade ':.;fln.án.
....jh. w

ciada.

MAGNIFICA VIVENDA EM CA?OEIR.AS - í,--iasa de mate­

ri2.1 com 'f quartQs, banlleiro completo; abrigo para auto·
movoi e (lemais dependênciàs, Terreno de 2.600 metros qua·
clr.'ldcf'. tendo' 50. metros de frente, inclusive pequena ofi·
cina. de Al'!f'n:lria e 8.ir"L). uma casa de madei;'3. para casei·

roo Cons�n:ção l1T'Jderna. Oito Vi]]1"'0e: (1(' 2j')ti'ada e o S'11·

rl.o em prestações mensais de 400 mil �ruzeirGs
..

CASA DE MADEIRA - Rua Marcelino Sin1as - 'P"n"i�-f\

ao 14.0 B. C. Estreito com 2 quartos, 2 salas, porão kb:ta
vel. 3 milhões e trezentos mil cruzeiros.

DUAS CASAS DE MADE1RA PEQUENA - Vila Operária­
Saco dos Limões, situad� na Servidão Vadico, que p!\rte da
rua Custódip Fermino Vimra. Preço dois milhões. Condições
de pagament9 a combinar.

CASA EM SACO DOS LrnõES - Sala, quarto. cozinha ba.
nheiro e varandão - Terreno de 10 X 30 metros - Três mi­
lhões cento e cinquenta mil.

CASA. RUA GAL. VIEIRA 'DA ROSA 2 quartos, 2 salas,.
cózinha, banheiro, nos fundos pequena casa de madeirl'l.;
terreno: 10 x 18; 5 milhões.

�

j fi l imoblllária ilhacap
DiRETOR: WALTER LiNHARES
nUA FEUNAl't4"DO' l\iACiIAOO, 6 - I·'Ol\"E ZH3
EXPEDIENTE: Das 8,30' às 18,30, (,Não fecha pa:ra almoço)
Inclusive' oos sábados e feriados
Aos domingos atende,se pelo fone 23-4l
El.!.a Des$mball',ados PedJrC Silvai, D.O '631$,

. ;�,

.,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J o Iuucionalismo estaqual c'!i�úéÇt)\� '" receber on-

:l:'rl1 �0tl',� ve:ndmeI:tüs"C{}r��sP9nd��es ao mês de �u­
Lho, Re Leram ontem 'os fll,nCiOl!�a<ios do palácio do,
governo, secretariâs de Estado, ;gabinete do v c :-gll­
vernador, tribuncl de ccntas, r>roc;uradona geral da
fazenda púplic'a.. O :.>agame�(", 'àfx:wés, do tesouro Sl.'-

1'& efetuado dasLz às -16·'hl>fdS.
.
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O MAIS ANTIGO �IABIO .01: SANTA CATARINA
F1orianópolis.; ·(Te�_'eh�). ;26 'de' julho de 1966

. r{�, bMcks":e ,nas. Lívrarías MACUNA1MA
Cruz e $OU$I!I' õ número 9 de 'ILHA" 'Jornal de 'A:t�
e C).lltu�a"q�� te� '.�d� ,regu�.arIlle;pte. São .1,OVe n:.
ses ,d� ,'une��, dll1culdàdes 'de luta, e dedica��o etnbU9.C<l:�. \lJIl:�!o:o.:im:en�q'q1,l.e neste altura jll fez llltll
to", t:E:VC�,_.::t�c: nç>vos falores. es�imtilf\ndo e apollt<ut�ca:ffii:rfubs'a; Ser seguidos pelos Jovens.
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YLDO .tl..li::gre i;:;;):0:!:i\:_ • Q ?I/lo-
vim� o Democrático, Bra'sil�rro. (L.:l'­

cliu retirar a ,éandídatl.irâ 'Ci�e Lima
do pleito pará o govêr�o <dol',Est;ado, J>Or
fcütare�p ..;úl1lIiçõ_,:s .t11ípjmas �: <?Po;siçª,o
para o des.e1_:'1p.e:;no de. seu &:>dpel.. :'::A declsao t01 tomadq ow'atrte \.lma

reunião na casa do D0pútado.'à,a �Arena
"

•
' l

,
� .'

r )

:?'" )., B'" <: 'Írd ci01<(! 'à.·pr'-eséMa· do can
1

'. -r ,1 1.t!- •

�

-.i" • •

aidá �o e de _>:iolí ices: de ·MD.B. . O ,setor
da'":..reria E-ll<::,ajado. na' Op;O:siçãà, no'�pla
no estadual, Ju,tentou �,_" esc �:h' \:onC-
nuação da luta sern 'r:fmúrféi( 'p'()i�due
isto só he'neficüiria o� e�qd�ina;.' d�" ,go��Í"
p.o. M

' ,�' :t,�:' �l�;�:�\�' • ,',

'EilACCHI' A DIST:AN·CI.A '

I

��J
,

�:.: ,\�' '\,�_,��: I :}'\:ç :.,
'�,

Setores chi> govêl:np"g:'ú'dío"'errvia-
1'am mensagens ao CQro�el .. " ·Perq,échi
Barcelos pal'q que êle n'ào'"ré.iresse "agclt­
,ral aq Rio Gran:de ào.S1Jl:·�.niRttv:o'da
,tensão política' 'reinante,'f.a�s.4e,' a,s. 'últl- .

mas cassac;õe.;; de mal1l'latos; Desta ma­
neita" o Corpne,l 'PeracchL ?,arcé�os sÓ
,deverá regr�ssar lla próxiinf semâiíil. I
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de a minha palavra de soldado e de ho
mem ua rtevolUçao. Conciliarei Revo­
lução' e democracia, precisamente por­
que uma foi feita para salvar a outra.
Para essa missão crucial conto convosco

paraibanos, com o V06S0 patríot.smo, a

vossa fé 'repubhcana, o vosso ;:. rvor � t

tri6tico.
CANDTn "'T'Ti�'" POLITICA

r Em Fortaleza, o marechal Costa e

. 8'Jva.. rleclÇ1rou ontpn'. ,11Jr""te a, hO_

menagem que 11le foi presü..da no Clu­
be flifilitar, por oficiais da 10a. Região
Mili ar que sua candidatura 'é um :ta­
to ,político'. mas que não pc.:le!':a .df's­
prezar o carinho, o apóio e o prestígio,
dos militares'.

}' �l"adecendo, � r�udacão feita an­

t�s pelo general Itibere Gouveia, �
mandante da 10a. Região Militar, o c.an

didato da ARENA afirmou que 'sem­
pz:e procurou afastar os militru-es da po
litica'. porque ':ri�o queria que a sua

candidatUra aparecesse comá" imposição
, , ..

.' ,

.

o

., ,

"

tar,'pt.Ô,OI .te C�
,

'

?�"

,

Iu' �.;� a·:o:
., ·e'd· ftI, �� � . " ',,' '�,

v· ,�,:;_, ::c'('. ," ' ,:.
'

JOÃO P�SSOA -'25-��:�".\Em·filis
Ç';YSO pron�f.1C.:I�\) �_lT' :Jdão"R��õ.a;.·.lÚ
Paraíba, o IJIal.. Costa e ',s;,Xl��./�<elit�e
ou ras, as seguintes d€clar8.ÇQeS:o, ,'Sou
um democrata convicto ;"e"jt(\�nidci-atat ,

convicto é a meu cato co.mp�rih�i�o:.P,e
�r,) Aleixo �,e�se n? ;áv:�r::;?ó�1Í��h�.-
• (J ---, '" o nosso passado. cpnflpna:\,O' que
vos digo. A minha a$p·,fâç�ô,.',efri\ ve�'�
de a minha ultima a�pjração de\hpIilerri
público, contribuir pa,ra qué s'�' .c:Qn'1plé
te o mais rapidam��tJ. I;>Oss,í��I::Q-.�iocqs
so de normalização d\>' nosso ,[l<!í�,'''dQ,a­
c8rdo �O1?l o :_;a:"i ,JQ' (�ue" rpé tez v;� .sêú
candid.ato -- ARENA 7:,a Ct1jb�pro-
grama será fiel o gcw�!rno a.. que., pr�si<:,
direi. A Revoluçã,q foi tup.a Q9ntiJ;gê�-'
da, porque e1?tão lig"'das',�ndisSôlúv"'l­
mênte ao ,destino (1/.,' n;""tlO:"+:-;��;: ;"""';'1'>
de velar por esse' deshn� ,;.,;.,nd."}:i��,",
rar os sup:t:emos ipteresses í:tla RéYolu.­
,ção, que , ,em última .an�is�;'·'.na��j:;�ai'?
sao do que os intel;e.sseS�d8�Brâsil>'Más
a Revolução, que co�t�l:i'���:-':nãó�i.mPe
dirá, antes assegt;lrat-á·o,��e:: 'd�o­
cráticÜl brasileiro, Por eS$� ldeiirr�n,

'

..
, l:! 'f-:�: J_l'�'''' '.�-'

� ••

,\,'� :

I,.,.. � t 1! ':

A r.eunião \1o.'I�q:_D�3 .ê�GH9� que de
bataá a rEnúncia 'col" iva dos deputa­
"'d.ü� e,:��(.:nu:-� .....)\ ;,. l'j\ rC21 �;add êl'l'a;Jhã.
,E' tido CLmo éJlc (I '.1.:. ;:;a"ra .VeDe, dora
a

.
tese em f,,'Wor do' prosseguimel1to ?-a

luta, mesmo à custa de novas cassações
porqlJc a maioria da Oposição acha que
'0 MDB o1tf·rá 60 .':'01' c0nto dos votos

rep}:z;·lrão r !�rt {--; :: �
.. �,.{! /( X2 ninar iJ

cre5c;mento dq c)';s: '. :'a,:::::':'l'él. /1\[e 1e
';"1.1 "'-'a's ,1,., a'" y"'''or �r:tp., in2ústrias
de Nova Hambul"!w, 'com csntenas ' de
;"'r0urp!.?·,drs. a' necJir c"'l,cnrdgi'1.· "A.Du�1-
cia�se que em Ca:�ias elo S,ul cinco gpD
df.'s emprb'as estão"ern <dl;çl.C�O �difícil,
s"m condicÕE's de sobrr-vivBJ1cia. Os em

presár;os �<:Deral11, ae;ora, o resultado
nas gestôes do prpsiden1.e da FederaçâÇl
(!�s Jndústri:::s..PHni.o Kroef�; junto 'ao
1' ....,,'· •• ·"A, "R F,�r:1rlCl, '10 Rio· O Sr. Plí
nio Kroeff vai ,lizer ao mil,listro que
(> Río Grande do S\Ü caminha para' o

-<,
caos. \ : t

CURIT BA. 25-0E � 'Ern 1970 o

B'r.asil terá o dobro de estudantes uni­
versitários, 2'ois esta,nos plan'eJando àu
mental'. 100% 2S v::gas em" tOdas as' mu

,. 'versjdHdcs bnó';leir;as.'·, 'dissf' o p)irús- ',"
1

• I fi' lo :

tro Moniz de Aragão! Ida Educar;ào ','e ,�

CUltura, ontem em '�)ro�ama' de t�Uvi '

são, em Curitiba.' "rem05;:)5Q mi) \ilJ.i:'
versitários hoje e' tere'l1os 300' mil em

,.

1970. Nosso plari�i<,i1)�e!�t("'nre\íê' tim au

mento de 20% de' Y'�fc;a�' ��';r aRO, A ..

CAp,s, com. seus CUrS0S de . a�tfeiÇ'Oa­
me'oi.o, está p).'!,maraIldp, úrofessores:' e

diStl:�b�tindô nfai's de 6: n��l bo�s�f .p�l"�aper>feJçoarr�nto ,4:e 'p�;Oife*,$ores \;!miy,�t!
'sitários.

.
.

" ':': i I
' ".

, 'O progres§o na Ê�tidagão; � não ':se
restrjn.2.'� awnas .i\o:� ensino \ipiv�:(sitá­
rio· P:u'a o 'en<:ino nrimário. À <",;l:�,.io_o_
ducação pós;ibilitatá,'a' a�pliaç�� 'de és

.colas e dará: oportuÍl�çad�, ii. t04-as,,;' as
',crianças Cl_11.e hria'não ....

eshidam .por fal­
�ta; de escolas. No .ensi�fo' secllrd�rio, ,9
curso normal e<4tá: se desenvolvendo de
maneira aSl'i0mbrwm e taI�1b�m"'0 ellsi.-
"pr) cim,f'r�i�,l p ;nr]w;i.r;al: se agiga'ntá:.
F," cnm S�ltis+::>cPf) (1_'Je veio ó Para;;á 'li
i'jp,,.,,y. " n,.n"'-'·o"",'-\, no pnshio. nela n1'eo'­
('lP"\: ... r.?n. r"10 "t:"\ ��-..+n .... '"'Ill� ho.1isentlclb He
r:-:flb""';-lo e élIl'nli2-ló": j I' \'

'!

UNJÃO • r. I

T"�r...'0,...pt"=' ,...A·�" Q-'+""l"�ç". ;t.'nl�ll,... � c1!o Fn­
'1l1'10. rfl;'o:)1","I 1-]""\ n.... (v..

" ('1'""1 {.I._n�l.rr,i().l' p�-'r,a.
'1:1" :·��'.'a 'ficpc e:::qurccicio. Qll;mto au::;

'" �

.!) i: II� i

; l' >. ��� I

exc ·dentEs, q11€ serão a>::>roveitados na

F5cnh de Q�írnica de, lfnivasid�de do
:ff;'Tan�', c011gratulo-me CC'H). este Estado
f-{'Jn ycçll-:da que terão aqUi. Os brasi­
,:lér();; d-mvem se ltn r e (lnde houver va

��.:, '<ãn. devE' 1·:,:--]' "'�''lrl,,,�ln� serh E'S­

'cola, ',pois trabaThamos todos por um

;�;nesm'o 'ideal'.

COM ESTUbANTE.S
'i

�I\ visita do p'ini�h'(', lVhniz de A- "

ragão visa o COD [;:Jb C'Y' os es+udan­
tf'S universitários, na' 'opm'tunid<wle do
II, Congresso Nacional de 'Estudantes,
que. ora se r,ealizél. em (Cpritibà. Falan;;..
do á esse re'speito" o' miíl�sti·o declal:�u
que o diálogo esclarece dúvida:!; e veip
pRr::! dialogar, !i8ra' pntender-se com os

estn1.,mtes ,e' sabr-r 'c1p seus
< problemas

e é'- melho:r-"manei'ra de res·olvê-Ios.
, Quanto a reformulação da Lei Su'­

pl;ry, 'o mÍlrj's+rOl apenas acp.ntuou qu�
está' iceitando é'ríti�as' e sugestões) pois
')1'pnl�Tlhlà ,Ipi ré' i]1+a líVflL NO � entanj'o,
disse' que' a' :Lei SüpJi.cY nã.o tem nada
qu�' não tenha sido previs'o nelo Códi­
'ctr)' Rleitc;raL e 1êlm'j'211to não é n1i:mhuma
1pi por"clA�n�<lj,,:rig(,I'nsa. R <1spordenilo
s8bJ';;: o' 0"0 'élcha da reuni;';"). 'da ,UNE
em Belo Horizonte, no !Jróximo' dia 28
ili,,�p '0'1e este ;:-"'''''''+0 não é da 'alçada
,:Jn l\Ifi;i�t�riCl da Educ?cão Irias sin1 do
l\1r'n;i�téiio (lq ,Tl1<:tica, E'sSP. ór<tão iá de-
"c�",rrpl"ser ilA'p.':'lI ?' j"Puuião da UNE e

,,<:té,: lnrnanQo providências para' a sua

naQ realização.

.. '

Atende�do deter.d;inanão dó Governador Ivo Si!
ve.ra () PLA.M.EG,fêz. �. entrega oficial, na última sex

ta feira, à 'Prefeitura IyIunidpal de FJ.orianópo]is, do
jardim da Avenida-Bira-Mar: Norte, tornando-se. a

par ir 1!Jaquela 'dt'�, em 'pattj'ffiô�1io da municipali.ia.le,
A" referida obra. c ,nstrú,ícla no C' ntro da cidade\

ocupando umà' área U:r\i�uiizada de 12.000 m2, foram
t"'� '�"I(J('(' r.n'C"'1�···()('! l'xc1p ·rvl�·'� ..J',.. (;""' ....... I\�,.,- ... 1'1,- ... \-

1

.....(., .,
I

'

f�.l,
.... ,.

II,', T:" , ...
(:r· 1.1 j

I

'

r .... ) c "tTf'.�211. f";'"I ;�dT";'\\,"'.lsir1J'CI , .. ant , ·,,�r "; .�1q �

ual ':' dm nis r,::; cão. consti ttiirÚlo .. f,( err. rr a s· um b .

leficio dotado T)'"elo: Govêr�o dr' Santa Catarina à C-""
»ital do; Estad';. ,

'

.
,

V�de�ra re't�nfU inHnicfoios
�,A�';n .O��t'e','

.' .'" "

.
,

"

,

Realizcu-se 'Floé.:�un�cínio de Vidpira reunlao de
lssenbléia Geral 'dá :'Asso�;acão ,de Municípios ::lo
''!'�i,r:-Op�t� Ca.+.àrn,;r.,<:�,: .rpf'!rt1.midpop '''''-' q'lE' +,T8�
1 h ... to' (I,...c: rt'v"'r::-�' �C::�l,'�'tl"'ç;f ..:lo ·...,t � .. ;i(.. �l'-""""J "'la �.

r�ião, se�d.o f�� .•se ·r�ss�lta;.; expre�sivo �c:n�;�eci-.
r' ntc- de pró'ceres ,cp mml\cír-io que compõ�m o :rYJeio­
oeste de 'Santa, Catarina. "0 Governaàor Ivo Silveira
foi repr��en:taqo �ió, �.ec'J:·�tário da' ,Cç,sa Civil, qUe
re"ornou, na mim,h� d? 'o�terp a esta CapitaL ,

"

Pr�fessór venf Ver cursos
. .'

,,�
'
..

Próced�te da, Gu�aba.ra, d1eg9,u z. Florianópo­
Lis o 'Professor, ��cílid,Augustd Vello;;o, .. C.oOld.ena�
dc,r, d9 Ptogramã"'d�· AP.er,feiçq;unento do Magistério
Primário,,�do JW;tifstéI-i? ,'�e '�UC�Çã0 e Cultura, que
vp;o com i,a nnaliplfl,de �e visitar' 0.1' ·CuI:sos para Pro-

" f"'�!"ih:ps '�ão T;ttll�dos" '.qt..� ',"e$ ão: sf'Íldo r�alizadn"
T"" Cp.noj,nh�l?, 'R.!�;dio· Sitl; Curj,tib3nos e Itajaí, sob

q cq�rd:enaç�o ge�,q.l .c;l,a'prbí�ssÕÍ'a J<lir Simão da Sq·
va - - Superviso:ra-CHeffi!' ao $nsino Primái'io em San
! a Catarina:' '"

'

O;; recursos':, paI:a :9 . funcionamento dr....'! rAferi,dos
cur<os são 'fornecidçs nelo. Denartamento Nacional ,ih
}i'd,�,::':)cilo t10 Min�stér0 ·d .. )i:dllMCão e Culhtra e Sp-

cret��r:\;�� �d�Q�(,�;? ,� ,Cu��r�."
-

�
.

'" ",�. r .;<1:,.. J"? J!!m..s �a?a., ''i.t,:".1�. �u.p�., v f?g r.[1P R.��
"''''''1 i: .• :f'1n�;I,'--nH\""'("'\n�-n: "1'·,;�·"., -'PÇ",� "r11.-:... � .. -.- .�.,- 11�,

'. "�'1to'�! �-'n:i�;fihrb!lto. Cf)in-t·��'10 C()'� ';,_. ":'l1·�ie'ra<' ,� 1-', _. ,
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íhAO p;··ssn:"'. '25 �. OP !\'iradf.'c",n�l., do-
. \

"
,\ .

t',i" .... ,-, :?s' h_n,,,I'I1''''irns .que·' Ih"'-nc"\"<!ll'arn as Chs·..:es
Pt'l i'.!to�<lS d,a Paratba, '.0 marechal Cnsta e Silva re ..

pf'r�()l1 alguns: tó'Pic_9S' de 'se1.:1 àisCl1r!"() de ontern em

F,eri:"l"z". l;'Jr::.iléipál'tnente em su� !��rte _polHca, qucm
do afirp"ou Ç!l1P' será o càn�Íl1Uador...dé1 obra do presi­
dpnte C'·IStp�:;, Branco. o. cadid:üo (;1::. ARENA estra­
n',ou aqúel,=" O_"�' d1;'mou de 'f«JS0S democrahs que
chamam o governw, àtual de ditadura, esquecidos da
I;beJda:d" que têm' pará dizer' isso e omissos nos idos
de 1964, "quandõ; o_Bl'asil caminhava :'1ra a 'desordem'.

,Em se,li discurso ç, gei{. Costa e Silva, disse, a cer

ta aj ura que 'a' crítica' mais constcmte que, ·se faz à

Fcv,·ln�q() de 1�64' .é,' que estabeleceu Ul�a ditadura'
r" ·"""n"'�ís·'. 'Pr)(li:r.'a tê-lo feito - ?CefltuOll. Não

-)..,' -Ü' t.'i dissolvido o Com!r�S"r; p tnrlas as

"t \'C'�.I"�' '�:�1�T::�,(�]f:"�;��' .:, ��,� r:;';. ,�ff�)�J�i��; �m;�;�
l�'(nh;. Re�p('ifrr:�:�) ?�-,-t.tl�f1n �'. �"'I: ;I�""L,: "s :"'�T" '\s.'p()
tkri::t 'ter,i,rntJ;':'jid.a .(l.�):n.c:).'ma"·:·'·:1t .. l:1., ,ru;tnc ;')"npis
'n;,p;J'r-lhé� �f'n.'ura, 1";41t�et2!l'·r. "

.

..,.' "<::' li

vre.��ã9' ppd'e estar ·eq-i. l'.egim,(-' ·1" �,. :--''';'8 -"I,n ].'afs
p" .... ('1',�;o: 1:"T:"0kc"ív�l P,C"'p';'0ver ? 0�c; . .,....) ·...,��1-ll:�, �-"'\� ate. ('1Y)

'ar.ti.r.:0K f?;hthy'�,.;'lÉ'j ('::;ClÍ��OS, e(Jnf�ri':ncias,' C1Llf' estó
em l'c&!me .çl'\ d;J�'(;.}!-ra. JI;i'i Ulil� contrac]i9<'io flagr,>;Jllte
/.. ,y.' :1r 'dr:p',: t�-l�"V' r.'! ''11'1:('1' 'r1A ()(':Jl ..�)� ()ll disfarçar 11r,c: ter-
moS; de afirmações 4esse gênet6'.'

, �.

/
.

.. .

I
- � '.:

•

I112portante O:rrganiz&ç�o oferece excp.lente opor­
tUnidâde a c",,1;dato'dcl sexo mascúlino, id�d.e 23 a39

, '," , .". " '

,:/.\'t1rF, 'cor:- i::n�frllcão :s",CuTl.i0.r;l'l cr"p��l<,tql, ,,\FiFa ()Cll-

Dflr c:>r%r, d'"" .C:;-,,:xa -Sal1.rlo Gr� 23f'.(lf)f),,- I:rXlJ ,a:­
rntr' dr:' '8 horas diárias. Candid,atos flU>:' "'1'f'pnch�l: .,s

conJi('nps dpvp!" ·m·)'t'eSf'ntar-sp..à :Rua Jpr@nimo 'Cop­
Ih,0 ,18 16. andar. Car' as pa118 Caixo· Postal �o. 62 .

Flo·rianópolis.

rQi1vit-e OBra M·1�sa
PT. A :r;�o DE CASTRO' FAlUA
.A F�mília f'n}1Jt;:V:2 ,-1" ·Dl.'ir,O rlp C?<:trn Far; �l.

convida 'SP1IS· !'3r�ntes, pessoas de suas rel"('ões e a-
, i

.

d" ii: 'I A' •

]:'1('''<::' ,,"" <:"" 5R" "h<:o e �npsqllPclve e�DOSO e n:lJ,
para assi:::tirem a. MiSsâ de 70. Dia due Dor sua alma
fé)",,! c",lebrPT o�m'lrta f",i:r.á. di'a 27, à,s- 18 horas na Ca-
peh ":!'l A!'do drjS "Velhinhos.

"

Desde já ae-rpt1pcem 1'1' todos quanto comparece­
rem a este ato de fé cristã.

= =

,.
'

,.',' ! ,

l,' ,
,

,t

;v� in uuui�a :n%este
oh ·enJe·'�"I·a''ii.:' à" .1;/ "I

• -:': ,;?'�, '
1\ �J. "

Após percorrer 14 mumcipios 'llo A�ad�:��d:o".? sr. !vo Silve�ra� em bti
extremo oeste de Santa Catarina em vi. lhante':lIUproVlso,. fez um hIs.orico de
sita oficial, inaugurando. importantes stf-as -atív.dades como parlarnenta-, di,
obras da administracão estadual no se':' rendo �as'm,e?idas que tornou como de
tal' da energia elétrica, retornou na' tar pútado em favor da região>, citando Co.
de de ontem a esta Capital o go.vern$l- mo 'exemplo a-criação dos a4 munici,
dor Ivo Silveira. O Chefe do. Executivo pios qu� compõem Oi território do Velho
mostrou-se bastante satisfeito' com o Chapecó. Citou ainda a criação da Se.
que lhes foi dado verificar na região, 'e, cretaria do Oeste como medida da mais
com as demonstrações de solidariedade al�,a significacão par::>. o f.:lesellVOlvul1en
de que r",i alvo por parte �as popula ,to,;daquela :<,rasta região, afirmando qUe
ções visitadas. ,\

'

'. a ll1esma foi d'ecorrência do movimento
Momentos antes de embarcàr no ,á- <llle se fazia sep.tir no oeste visando a

vião especial que o trouxe a Florian&: sUa, emancipação e criação do territóri.o
polis o sr. Ivo Silveira enviou men�1- ale' };gua'çu, 'Referiu-se ainda aos beneü
gem aos agriculLores eatannenses p"la ci<;>s, ,decorr�ntes da eleição de São Mi.
Y'R"SPD':om d2 d3.b comemorativa 'ao ':Ira guel :O'Oeste como 'município modêlo
do cC'.]n·''). na nu<>l r"'<;salt� o Ítn'nol"tÍ:in 4e' S�inta C.�tarina e finalmente, ob.ser
te papel cumpl\ido pelo colono no 'de�l1 y�u, 0\ ,clima: d�. entendimento (1_ue Se ve
vohrimento de Santa Catarina e' cAn!Zra, í:ifi<;a :!\q E.stàdo com a uniãa, das forcas
tula-se com os homens cme se deaicam éihlltic'!,s dos 'extiliio_,'lpartidos, ter.' lo "PB
ao trabalho ,'os campos�. exa)téludé-,,'Q ré'\' isso' rhuito'conthbuido aquele muni.
signiffci'::lo dessa 2tiviflade em favor 40 cÍp10."
progresso do nosso Estado. - \ S1}O LOURENÇO D'OESTE

. - l: Após visitar as obras de construo
EM SAO MIGUEL D/OESTE çãó da ró:dovia estadual (!ue Üga os ll1U

. Com vibrante acolhiqa o gOlverna- n;.cipi0." de .. São Miguel D'Oeste a S30
dó.r Ivó Silveira inaugurou' na noite ,de Lourenço D'Oeste, o governador Ivo
sál�àdo ,ti 'liga�ão elétrica de Sã;o Miguel Silv'éir:a, em companhia do deputado
D'Oeste ao slstema ela CElLESC através L�nQir Varga$ Ferl'eira e do Secl'etá.
da Usina Celso Ramos, de :ésperiilha; ti'o':�erMí.m Bertaso chegou a São Lou.
concretizando-se' assim YE\lh�' a�pi,rp:ç�à té:�:íç()/,a Jim, �e párticipar da ,festa de
daquele município, atrqvés da consn-ü. in:�u_gutaçãQ tia, �ova Igreja Matriz da
ção de Uma linha de transmissão dê"130 ·J<>.Càliq�de�· pepois' de particip'ar 'de aI.
knos rpaliz�dq: u�h CELESG �m '-<!��vá rrfôçd",éóm, autoridades eclesiásticas .daroo com a Secr;taria do .o�te: Falandb r�giijQ,

�

��tre, as quais destacava-se o'
na oportunidade declarou o gove��b� Blipo :,dél ciclade- de Palmas, D, Carlos
te cai arinense que sua sa�isfaçã() era ,� Bép:íd�ira, de ,MellQ, o Chefe do Executi
reflexo da alegria do povo da tegj:ãQ, -Vi vo 'recebeu inúm'eros prefeitos e cornis-

.

brando pelo benefício que repres�n� 'l:i sõei,' '�dé :munidpics vizinhos viajando
. energia elétrica, para c\lj<;> ',a1cansaÂ1e:r, em seguida' para Quilombo e Coronel
to o govêrno est2n",,' não mediu. esfor- Freitas, onde !inaugurou os sistemas, de
ços, Afirmou ainda que estav�' cumpri� energia elétrica;'·
dI' "',�' rnl'1<vl'2l's, pronunci-aJ-i'a;;, .. �m ,pt:a�: H'1'·JVf:�ÇO.R0NEL, EREITAS
t;8S b{;IJtc;:>\�·. 'rI,;;"Trf'l'(1 candidato'" dI" ,qll� \ ?'�aqpcendo �.s � 'exti"a,órdiná�as
promoveria a conclusão dás obras fnic� �an!fes'acões, dp c8rinho G'lP rec7'O�u
ada.:.' pelo sr.· Cels" R:'1D1oS C1")O �'hip+:_ ;p:'� ;'ome'nto em que presidiu o ato de
vassem as aspirações do pov� ,bar�ig�:' lier,;,:ção 'do sistema de energia elétrica
vf'l"de, estando a ligação das re�es de:' � d,� ,�idadp. c' nov!"rn::ldor Tvo Silveira
nergia elétrica incluídas em Se\.is: pt'Ó- :tpve a

.

oportui.lidade de 'proferir pronun
pósitos.

.

c;�"nto. 'dpstacando o di.rna de nerfei
P�0S R l"P�prída ceri�ôn,ia o. G(1ve� tQ.· eni�ndimento que se observa em seu

11-,:J�" ,'c ""�',y10 i'JT1+�rnente cóm sUa �nvêrno,f'ntre'as ma;s diferentes cor.
�"--�"',,� "r: 1,,,,,,e"''''''';'''dn oor:, '1",.., 1'�'1"""

.
....,t'llr;(''''�. rp_"firJT'8'ndo SPU nrO'

bar;quetc n? 'Çlu�e, Mo�t�S:e. s�ndo S�U't r-'V�:",,:J,, rtr,'T',rn,::>r "'m +:>.\'''1" de tli)dos
(�(_IO pelo l')lJl1ahsta SerglO Bntó; pelo' (\c; ,�'?t;:n'jl').elfs'r": cllp""i)l';l1clo fielmente a
verpador Wa1di,r Busati, pelo' 'preféito � hl;óurq f'l1"'�f'nl'�r)' .",�,; »1"::)''''18 llÚbliCBI
,�p Chapecó, sr· Sadi de Marco 'e, p.�los , ", de tôdá.' Santa Cátarin9-' no decon:er de
sfs. Hélio Va��um e Wihnar Dallagliol. sua ca::iripánha política.

EXPOSI'ÇAO DE AVES POI SUCESSO :

Alcançou DIeno êxito a XUIa. Ex- riquitós e canarlOS foram dados a co-

posição d� A';es de Florianópolis pro- nhecer pela Associacão CatarÍl1ense de
movida pela Associação Catarinense Ornitologia�

,

�
de Orni ologia, no recinto. do Instituto No grupo .::le periquitos participa-
de. Educacão. Além de canáriós e' peri- ram do concurso. 271 .aves sendo" consi-
quitos\ 8. �xposição apresentou gra:t1-de '

derado o melhor sexteto, .� gaiola númc
número de aves as rúais diversas e per ro 211, do e,riador Walter Lino, seguin
tencentes aos eXDositores,' Nicanor Del- dO,--se qUinteto Joao Ramos, qúarteto e

fino Corte, David Maes, Fernando Lo-
. terno, Wa,lter ,[..ino; casal, João Mansur

pes Águiar e João Carlos Ramos, pelo Elias e unidades Walter Lino.
Dlenos 30 fs�pcies diferentes de passa- Foi campeão geral da exposição ,0
1'0,3 fora]" E'X�)')stos. 'canário pertencente' a Gunter Stroicr

A exoosicão tem como pr�s:llente ,e ca_mpeão de canários frizados, e P II'geral, Gui'lhel=me TO'urinho Cabússb; tenc""nte a Osc,ar Pélcheco. No concu �j\lizes, João C'irlos Machado, Artolfó estavm,; inscritos, 238 ::::anários e� ai ��\Reis, Aníbal Climaco e Aquino Sil'r.l. fê,ram pl�emiados: Campeão, criador de
,São' diretol:es téc:nicos os senhores' � canário dé' eÔT Gl.�nter 'Sti"oich, vice�
zibar Lin's e waltér Lino, I,' campeão, Hermínio �!lva: calYl1Jeãp de

Os, resultados os 'c<?nc�rsos.' d,e :r>e-
-

hibridos, também Hérminio Silva. I'

SEM' lfNTO S.fiO POUCOS;' ",
POI.Ç 71 % TEM,CASA.PR�OPRI�/"

guIá ·dn; <:) metros. q1.Jadrados de área
eonstroida.
'r A zona de menor ál'ea edific?da
por ���s�a é a dR Trindade com.1? (;"f�dez -metros qu RClrRdo.'>, e a de malS a

to íl1cai.ce COH1 24,4 (wnte' e 01latro vír'

l21Jl�11Iquatrq) melros quadrad�s é aZo'
,na cpntral. ,

Const-fltou ;aipda o LP.E..E que:()
n'úmero "de deuendelÍ.tes por falmília, de

cresceu no" Últin10S anos ..
,

""

traAté, ]960 em cad;:} fal11ilia encon
u

VR.-sê e1'n lYl�di8. e'eral 524 (cinco ví.rg
,� • meJ�I viut� e qua1ro) Dct<'-;;n,qs, tendo 'e5

i Íll.dic�' dpcres�irlo eH; 1964, 11a1'a 5,2 (.,
,

'I d' \
\

.

.

.

t odo-�eç'.'nco vlrgU a .Ol�' : e' regls rat: '1I;O corrente an'o, 5,08' (�inco víl'gu a

zero oito) pessoas por família:
, .' úi

� fase �e lev:antan;ento d.a P�sqde
SR. Sobre os Aspectos HabitacJOna1S
Florianópolis prossegue em l'itil11Q ace­

lerado e fiOS nróximos dias, novas l'e�� ,

lações �erão' �itas nelo LP .E.E. .'1tl'ave
do, Professor Nere� do Valle Pereira,
chef� do Setol' ue Estudos Sociais.

'Setenta e um por cento daEt ·f�i·d­
ta., florianopoli tanas residem elp: casa
própria'. , ',' .,

Esta a conclusão 'a que chégdi" �b,
{usti'uto de Pesquis,a' e Estudo$�:Eédii&­
rr.i-cos da Fa.culdade de Ciências Econô
micas, dep'ois de iniciada a fase de ie­
vant,'irhen�b tla Pesquisa Habitacional

.

de Florianópolis, re�li-::ada p'0r alu�os
d'1('flleIe' pstabelecim:ento d� Emsinó su-
perior, sob a coo.rdenação geral do Pl't).
feEsor Nereu do ValIe Pereira.

Ficou constatado ;aue o bkirro .na
, ,

' ,_ \ , \

,Trindcde nossui ° máis alto índ;ice fIe
casa próufia com 8�'10 .(Oitenta: e Ón-
'CO' Por Centc1)-.· :. i ,1 ,/

Cap0piras com 84% (Oitenta e qUa
j 1'0 Pnr Cpnto) está em segundo. lugar.

O l1'''nnr íi1dice foi verificado', na
zona ,central, que acusou 6,6% (sessep­
ta e seis por' cento), equivalente às zO-
nas �e 11'lnrros. .

.
Conchi t."l-nbém o óri!ão especiali­

'zado da Facu ldarle ·de Ciências Econô­
micas CtTle6 c::-dR. flqri ;'mopolftano dispõe
em média geral de 16,� (dezesseis' vir-
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